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As oííicinas da Escola llrolero em Coimbra 
Tive, ha pouco mai s de um m e z , 

ense jo de v is i ta r as oííicinas da Es-
cola Indus t r i a l B r o t e r o , em C o i m b r a , 
cuja d i r ecção p e r t e n c e ao p r o f e s s o r 
s n r . Antonio Augus to Gonçalves . 

Mais de u m a vez, no d e c u r s o , d o s 
ú l t imos v in te annos , e m b o r a com lar-
gos interval los , me t enho r e f e r i d o aos 
e m i n e n t e s serviços q u e a Ar t e p o r t u -
p i e z a e , em especia l , a s off leinas na-
c ionaes d e v e m ao s n r . Gonçalves . E 
não digo, m u i t o de p r o p o s i t o , oíí icinas 
de C o i m b r a , po r q u e doeste c e n t r o su-
pe r io r e intel lectual q u e pa rec ia t e r so-
m e n t e seiva e vida p a r a a l imen ta r as 
novas g e r a ç õ e s académicas com sóli-
da e r u d i ç ã o , pa r t i u um impu l so q u e 
foi c r e s c e n d o l e n t a m e n t e a té i r r ad i a r 
do cen t ro da Beira p a r a as e x t r e m i d a -
d e s n o r t e e sul do paiz. O benef ic io 
d ' e s s e impu l so foi todo p a r a a s indus -
t r i a s , e s p e c i a l m e n t e p a r a a s indus -
t r i a s d e A r t e . 

O sn r . Gonçalves n ã o só m a n e j o u 
s u p e r i o r m e n t e , d e s d e 1877 , o láp is , 
guiou o p incel e mode lou com a es-
pá tu la , ens inando o ma i s e l e m e n t a r e 
r ea l i s ando o ma i s difficil, na aula e 
na officina; m a s p u g n o u c o r a j o s a m e n t e 
nas l ides da I m p r e n s a e , por u l t imo, 
p a g o u do s eu bolso doze ten ta t ivas in-
dus t r i a e s . 

F u u d a d o r da Escola Livre d a s Ar-
t e s do Desenho , d e s d e 1877, s e m su-
bsidio official, a m a n t e v e a té h o j e ; 
n ã o contou nunca os dias , os m e z e s , 
o s a n n o s . Ainda m e s m o q u a n d o as 
escolas p ro f i s s ionaes do gove rno , cha-
m a d a s p r i m e i r a m e n t e : de desenho in-
dustrial, e depo is , em s e g u n d o g r a u , 
escolas industriaes, p r e t e n d e r a m re-
solver u m p r o b l e m a - a educação mo-
d e r n a d o ope rá r i o — o cora joso m e s -
t re de d u a s g e r a ç õ e s mul t ip l icou-se . 
Na escola do g o v e r n o c h a m a d a & Bro-
t e r o » , f icou em b r e v e p r o f e s s o r e di-
r ec to r ; na sua escola l ivre não r e n u n -
ciou ao q u e fóra s e m p r e : o p r i m e i r o 
c o m p a n h e i r o dos s eus a lunos e leal 
conse lhe i ro . 

P a r a a Unive r s idade en t rou mui to 
t a r d e , e fez de um d e s e n h o , c h a m a d o 
alli philosophico, po r e s t a r annexo á 
F a c u l d a d e de Ph i losoph ia , uma disci-
pl ina viva, em vez de uma c h a r a d a , 
q u e r ec i ama uma solução defini t iva. 

Um min is t ro co ra joso , o d r . Ber-
n a r d i n o Machado, consegu iu um dia , 
talvez dez annos depo is da f u n d a ç ã o 
da Esco la B r o t e r o , dotal-a com as of-
f leinas q u e são hoje a sua ma i s legi-
t ima g lor ia . 

E n el las t em o s n r . Gonçalves um 
tal q u i n h ã o q u e n ã o sei como ava-
lial-o. 

Alli se vê, dia a d ia , o q u e vale 
u m incomparáve l exemplo , p o r q u e não 
s e a p r e s e n t a u m p r o b l e m a s e m u m a 
solução p rév ia , pessoa l , u m a ideia s e m 
u m a appl icação p r á t i c a . 

A officina de ce ramica com os s e u s 
fornos de l o u ç a ; a s de ca rp in t a r i a de 
cons t rução e de m a r c e n a r i a decora t iva 
com os s e u s bancos; a s de s e r r a l h e r i a 
e de fo r j a com os s e u s to rnos e fol-
i e s , em t im, last not least, a de mol-
d a g e m e m gésso com a s s u a s f o r m a s 
q u e envolvem os ma i s dóceis b a r r o s 
da r eg i ão con imbr i cense — tudo isso 
c o n j u g a d o em ha rmon ico mov imen to á 
voz d e u m m e s t r e q u e n u n c a de ixou 
de s e r um a m i g o . . . ó espec tácu lo q u e 
consola . 

E cu ida r a gen te q u e são decor r i -
dos 25 annos depo i s da m o r t e do fun-
d a d o r d a s Escolas i n d u s t r i a e s Antonio 
A u g u s t o Agu ia r e u m a só rea l i sou o 
i dea l : as oííicinas f u n d a m e n t a e s con-
j u g a d a s , a l h a d a s i n t i m a m e n t e p a r a a 
d o m o n s t r a ç ã o d iar ia , cons t an te dos 
p r o b l e m a s theo r i cos do e n s i n o . 

Jà F r o e b e l o r e c o m m e n d a v a : ensi-
nar, sim; mas crear, ao mesmo tempo. 

O p r o f e s s o r , o p r ime i ro ope rá r i o das 
suas oí í icinas, p r o b l e m a tão na tu ra l e 
tão me l ind roso . 

S u r p r e h e n d e u me essa officina de 
m o l d a g e m , qne venho pod indo , solici-
t ando , imp lo rando , d e s d e 1877 , dos 
p o d e r e s bu roc rá t i cos . Pede - se a r t e na-
cional , ens ino or ig inal q u e d e s c u b r a as 
ra izes occul tas de u m a a r v o r e m a r a -
vilhosa que g e r o u ou t r o ra inexgota-
veis f ruc to s e não ha um g é s s o nacio-
nal , um modé lo , u m a collecção nor -
m a l , u m a se r i e histórica i n i n t s r r u p t a 
pa ra a d e m o n s t r a ç ã o conv incen te . 

Que p r e t e n ç õ e s , i m p õ e m el les ao 
e rud i to , ao an t iquar io , e q u e me ios 
r ega t e i am ao e s t u d o I 

Co imbra rea l i sou o p rod íg io . Por 
um p r o c e s s o technico , f ruc to da sua 
exper ienc ia pac ien te e lúcido c r i t é r io , 
consegu iu o s n r . Gonçalves solidificar 
o ca lcá reo de Ançã e C a n t a n h e d e , 
q u a n d o em decompos ição pela acção 
secu la r do t e m p o . Ass im se explica 
como os capi te is prec iosos , únicos , do 
c laus t ro de Cellas, da época de D. Di-
niz — u n s dezenove — o u t r a s t an t a s 
jóias de p r e ç o ! s e p ó d e m c o n s i d e r a r 
salvos da r u í n a . Mais meia dúzia de 
annos de incúria e n e n h u m res i s t i r i a ; 
s e r i a m p ó ; n a d a . 

C o n s e g u i u esta marav i lha , sós inho 
quas i , aquel le a q u e m u m a so r t e be-
nefica concedeu o a m o r o s o e n g e n h o 
de art í f ice e de a r t i s ta q u e ama a pe-
d r a — por q u e a m b o s os n o m e s me-
r e c e o s n r . Gonçalves . 

A r e p r o d u ç ã o do s r . Meira , fo rma-
dor da officina, um ar t i s t a , moldada no 
s eu g e n e r o d is t inc t i ss imo, como toda a 
familia Meira (de Allife, Vianna do Cas 
tello), é p r imorosa , subt i l , m e s m o nos 
m e n o r e s re l lexos d a s super f íc ies n u a s 
( ros tos , b r aços , m ã o s e pés) ou dos 
co rpos cobe r to s ( p a n n e j a m e n t o s , al-
faias e a r m a s ) . P a r e c e um encanta-
m e n t o d e m a g o n i g r o m a n t e . . . 

O q u e a d e s c o b e r t a do s n r . Gon-
çalves vale pa ra toda a província de 
a r t e c o n i m b r i c e n s e q u e a b r a n g e , uo 
m e u entendei - , toda a Beira Alta e 
Baixa e a inda a b e i r a - m a r , só p o d e r á 
s e r ap rec i ado por q u e m p o s s u a u m a 
noção c lara e su l f i c i en temente com 
pleta do inventar io dos nossos monu-
m e n t o s nos r ecan tos do pa i zes . A cri-
tica e a e rud ição nacional g i r a , s e m -
p r e a m e s m a , em to rno de me ia d ú -
zia de m o n u m e n t o s sa l i en tes q u e re-
p r e s e n t a m pon tos cu lminan tes , não a 
a scensão lenta da g e n e s e ar t ís t ica . 
P e r d e m - s e pelo des le ixo, p o r ignorân-
cia, por p regu iça — p o r q u e não dá na 
vista v ia jar pela provínc ia — em laby-
r in to inédi to i n n u m e r a s o b r a s de a r t e 
que uma p e d r a admi rave l , m a s exces-
s ivamen te f r iáve l , f a v o r e c e u com u m a 
vida g lor iosa , m a s c u r t a . O que va lem 
as re l íquias d o s ma i s ant igos p r e s b y l e -
r ios só p o d e r á s e r ap rec i ado pe lo p e -
r e g r i n o que ha ja p e r c o r r i d o a dolo-
rosa v ia -sacra , onde os nossos m o n u -
m e n t o s d e s m a n t e l a d o s d e i x a r a m os tris-
tes ves t íg ios d e u m v a n d a l i s m o t rad i -
cional . P o b r e s n ã o s o m o s a inda no do-
mínio da A r t e ; somos p e r d u l á r i o s ! 

Já He rcu l ano r ec l amou , ha ses sen-
ta annos , com um verbo in f l ammado , 
con t ra tanta i n c ú r i a ; p o r é m , o r e m é -
dio, o me io único, e n t ã o e ho je , n ã o 
fó ra t r a tado . C r e a r a officina nacio-
nal q u e havia de facul tar o e s t u d o ao 
an t iqua r io , e a j u d a r o h i s to r i ador , o 
cr i t ico, o p e d a g o g o na s u a p r o p a g a n d a 
de t r a d u c t o r , vu lga r i s ada de u m a es-
thet ica p rá t i ca p o p u l a r sob re b a s e na-
cional. Hoje , á m a n h ã , todos os q u e 
e s t u d a m o s s o b r e d o c u m e n t o s nacio-
n a e s med i tos s e r e m o s t r ibu tá r ios d a s 
oíí icinas da Esco la B r o t e r o ; t e r e m o s 
de ir a Co imbra r e e s t u d a r os deli-
cados p r o b l e m a s d a s t r a n s f o r m a ç õ e s 
success ivas e tão complexas da a r t e 

cons t ru t iva e decora t iva nacional E, 
como m a t é r i a p r i m a , as officinas de 
Co imbra t é e m , alem dos m o n u m e n t o s 
his tor icos da r eg ião e p rov ínc ia , os 
t h e s o u r o s do m u s e u do Ins t i tu to e da 
m i t r a , já hoje , j u n t o s , a p r ime i r a col-
lecção nacional m e t h o d i c a m e n t e o r g a -
n i sada ; e com cata logos , no te - se b e m ! 
Guias , na e s c u r a selva ! 

Uma officina houve , p o r l u g u e z a , 
official e do gove rno q u e , po r obr iga-
ção e devoção ( p o r q u e a b s o r v e u con-
s ide ráve i s s o m m a s , d u r a n t e ma i s d e 
meio século, 1 8 3 6 86) . devia r e so lve r 
o p rob l ema q u e um h o m e m , po r s i só , 
ensaiou e concluiu com insano labor , 
e m si lencio, p r e s t a n d o u m serv iço na-
cional, r e s t i t u indo aos o p e r á r i o s de 
uma c idade a fé no p r o p r i o va lo r , o 
p res t ig io his tor ico que pa rec ia p e r d i d o , 
s epu l t ado nos s eus m o n u m e n t o s . 

J O A Q L L M D E V A S C O N C E L L O S . 

CARTA DE LISBOA 
13 de Dezembro. 

Não p r e t e n d o r e l a t a r - l he s , m e u s 
ca ros l e i to res , os acon tec imen tos de 
s e g u n d a feira , a q u e d e u logar a re-
p r e s e n t a ç ã o dos p rop r i e t á r i o s agr icu l -
t r e s cont ra ao p ropos t a de lei p a r a au-
men to da cont r ibuição p red ia l rús t i ca . 

Sã Í factos sab idos , de q u e a im-
prensa de larga i n fo rmação d e u conhe-
c imento minucioso aos s eus m u i t o s 
mi lha re s de l e i to res . São po r t an to fa-
ctos conhecidos com todas as minu-
c ios idades . 

A p e n a s q u e r o r e f e r i r -me ás conse-
quênc ias te r r íve is que de les pod iam t e r 
r e s u l t a d o e q u e se dão quas i s e m p r e 
q u a n d o se anda mal aconse lhado . 

Os p rop r i e t á r i o s , b e m ou mal , fize-
r a m a sua r eun ião e a sua r e p r e s e n t a -
ção, e fizeram-o d e n t r o da lei e do 
d i re i to que lhes a s s i s t e . 

Se e les t e e m ou não r a s ã o p a r a 
r e c l a m a r , isso é com o p a r l a m e n t o . 
Se r e c l a m a r a m com j u s t a c a u s a , os 
s e n a d o r e s e d e p u t a d o s q u e os a t e n -
d a m ; se não t eem r a s ã o para ped i r o 
q u e cons ta da sua r e p r e s e u t a ç ã o , pe -
g u e m nela e a t i rem-a pa ra o cesto dos 
papeis ve lhos , oude ex i s tem m i l h a r e s 
de d o c u m e n t o s da m e s m a n a t u r è s a . 

Ass im é que é o caminho do di-
reito e da r a são . 

Quiz-se fazer politica do caso e daí 
r e su l tou o e n o r m e d i s p a r a t e q u e se 
pra t icou com a revol ta da r u a t endo 
de in te rv i r a força publ ica . 

Mas eu faço jus t iça ao povo, ás 
mi lha re s de p e s s o a s q u e e n t r a r a m na 
c a m p a n h a da rua con t ra os p ropr ie tá -
r ios . Não o fizeram po r sua von tade 
p r ó p r i a ; f o r a m l evados a isso pe la má 
o r i en tação de ce r t a i m p r e n s a , q u e em 
vez de aconse lha r p a r a o b e m , t a n t a s 
vezes aconse lha p a r a o m a l , concor-
r e n d o ass im p a r a e s t a s r e p e t i d a s insu-
bo rd inações p o p u l a r e s , q u e n ã o se r -
vem s e n ã o p a r a d e m o n s t r a r q u e es ta -
mos longe da t r anqu i l i dade de q u e o 
país p rec i sa pa ra o seu bom cred i to . 

E depo is ou t ra r a s ã o exis te p a r a 
se não d e v e r c o n t r a r i a r a s p r e t e n s õ e s 
dos p r o p r i e t á r i o s : é q u e os q u e o n ã o 
são , como eu , in fe l izmente , hão de es-
t a r ce r to s de q u e os e n c a r g o s do Es-
tado q u e p e s e m s o b r e o s p rop r i e t á r i o s , 
i rão reca i r nos inquil inos. 

Quan to ma i s f o r e m as d e c i m a s pa -
g a s po r aque l e s , m a i o r e s s e r ã o a s 
r e n d a s p a g a s pe los inqui l inos . E po r 
isto q u e eu e n t e n d o q u e e s t e s n ã o de -
viam opôr - se a q u e os p o s s u i d o r e s de 
p r e d o s , s e j a m rús t icos o u u r b a n o s , 
não p a g u e m de mais o s t r i bu tos . 

Assim e q u e eu penso e c e r t a m e n t e 
me não encon t ro só. 

E m q u a n t o a i m p r e n s a p o r t u g u ê s a 
não c o m p r e e n d e r toda ela e nem a s u a 
mis são , tão n o b r e como util , p a r a a 
d e s e m p e n h a r como deve s e r , P o r t u g a l 
não viverá socegado n e m p o d e r á cor-
tar a l iugua aos s eus in imigos . 

• T a m b é m es ta capi tal se a l a r m o u 
d u r a n t e a lguns d ias com a revol ta dos 
v e n d e d o r e s de pe ixe po r causa do novo 
m e r c a d o de San tos . 

"Os le i tores i gua lmen te es tão ao 
facto des l a ques t ão , q u e , por d e s a c a t o 
a a l g u n s v e r e a d o r e s da C a m a r a , se 
viu e s t a na u e c e s s i d a d e de e u t r e g a r 
o seu m a n d a t o . 

Eu s into a m a r g a m e n t e , como b e m 
p o r t u g u ê s q u e sou , que Lisboa e s t e j a 

tão f r e q u e n t e m e n t e sendo t ea t ro des-
tas i n subord inações p o p u l a r e s e só 
posso fazer votos pa ra que apa reça 
q u e m tenha pres t ig io suf ic iente pa ra 
fazer e n t r a r tudo na boa paz . 

• A r e o r g a n i s a ç ã o dos serviços 
agr ícolas encon t rou no p a r l a m e n t o 
uma for te oposição. 

• Ins is te se em a f i r m a r que a de-
missão do gab ine te do s r . D u a r t e Le i te 
se fará an te s do f im do m ê s . 

A. 

O Natal 
Aproxima-se a da ta fest iva do Na-

tal , data soléne qne todo o u n i v e r s o 
reg i s ta en t r e o p r a z e r e a legr ia e 
aque la que a h u m a n i d a d e c o m e m o r a 
com mais sa t i s fação e s a u d a d e ! 

O dia de Nata l ! Que de r ecorda -
ções não evoca es te dia so l éne ! 

A Ig re ja solenisa-o com mani fes t a -
ções de regos i jo , p o r q u e ele reg is ta a 
data do nasc imen to do m á r t i r do Gol-
gota , aque le q u e n a s c e u e n t r e o s hu-
mi ldes e viveu consolando os infelizes, 
p r e g a n d o a paz e n t r e os h o m e n s , en -
s inando o amor e n t r e os povos e, es-
pa rg indo por toda a p a r t e os benif i-
cios da sua pa lav ra , lançou as b a s e s 
da v e r d a d e i r a l i be rdade , igua ldade e 
f r a t e r n i d a d e . 

«Amai vos u n s aos o u t r o s ! » 
E a sua pa lav ra , r epe rcu t indo - se 

a t ravez dos séculos , é a inda hoje o 
élo que liga a g r a n d e familia social, 
s e m p r e p r o p e n s a ao b e m e s e m p r e 
d i spos t a a s u a v i s a r mu i t a dôr e enxu-
g a r mui ta l a g r i m a . 

Ass im nós ho je , e scudados na g ran -
dêsa d 'a lma dos nossos p r e s a d o s lei-
t o r e s , na sua n u n c a de smen t ida gene-
ros idade e no seu m a g n a n i m o coração , 
a b r i m o s n a s colunas des t e jo rna l um 
espaço r e s e r v a d o ás s u a s consoadas, 

O nosso firo é bem significativo e 
bem human i t a r io . Com o obulo dos 
nossos que r idos a s s inan t e s e le i tores 
p roporc ionamos aos p o b r e s i n h o s de 
Co imbra , a fel icidade de compar t i lha -
r e m da sua alegria n u m dia tão so-
l éne . 

A g r a d e c e n d o a n t e c i p a d a m e n t e a 
g e n e r o s i d a d e das boas a lmas q u e nos 
l ê em, f i camos ce r tos de que as n o s s a s 
supl icas m e r e c e r ã o o apoio que lhes é 
devido . 

E os nossos pob re s inhos , m e l h o r e 
mais s ignif icat ivamente p a t e n t e a r ã o o 
s e u reconhec imen to , q u a n d o á volta 
da modes t a la re i ra bem d igam as al-
m a s g e n e r o s a s q u e lhes p roporc iona-
r a m o p ã o naque l e abençoado d i a ! 

Antonio Corre ia da Silva 
Co imbra , r e s i d e n t e no 
Brazi l 5 $ 0 0 0 

Hospitais da Universidade 
O nosso colega A Tribuna r e f e r i a -

se ha dias a um facto suced ido nos Hos-
pi ta is da Un ive r s idade , e ácerca de le 
r ec l amava as p rov idenc ias dev idas . 

In fo rmava o r e f e r i d o colega q u e 
u m e m p r e g a d o t e l eg ra fo -pos ta l des t a 
c idade , q u e ali es tava n u m q u a r t o p a r -
t icular , p a r a t r a t a m e n t o de doença de 
ce r t a impor t anc ia , se vira na neces -
s idade de sair do hospi ta l , por lhe fal-
tar a assistência medica. 

Esta noticia é conf i rmada gera l -
m e n t e por aí e com a r e p r o v a ç ã o q u e 
m e r e c e . 

Pa r ece , s e g u n d o se d e p r e e n d e da 
noticia, q u e o u t r o s factos se t em d a d o 
u l t i m a m e n t e nos Hospi ta is da Univer-
s i d a d e , q u e é b e m q u e se n ã o r e p i t a m 
e q u e ex igem as m a i s p r o n t a s provi-
denc ias . 

E p rec i so q u e s o b r e um es t abe le -
c imento tão i m p o r t a n t e n ã o p e s e a 
ma i s leve suspe i t a s e q u e r de q u e ali 
se não a t e n d e , como se to rna indis-
pensáve l , aos e n f e r m o s , . o u m e s m o 
que d e n t r o d e s s e e s t abe lec imen to se 
não notam já os cu idados e o zelo dou-
t ro t e m p o . 

Cout iamos em q u e o d igno admi-
n i s t r ador dos Hospitais da Univen i-
dade s a b e r á p rov idenc ia r e m Í U U J , 

como se to rna prec i so . 

Impressões de viagem 
Do Porto ao Algarve 

X V I 

Sumário: — Évora: a cidade; o templo de 
Diana o o aqueduto de Sertorio, que por 
sinal deles só tem o nome: preciosida-
des do Museu e Biblioteca. 

A' e n t r a d a em Évora pela subida 
dean te i r a do j a r d i m , encon t ra - se a 
praça de Giraldo, onde fica a agencia 
do Banco de P o r t u g a l . 

Desde um pouco an tes e a inda 
depois , a rua pr incipal q u e a atra-
vessa , a p r e s e n t a a cu r ios idade de ar-
cadas sucess ivas á f r en t e dos es tabe-
lec imentos e sob os a n d a r e s de habi-
tação, q u e r e s g u a r d a m d a s i n t e m p é -
r ies os t r a n s e u n t e s . 

E' aí o cen t ro de maior comerc io , 
onde s u p e r a b u n d a m á venda n a s lojas 
os capotes a lemte janos , de bom aga-
zalho, s e m e l h a n d o , salvo na sua côr , 
os q u e se vêem no n o r t e , em Vila 
Pouca d ' A g u i a r , po r exemplo . 

E ' aí t a m b é m o cen t ro de m a i o r 
mov imen to , posto que , como á nou te 
note i , s en tado nu m banco da p r a ç a , o 
movimento seja mui to r e s t r i to , devido 
isso ta lvês em p a r t e à coincidência 
com o per iodo de ve rane io . 

Afora e s se local e p rox imidades , 
as r e s t a n t e s r u a s vi as quas i deze r t a s 
a d i f e ren tes h o r a s do dia ; n e m m e s m o 
mil i tares aparec iam tantos que d e s s e m 
a ideia de q u e a c idade é séde d u m a 
divisão, e tem mais que um quar te l . 

Apezar de luz electrica e gaz in-
tens ivo nos pontos pr incipais , r a r o se 
viam s e n h o r a s andando na r u a , o q u e 
me fés c o m p r e e n d e r que os c o s t u m e s 
do Alemte jo são d u m viver r eca t ado 
e famil iar . Becato e s se que se t r aduz , 
i den t i camen te , nas múl t ip las p e r s i a n a s 
d a s s acadas , n a s cor t inas alvas de 
j a s p e osci lando pa ra fóra das j ane las 
abe r t a s , e até em r e d e s ex te r io res aos 
pos t igos de p o r t a s t é r r e a s , em cujo 
in ter ior se p e r c e b e o t r a b a l h a r . 

A gen te é afavel , e nela p reva lece 
a f ron te la rga e o ros to sobre o re-
dondo ; no t ra je do povo é f r e q u e n t e 
o chapéu d ' a b a s g r a n d e s , p ropr io pa ra 
de fend r dos ra ios so la res 

A agua é r egu la r e boa a comida . 
Em vês dos pezados c a i r o s de 

bois pa s sam c a r r o s leves, de eixo fixo 
e l igeiras rodas a l tas , vár ios p u x a d o s 
a cavalos . 

No seu conjun to é uma t e r r a apra-
zível pa ra res idenc ia uo Alemte jo . 

E quão e n c a n t a d o r a não deve se r 
a ho ra da musica no j a r d i m , rea lçado 
pelo p a s s e a r das d a m a s , q u e , pe las 
poucas que me foi dado ve r de re-
lance , deno tando g r a n d e s a , são de 
feições c la ras e mui fo rmosas . 

No ponto s u p e r i o r da colina, pa ra 
a di re i ta da praça de Giraldo, fica um 
p e q u e n o j a r d i m q u a d r a d o , c e r cado em 
p a r t e de g r a d e baixa, d e b r u ç a n d o - s e , 
e m i n e n t e , p a r a uma perspec t iva admi-
ravel com Évora Monte lá a lem, a qua l , 
ápa r t e o tom d i fe ren te , l embra , em 
bo ra ma i s r eduz ida , a pa i zagem q u e 
em S a n t a r é m se descor t ina d a s Por-
tas do Sol. 

Logo ali fica o a r r u i n a d o t emplo 
r o m a n o em q u e f igura o esti lo corint io: 
u m e s t r a d o pa ra l e log ramo d e p e d r a 
compac ta , com a l g u m a s for tes colunas 
a inda de pé , s o b r e e le , n u m a das me-
t ades . 

Pa ra o ap rec i a r m e l h o r en t re i na 
biblioteca, q u e fica ao lado, ped indo 
l icença pa ra ir á j ane la . 

— O l á ! Que s u r p r e s a é e s s a ! Tu 
p o r aqui ? — fa lou-me do f u n d o da sala 
uma voz conhec ida . 

Era o d r . T o r r i n h a , s ec re t á r io da 
m e s m a . 

Apoz a na tu ra l expansão de ami-
gos que já ha t empo se não viam, 
a c o m p a n h o u me á s a c a d a . 

— Muito deve te r sof r ido o t e m 
pio de Diana , p a r a c h e g a r a tais ruí-
n a s — e x c l a m e i eu . 

— Dizia-se de Diana, m a s p a r e c e 
ave r iguado não ser ded icado a e s s a 
d eusa . E jà ai e s t eve um açougue — 
rec t i f icou-me ele . 

Um a ç o u g u e ! ó mis te r ioso des t i no ! 
De a l ta r de imolação aos esp í r i tos ce-
ies tes , pa s sou a al tar de imolação aos 
Intestinos h u m a n o s ! . . . 

P e r a n t e os mui tos m o n u m e n t o s 
h is tór icos q u e por e s s e logar se con-
c e n t r a m pedi um livro que t r a t a s s e 
d Evora ant iga . Em vés d u m v ie ram 
vár ios , e n t r e e les u m m o d e r n o , d e 

ma i s fácil consul ta , escr i to po r Ga-
briel P e r e i r a , ha poucos anos a inda 
bibl iotecário em Lisboa. 

Mas mal t inha pe r co r r i do a l g u m a s 
pág inas , c o m p r e e n d e n d o que a e m b r e -
n h a r me ne las gas t a r i a h o r a s in te i ras , 
des is t i . Socor r i -me do m e u amigo, q u e 
amab i l i s s imamen te me esc la receu e 
m e acompanhou . 

— Acolá d e f r o n t e — d i s se -me e le , 
vol tando á j ane la e indicando uma casa , 
com páteo á f r e n t e , fechado po r um 
por ta l — foi o palácio da Inquis ição. 

Da inquis ição , que nada achava 
aqui me lhor pa ra solenizar a visita dos 
Fil ipes que um vistoso au to de fé! 

— E ali den t ro , no m u s e u — acres-
centou ele , d i r ig indo-se pa ra a sala 
cont igua á da biblioteca — vais ver 
como e r a m r icas a bande i ra déla e a 
capa do iuqu is idor -mór . 

E fec t ivamen te , a s eda e os á u r e o s 
b o r d a d o s o s t e n t a v a m b e m o p o d e r i o , 
o pres t ig io em q u e viveu essa insti-
tuição. 

A segu i r indicou-me, e n t r e ma i s 
p rec ios idades , uns q u a d r o s a t r i bu ídos 
ao c é l e b r e p in to r D a v i d ; u n s esboços 
d u m p in to r p o r t u g u ê s , e f inalmente 
u m a espéc ie de e spe lho por tá t i l , d e 
colocar s o b r e a m ê s a p a r a a b r i r em 
t r ê s faces . T r a b a l h a d a s i n t e r n a m e n t e 
a esmal te f iníssimo q u e conserva q u a s i 
toda a ni t idês p r imi t iva , r e p r e s e n t a 
cada face u m a p a s s a g e m re l ig iosa . 
Que vivèsa nas suas cô res v a r i e g a d a s , 
com predomín io do azul ce les te 1 Q u e 
per fe ição de e s m e r i l a r ! 

— E' val iosíss imo e só se conhece 
o u t r o parec ido , no dizer de e s t r a n -
ge i ros en tend idos — explicou o m e u 
amigo. 

E no seu dese jo de me s e r a g r a -
davei , foi m o s t r a r - m e a lguns d e s s e s 
livros impres sos no começo da r e s -
pectiva a r t e , tanto em l íngua e s t r a n h a 
como em p o r t u g u ê s , aos quais se cha-
ma — inconabulos. 

I n c o n a b u l o s ! Que t e r m o ! Esse e 
pedagogo dev iam já ha mui to e s t a r 
subs t i tu idos . 

Descendo ao rez do chão e n t r á m o s 
na sala Cenáculo , s o b r e n o m e do a rce -
bispo f u n d a d o r do m u s e u . Arcas e 
cof res ant igos , ob jec tos r o m a n o s ; s a r -
cófagos ; a rcos de bela a r q u i t e c t u r a ; 
á ras d e p e d r a ; u m a por t a chapeada 
de f e r r o t r aba lhado á m ã o ; e lousas 
b r a n c a s , q u a d r a d a s , com inscr ições , 
e com o m á r m o r e r i scado . 

André de Rezende r a s p á r a - a s com 
a desculpável in tenção de , dando- lhes 
um aspec to envelhecido , ind icassem a 
o r igem se r to r i ana do a q u e d u t o da 
Prata, que com os s e u s a rcos m e i o s 
s o t e r r a d o s , p a s s a a t ravez u m a p a r t e 
da c idade em baixo, pa ra a di re i ta da 
f r en t e do pequeno j a r d i m . Não se p e n -
sar ia , dessa m a n e i r a q u e D. João III 
o reed i f icou , e Évora ter ia ma i s um 
motivo de e n g r a n d e c i m e n t o , p a t e n -
t eando aos a rqueólogos ou t ro m o n u -
m e n t o an t iqu í s s imo. 

Ha, todavia , ainda á d i re i ta e e r -
guendo-se quas i do m e s m o plano d e s s e 
j a r d i m , uma to r re , ao cimo da qua l , 
r e p a r a n d o b e m , se d e s c o b r e m cinco 
faces , e que é c h a m a d a de Ser tó r io , 
cre io , como de Se r tó r io é o n o m e 
d u m a p e q u e n a r u a para le la á pr inci -
pal, e mui to p rox imo dela , com s ina l 
de po r t a ou f im de a q u e d u t o em p e -
d r a . 

A c o m p a n h a n d o - m e s e m p r e o d r . 
To r r i nha , naque l e j a r d i m , indicou m e 
que era lá adean te , fóra dos m u r o s da 
c idade , o t e m p l o da Ca r tuxa , e a um 
angulo p a r a a e s q u e r d a de le , o m o n t e 
t radicional da façanha de Gira ldo, o 
s em Pavor , cont ra os m o u r o s v indos 
das b a n d a s do Esp inhe i ro . E cha-
m a n d o me a a tenção p a r a um por t a l 
de cape la , no c o r r e r da bibl ioteca, 
p e g a d o quas i á casa ant iga, de j a n e l a s 
s imples , com a r medievo , como q u e 
o lhando p a r a den t ro , que p e r t e n c e ao 
d u q u e de C a d a v a l ; apou t ando -me do 
out ro lado da biblioíeca o paço epis-
copal, a sé , e d e f r o n t e des t a o palácio 
de Vimioso, pa s sou comigo o a r co 
jun to da m e s m a , d e s c e n d o a um te r -
re i ro , onde fica o palácio q u e foi do 
conde de Bas to , e m o s t r o u - m e da 
pa r t e de baixo a Univers idade . Não 
lhe e s q u e c e u m e s m o , ao r e g r e s s a r m o s 
daí por u m a r u a a l eg re e p lana p a r a 
o cent ro da c idade , de m o s t r a r - m e à 
direi ta uma j-mela his tórica, de p e d r a 
r e n d i l h a d a , que era de Garcia de Re-
zende . 

Porto, Novembro, 912, 

C Continua). 
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GAiEETA DE COIMBRA, de 14 dc D e z e m b r o de 1»18 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 12 de Dezembro 
Presidiu o s r . Freder ico Graça, 

comparecendo os vereadores efectivos 
s r s . Vilaça da Fonseca e Adriano 
Lucas; e os subst i tutos s rs . Madeira 
Júnior, Simões Favas e Correia Amado. 

Fal taram á sessão, por motivo jus-
tificado, os s rs . Antonio Augusto Gon-
çalves, Rodrigues da Silva e Neves 
Bara ta . 

Foi lida a acta da sessão anter ior 
que foi aprovada, procedendo-se em 
seguida á leitura do expediente a que 
foi dado o devido destino. 

— Pela tesourar ia foi p resen te o 
balancete do movimento havido durante 
a semana , que foi como s e g u e : recei-
tas cobradas , 4 :611$850 r e i s ; paga-
mentos feitos, 6 :860$950 reis . 

— Tiveram logar as seguintes ar-
rematações : 

Mercado 

Barraca n.° 3, 40$100 reis a Ma-
nuel Gi rão ; n.° 4, 40$ 100 reis a Es-
tanislau da Silva; n.° 5, 40^100 reis 
a José Maria da Silva Raposo; n.° 6, 
40$100 reis a Antonio Rodr igues ; n.° 
8, 40$ 100 reis a Albino Séco; n.° 9, 
40$ 100 reis a Luiz Autunes Barre i ra . 

Barcas de passagem 
S. Martinho do Bispo, 1$200 reis , 

.a Manuel da Silva Cruz ; Ribeira de 
F r a d e s , 3$100 re is , a Ricardo Pe-
re i r a . 

Limpeza de ruas 

Quimbres e Zouparr ia , d $100 reis 
a José Maria Faust ino. 

Impostos 
S. Martinho d 'Arvore , 28$530 reis 

a Leonardo Feio; S. João do Campo, 
810140 reis a João Alves; Antuzede, 
8 2 $ 3 7 0 reis a João Veiga; Assafarge , 
8$650 reis a Abel Correia da Cunha ; 
1." g rupo de Santo Antonio, 461 $860 
re is a Antonio do Espir i to San to ; 4.° 
g rupo de Santo Antonio, 126$100 re is 
a Francisco Fernandes de Almeida; 
Botão, 1.° g rupo , 15$490 reis a Ma-
nuel Francisco Galhardo; Santa Clara, 
3.° g rupo , 124$080 reis a Domingos 
da Cruz Rebelo; Santa Clara, 1.° gru-
po, 2 6 $ 2 9 0 reis a José da Cunha 
Ataíde. 

Não obteve licitantes a a r rematação 
dos talhos da alta e da Praça do Co-
mercio, pelo que volta do novo á praça 
na próxima quinta feira pela quantia 
de 150$000 reis , com o direito do 
a r r endamen to ser feito por dois anos. 

Foi adjudicado a Joaquim Bento 
Ladeira , por 495$000 reis , o forneci-
mento de impressos para as d i ferentes 
repar t ições municipais duran te o pro-
ximo ano de 1913. 

— Lido um oficio da junta de pa-
róquia de S. Silvestre em que pede 
para a Camara auxiliar com os mate-
riais precisos e para ceder um empre-
gado pa ra dirigir uns t rabalhos de 
in te resse publico a que ali se vai pro-
ceder e que são custeados pelo cida-
dão Manuel Salgado de Seiça, da Zou-
par r i a , e a tualmente res idente nos 
Estados Unidos do Brazil. 

Concedido. 
— Outro oficio do t r ibunal dos Ár-

bitros Avindores desta cidade, partici-
pando que durante o ano solucionou 
trinta reclamações e agradecendo o 
auxilio que Ihn fôra pres tado pelos 
empregados municipais. Resolveu gra-
tificar o oficial de deligencias Matos, 
com a verba de li>$000 reis, e o con-
t inuo Manuel Simões, com 7$500 reis. 

Reconduziu para o ano de 1913, a 
lista dos mesmos cidadãos que consti-
tu í ram no cor rente ano o refer ido tri-
bunal . 

—Admit iu no Asilo de Celas, Tris-
tão, Procopio Maria d'Azezedo e Cons-
tantino Antonio dos Santos, todos mui-
to velhos e necessi tados e impossibili-
tados de t rabalhar . 

— Concedeu a demissão pedida 
pelo guarda-fre io dos electricos, Au-
gusto Cortesão. 

— Admitiu como supra na corpo-
ração dos bombeiros municipais, a Ca-
milo Rodrigues . 

— Atestou acerca do bom compor-
tamento moral e civil do cidadão Abel 
Metelo Corte Real e Almeida. 

— Tomou conhecimento da falta de 
peixe e carestia que se tem feito sen-
t ir no mercado desta cidade, habili-
tando o vereador sr . Vilaça a tomar 
qualquer resolução, caso este es tado 
de cousas não se modifique em breve . 

— Deliberou comunicar ao s r . go-
vernador civil que esta Camara se não 
opõe a que o quartel para a Guarda 
Republicana se instale provisoriamente 
em par te da ala sul do edifício das 
Ursulinas, em vista das dificuldades 
que ha em por outra forma se resol-
ver , para j á , a refer ida instalação. 

— Despachou vários requer imentos 
pa r a construções; a l inhamentos , etc. 

P E L O T B I B m L 
Audiência ordinaria do dia 12 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 1.° ofício, Almeida 
Campos, inventario orfanologico por 
obito de Antonio Pinheiro de Carvalho, 
res idente que foi em S. Martinho do 
Bispo, 

— Idem por obito de Miguel Cava-
co? res idente que foi na Lamarosa . 

— Idem por obito de Emilia da 
Conceição, res idente que foi em Troú 
xemil. 

— Idem por obito de Conceição 
Paiva, res idente que foi em Cernache . 

Ao escrivão do 2.° oficio, Far ia , 
inventario orfauologico por obito de 
Joaquim Vaz de Carvalho, res idente 
que foi em S. Silvestre. 

— Idem por obito de Sebastião 
Francisco Serrano, res idente que foi 
em Torre de Vilela. 

Ao escrivão do 3," oficio, Calisto, 
inventario orfauologico por obito de 
José Campos Barata , res idente que foi 
em S. Martinho do Bispo. 

— Idem por obito de Maria Rosa 
da Conceição, residente que foi no Ca-
bouco. 

— Idem por obito de Manuel Alves 
dos Santos, res idente que foi no Rolão. 

Ao escrivão do 4.° oficio, Fre i tas 
Campos, acção de divorcio requer ida 
por Elisia Augusta Galinha, contra seu 
mar ido José Gaspar Coelho, ambos re-
s identes nesta cidade. 

Advogado oficioso, d r . Gaspar de 
Matos. 

Ao escrivão do 5.° oficio, Perdigão, 
carta precatória vinda do Julgado Mu-
nicipal do Carregal do Sal, para decla 
rações, extraída ao inventario por obito 
de Albino Castela, residente que foi em 
Oliveirinha. 

— Inventario orfanologico por obito 
de Miguel Salgado, res idente que foi 
em Ardazubre . 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o de 12 de Dezembro 

Presidencia do sr . Governador Ci-
vil, d r . Mendes de Vasconcelos; pre-
sen tes : os s rs . Auditor Administrativo 
dr . Carlos Borges , vogais d r s . Lusita-
no Brites e Abilio Justiça, efectivos e 
Saldanha Vieira, subst i tuto, e o Agente 
do Ministério Publico, s r . d r . Manuel 
Massa. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anter ior , a correspondência recebida 
teve o devido dest ino. 

Aprovou a deliberação da camara 
municipal da Figueira da Foz. relativa 
á cedencia de 22 m 2 , 0 de t e r reno pu-
blico a Antonio Gomes de Figueiredo, 
do logar de Sant 'Ana, para alinha-
mento da construção de um muro de 
vedação á sua propr iedade . 

— Um orçamento suplementar ou 
ordinário da camara municipal de Mira, 
para o corrente ano. 

— Um orçamento da camara muni-
cipal de Coimbra, para a pintura dos 
caixilhos, aros e por tas inter iores das 
t,anelas do edifício dos Paços do Con-
celho. 

— O projecto e orçamento pa ia a 
conclusão do talho e casa de venda e 
construção de estábulos anexos ao edi-
fício, na vila de Poiares ; e o orça-
mento para o acabamento das obras 
do largo da Feira, aproveitamento dos 
sobejos das aguas do chafariz e cons-
t rução de um bebedouro para animais 
na dita vila. 

— Denegou aprovação á delibera 
ção da camara municipal da Figueira 
da Foz, relativa á cedencia de 105°°2,0 
de areias publicas no sitio da Leirosa, 
por não se t r a t a r do al inhamento para 
uma edificação, mas de uma alienação 
que poderá ter logar por meio de afo-
ramento . 

— Ordenou, em vir tude de recla-
mação, o pagamento aos herdeiros do 
falecido secretario da camara munici-
pal da Pampilhosa, Nunes do Deserto, 
de uma pres tação por conta dos ven-
cimentos que ficaram em divida do 
mesmo secretar io . 

— Mandou pedir explicações à ca-
mara de Montemor sobre algumas ver-
bas do seu orçamento ordinár io para o 
ano de 1913. 

Ecos da sociedade 
D O E N T E S — A c h a se quasi res tabe-

lecido o est imado industrial s r . José 
Antonio dos Santos. 

— T a m b é m se encontra doente o 
s r . Carlos Costa, t ipografo da Imprensa 
da Universidade. 

L i v r o s e R e v i s t a s 
Rompendo fogo é o t i tu lo de u m a 

elegante obra , editada pela conhecida 
Livraria Neves, e destinada ao maior 
sucesso no nosso meio l i terário. 

A obra a que aludimos, é do co-
nhecido critico s r . Garcia Polido, e que 
scientificamente trata da Renascença 
em Portcgal , merece ser compulsada 
por todos aqueles que se in teressam 
pela l i teratura por tuguêsa . 

Agradecemos a ofer ta . * 
Recebemos também o n.° 1:221 da 

magnifica revista O Ocidente, cujo su-
mário é o segu in te : 

Gravuras das salas do Musêu Na-
cional de Arte Antiga e re t ra to do dr . 
José de Figueiredo, director deste mu 
sêu. Ânfora de pra ta oferecida pela 
Associação Comercial de Lisboa á ofi-
cialidade do «Benjamin Cons tan t» . 
Necrologia, retratos do escultor Al-
ber to Nunes e conselheiro José Fer -
reira da Cunha. 

Colaboração literária d e : Autonio 
Cobreira, J. A. Macedo de Oliveira, 
D. Francisco de Noronha, Caetano Al-
b e r t o , A. Meio Niza, etc. 

A d m i n i s t r a d o r d o C o u c e - ( 
l h o d e 4 ' o i m b r a I 
Afirmava-se ha dias nesta cidade j 

que o sr . governador civil enca r regara : 
pessoa da sua confiança para , em seu ! 
nome, convidar o s r . Floro Henr iques ' 
a exonerar-se de adminis t rador deste j 
concelho, e que o s r . Floro sabendo ; 
disto, declarara não pedir a demissão ; 
e e spera r que lha dessem. 

Na quinta feira apresentou-se na 
Administração do Concelho o sr . d r . 
Alberto Ferreira de Lemos com um 
oficio do governo civil, para tomar 
posse do refer ido cargo, de que era 
demitido o sr . Floro Henriques, sendo-
Ihe dada a posse. 

Sabendo-se disto, não tardou a ser 
distribuído pela cidade um convite ao 
povo republicano para uma manifesta-
ção á noite, de protesto pela demissão 
do s r . Floro Henriques e de simpatia 
a este sincero democra ta . 

A manifestação realizou se e nela 
tomaram par te numerosas pessoas que 
se dirigiram á praça do Comercio, e ai, 
em frente da casa do sr . Floro Henri-
ques , levantaram lhe muitos vivas, sau-
dando-o com muitas palavras , ouvin-
do-se também gritos de protesto con-
tra a demissão do s r . Floro. 

Este , aparecendo á janela , agrade-
ceu a manifestação feita pelos seus 
amigos, afirmando ter cumprido sem-
pre com o seu dever de bom republi 
cano, repet indo se a manifestação. 

Seguiu-se no uso da palavra o sr . 
d r . Julio da Fonseca, que condenou 
veementemente a demissão do sr . 
Floro, propondo que fossem todos ao 
governo civil pa tentear ao chefe do 
distri to o profundo desgosto pela de-
missão dada a um republicano de sem-
pre e dos mais sinceros. 

Dirigindo se ao governo civil, uma 
comissão p re tendeu falar com o s r . 
governador civil, mas foi-lhe afirmado 
que s. ex.a tinha saído pouco tempo 
antes . 

Para ontem á noite foi convocada 
outra reunião para continuar a mani-
festação de protesto. 

Ontem, uma comissão procurou o 
novo adminis t rador do concelho, para 
lhe expôr os acontecimentos e pedir 
abandonasse o cargo, em que deseja-
vam \ é r de novo investido o sr . Floro 
Henriques. 

O sr . d r . Alberto Lemos, não con-
cordou com o pedido da comissão, e 
disse que continuaria no desempenho 
do logar. 

Na reunião de ontem á noite, a 
qual foi bastante numerosa , fa la ram 
diversos republicanos, protes tando con-
tra a demissão do sr . Floro e manifes-
tando-se contra o sr . governador civil 
por a haver de terminado. 

Foi resolvido fazer um manifesto 
ao país expondo todos es tes fac tos ; 
aprovada uma moção de protes to que 
vai ser enviada ao sr . minis t ro do 
in te r ior ; dirigidos te legramas ao par-
lamento e ao governo ácerca dos acon-
tecimentos e ir, ontem mesmo, dar 
conta ao sr . governador civil des tas 
resoluções e expôr-lhe os desejos de 
se exonerar do cargo. 

Grande n u m e r o de manifestantes 
se dir igiram para o bairro alto, onde 
uma comissão procurou falar com o 
chefe do distrito, que declarou não a 
receber . 

Esta resolução de s. ex.a originou 
grandes demonstrações de protesto, 
levantando-se muitos gr i los de desa-
grado pa ra s , ex. a . 

Não são do dominio publico as ra-
sões claras e precisas que levaram o 
sr . governador civil a dar a demissão 
ao s r . Floro do logar que desempe-
nhou. 

A Tribuna dava a en tender ha dias 
que esses motivos são de ordem poli-
tica par t idar ia . 

Lamentamos os factos sucedidos e 
com a imparcialidade que nos carate-
risa, fazemos justiça á invulgar corre-
cção com que o administrador demis-
sionário se desempenhou sempre do 
cargo que lhe foi confiado; não só a 
sua conduta , mas ainda a acer tada 
orientação de s. ex. a na resolução dos 
diversos problemas que teve de resol-
ver emquanto adminis t rador do conce-
lho, obrigam-nos a dizer que desem-
penhou o seu espinhoso cargo com 
àcer to e sempre nor teado pelos prin-
cípios da just iça. 

Honra lhe seja. 

D i s s o l u ç ã o d e s o c i e d a d e 
Foi dissolvida de comum acordo a 

sociedade que girava nesta praça sob 
a firma comercial de Galvão & Rodri-
gues , ficando o ativo e passivo a cargo 
de Henrique Rodr igues . 

A s s e m b l e i a s g e r a i s 
Estão couvocadas as seguintes as-

sembleias g e r a i s : 
Amanhã, ao meio dia, Sociedade 

de I)efèsa e Propaganda de Coimbra, 
pa ra apreciar as bases do acordo ne-
gociado com a Propaganda de Portu-
gal, e eleição dum m e m b r o do Conse-
lho Consultivo. 

Não havendo numero , fica pa ra o 
dia 22 . 

Da Cooperativa de Pão A Conim-

bricense, hoje, pelas 20 horas , na As-
sociação dos Artistas, para apresenta-
ção dos trabalhos da comissão nomea-
da na ultima assembleia geral e con-
tinuação da discussão dos estatutos. 

Esta assembleia realisa-se com 
qualquer numero . 

Amanhã, ás 11 horas, na Associa-
ção dos Artistas, da Sociedade Prote-
ctora dos Animais, para eleição dos 
corpos geren tes . 

E m i ^ r u ç f t o 
Durante a semana finda em 7 do 

cor ren te mês de Dezembro foram con-
feridos no Governo Civil de Coimbra 
108 passapor tes , todos para vários 
portos do Brazil, e 2 bilhetes de iden-
tidade, um para viajar pela Europa 
e outro para o Rio de Janeiro. 

O encar regado dos negocios de 
Portugal em Marrocos declarou ao go-
verno ser grande a crise de trabalho 
naquele império , sendo por isso da 
maxima conveniência que para ali se 
não estabelecesse a cor rente emigra-
tória, pois já tem acoutecido a a lguns 
por tuguêses que para ali emigra ram 
verem-se a braços com a miséria e 
t e rem de es tender a mão á car idade 
para não mor r e r em de fome. 

D e l í g e n c i a 
Pelo adminis t rador do concelho de 

Soure , foram requisi tados á policia da 
judiciaria desta cidade dois guardas . 
Para ali par t i ram os n.o s 21 e 34, 
para t r aba lharem na descoberta dum 
roubo impor tante que ali houve num 
estabelecimento por meio de a r romba-
mento . 

T r i b u t i u l m a r c i a l 
Na quar ta e quinta-feira funcionou 

o tr ibunal marcial desta cidade para 
ju lgamento dos 9 r eus implicados no 
complot de Paredes , cujos nomes nu-
ticiámos ha dias. 

Fo ram todos absolvidos, exceto o 
padre Francisco da Cunha Lima, que 
se acha ausente , que foi condenado 
em 6 anos de prisão celular seguidos 
de 10 de degredo, ou em al ternat iva, 
em 20 de degredo . 

Foram advogados de defêsa .os 
s rs . d r s . Francisco Joaquim Fernan-
des , Gaspar d 'Abreu Lima e Antonio 
Leitão e defendeu dois, um dos quais 
o condenado, o capitão s r . Streech de 
Vasconcelos, defensor oficioso. 

Iloje é ju lgado Maximiano Louren-
ço, jardineiro, e no dia 16 respondem 
cioco reus do movimento d'Azoia. 

K u p e o t u f u l o 
Na União Geral dos Traba lhadores 

deve realisar-se no proximo dia 22, 
um espectáculo que constará da repre-
sentação da peça O Amanhã, do tea-
tro livre, que será desempenhada pelo 
Grupo Dramatico Almeida Garrett. 

O propagandista Jorge Coutinho, 
fará uma conferencia ácerca do ope-
ra r iado . 

I n c o r r i g í v e l 
Mário Fe r r e i r a , desta cidade, que, 

como noticiamos ha tempo, foi conde-
nado alem da pena de pr isão que já 
cumpriu , em 6 mêses de trabalho nas 
obras publicas, por vadiagem, evadiu-
se dali logo ao pr imeiro dia. 

Po rém, já foi capturado, tendo 
sido novamente empregue naquelas 
obras . 

E assim se deveria p roceder com 
outros vadios que infestam as ruas da 
cidade e que em qualquer canto se en-
t regam ao vicio do jogo, e á noite se 
in ternam em espeluncas, onde só pre-
domina o cr ime. 

E m l i b e r d a d e 
Depois de es tar alguns dias na ca-

deia , foi posto em l iberdade , Autonio 
Rozario, que havia cometido um roubo 
de roupas nesta cidade. 

Foi acompanhado até fóra de Coim-
bra , por um guarda da policia. 

D e p e n d e n c i a s d o b a n c o 
Duas das dependencias outroura 

ocupadas pela Agencia do Banco de 
Por tugal , no edifício do governo civil, 
vão ser en t regues ao comissário de po-
licia para nelas se rem instaladas a re -
partição da policia judiciaria e os ser-
viços de investigação. 

As res tan tes dependencias vão ser 
ocupadas pelos arquivos da antiga re-
part ição de fazenda distrital e da atual 
inspecção de f inanças, que , por falta 
de espaço, estão pess imamente a r ru -
mados nas sobrelojas da pr imeira es-
quadra . 

A r r u a ç a s 
Continuam as a r ruaças , mas a po-

licia não cessa t ambém de dar caça 
aos ar ruacei ros , aplicando lhes a res-
pectiva mul ta . 

Assim foram multados em SOO reis 
cada um, João do Vale Marta , Sebas-
tião José Ribeiro e os académicos 
Amaro Lourenço e José Vasques Ten-
reiro. 

O nosso aplauso aos guardas que 
tão bem sabem cumprir o que supe-
r iormente lhes é ordenado em prol 
dos laboriosos habi tantes da cidade. 

C a n t i n a E s c o l a r 
Decorrem com bastante entusiasmo 

os ensaios do impressionante drama 
Jocehn—Pescador de Baleias, q u e o 
excelente grupo dramático Sá de Mi-
randa se propõe rep resen ta r na Can-
tina Escolar, na noite festiva do Na-
tal. O desempenho da peça ha de por 
certo contribuir para a confirmação 
dos reputados créditos deste grupo 
dramático, proporcionando aos sócios 
e mais convidados da Cantina, uma 
noite de prazer , como a direcção da-
quela casa de beneficencia, sabe sem-
pre proporcionar . 

Naquela noite haverá t ambém a 
Arvore do Natal, sendo esta recamada 
de p rendas util i tárias, e que a dire-
cção da Cantina dis tr ibue pelos seus 
protegidos . 

O gerente nesta cidade dos Gran-
des Armazéns l lerminios, do Porto, 
sr . João R. Martins, entregou ante-on 
tem á direcção da Cantina uma peça 
de oleado para a mêsa onde será ser-
vido o jantar aos seus patrocinados. 

A ofer ta , que é valiosa, penhorou 
em extremo os corpos gerentes da 
Cantina, sendo digno de registo o lou-
vável oferecimento dos Armazéns já 
citados, os mais impor tan tes do nor te 
do país e cer tamente dirigidos por 
c rea turas de espir i to nobre e gene-
roso, de cuja prova é suficiente a va-
liosa dádiva feita á Cantina Escolar . 

Bem ha jam. 

L a m e n t a v e l 
Num dos calabouços da 2 a esqua-

dra lá continua ainda sobre a tar imba 
envolta num cobertor uma pobre mu-
lher que dá indícios de alienação, es-
perando vaga numa das casas de 
saúde ! 

E' inacreditável que assim esteja 
enclausurada ha mêses uma doente, e 
em tão miseras condições I 

E' bastante lamentavel tal quadro 
que em nome da moral idade se impõe 
que seja extinto. 

Assim o esperamos . 

C o m i s s á r i o d e p o l i c i a 
Part iu ante ontem para Lisboa o 

s r . capitão Anibal Coelho Montalvão, 
comissário de policia desta cidade. 

S- ex. a deve par t i r para Mossame-
des no dia 12 do proximo mês de Ja-
nei ro . 

F e d e r a ç ã o o p e r á r i a 
E' amanhã que se realisa na Fe-

deração operária a inauguração da es-
cola noturna e biblioteca para os so 
cios e seus filhos. 

A's II horas realisa se uma ses-
são soléne, o qual será publica, e on-
de usarão a palavra diferentes ora-
dores . 

A s 20 horas haverá um saráo 
dramatico e li terário, seguido de baile. 

Será uma festa a t raente , pois téem 
sido incansaveis os seus organisado-
res . 

Agradecemos o convite. 

A u d i t o r a d m i n i s t r a t i v o 
Foi ha dias t ransfer ido de Leiria 

para Coimbra o auditor administrativo 
s r . dr . Carlos Borges , que já compa-
receu na sessão de quinta feira ultima. 

Ante ontem, po rém, na camara de 
deputados declarou se uma tenaz opo-
sição por par te dos democráticos con-
tra esta t ransferencia por a acharem 
ilegal chegando o sr . ministro do inte-
rior a declarar que ia anular o respe-
ctivo despacho. 

Pelo que continuará a ficar vago o 
logar de auditor administrat ivo de 
Coimbra . 

E s c o l a d e S a n t a C r u a 
Pela comissão paroquial adminis-

trativa da freguesia de Santa Cruz desta 
cidade foi solicitada ao Governo a ele-
vação a central da escola do sexo mas-
culino da f regues ia , comprometendo se 
a satisfazer as despesas de compra de 
mobilia e mater ia l de ensino. 

P a r a L e i r i a 
Foi ante ontem para Leiria, acom-

panhado por dois guardas cívicos dali, 
José dos Santos , que havia sido prêso 
em Coimbra, e que naquela cidade foi 
autor dum roubo de objectos d 'ouro . 

A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l 
A Associação Comercial de Coim-

bra, secundando o pedido da Associa-
ção Comercial dos Lojistas do Porto, 
solicitou do governo a concessão duma 
percentagem de 2 por cento na venda 
part icular das estampilhas postais, afir-
mando que tal pe rcen tagem resultaria 
o aumento da venda e haveria a maior 
facilidade de se rem adquiridas pelo 
publico, logo que aumentasse o numero 
dos negociantes que as expozesse á 
venda. 

T r a n s f e r e n c i a 
Acaba de ser colocado no corpo de 

policia de Loanda, o nosso patrício e 
amigo s r . Gervásio Albano Batista de 
Sousa . 

Apresen tando lhe os nossos cum-
pr imentos , dese jamos lhe as maiores 
prosper idades . 

T r i b u n a l d ' a r b Í t r o s j 
Na sessão ontem realisada neste 

tr ibunal f , i julgada a reclamação de 
Joaquim Gomes Paredes , por seu f i 
lho menor Avelmo Gomes Paredes , 

contra Joaquim da Silva Neves — re-
solvido por conciliação recebendo o re-
clamante 5$700 . 

— Reclamação de Antonio Maria 
Ribeiro, contra Antonio da Costa Ma-
deira — resolvida por conciliação rece-
bendo o rec lamante l $ 0 0 0 re is , não 
obstante reconhecer-se não ter o re-
clamado direi to a p a g a r . 

— Reclamação de José da Silva 
Pires , contra Luiz de Sousa Gonzaga. 

Foi julgada improcedente por pres-
crição da divida. 

A m o s t r a s d e l e i t e 
Pela sub-delegação de saúde foram 

enviadas ao Jabora tor io de higiene, 
afim de serem analisadas, 8 amos t ras 
de leite, verificando-se que uma delas 
se achava adul te rada , sendo por isso 
levantado o auto á respectiva vende-
deira . 

C o n c u r s o 
Por espaço de 15 dias , a contar em 

12 do corrente, está aberto concurso 
para o preenchimento das vagas exis-
tentes no corpo de policia civica des ta 
cidade. 

Os documentos para este concurso, 
que se realisa no dia 28 do cor ren te , 
devem ser apresentados nos te rmos 
do art .° 7.° do decreto de 27 de Julho 
de 1912. 

E r r a t a 
No n . ° 1 5 0 da Gazeta de Coimbra, 

no ar t igo Noite e Dia, do nosso dis-
tinto colaborador , s r . Levi Corre ia , 
saiu, por lapso, « o Dia é o luar », 
quando se deve ler «o Dia é a l u z » . 

Que nos desculpem aquele nosso 
amigo e os nossos lei tores. 

PELO D I S T R I T O 
A comissão paroquial adminis tra-

tiva de S. Martinho do Bispo, em vir-
tude do crescido numero de creanças 
em edade escolar naquela f reguezia , 
pediu ao governo a creação de uma 
escola mixta na séde da paroquia , ce-
dendo para esse f im, depois de devi-
damente autor isada, a casa das suas 
sessões . 

— Em serviço publico es t iveram 
ante-ontem em Goes os s r s . Joaquim 
F re i r e ' de Audrade , engenheiro, da re-
part ição do cadastro judicial, e Fran-
cisco Maria Holbeche Fino, inspector 
de f inanças neste distr i to. 

Ordens p o s t a i s 
De 1 de Janeiro em diante, as or-

dens postais passam a pagar as se-
guintes t a x a s : 

De 10 a 50 centavos (100 a 500 
reis) 10 reis . 

De 1 a 3 escudos (1$000 reis a 
3$000 reis) 20 reis. 

De 4 a 5 escudos (4$000 a 5$000 
reis) 30 re is . 

Esta manhã veiu á nossa redacção 
um individuo de toda a respeitabii idade 
queixar se-nos da fórma grosseira como 
foi t ratado pelo guarda do Chalet-re-
trete, da Avenida Navarro. 

O refer ido empregado sem que 
para isso motivo algum tivesse, che-
gou até ao insulto. 

Outras pessoas nos teem já refe-
rido scenas idênticas a que é preciso 
pôr termo, sendo por isso conveniente 
que a Camara faça saber ao incorrecto 
empregado, que se deve t ra ta r o pu-
blico com a maior polidês. 

Um horroroso combate 
Nos nossos hospitais, á cabeceira 

dos enfermiços e dos infezados, os 
médicos, verdadeiros sacerdotes do 
sofr imento humano, combatem a de-
bilidade, a cloro-anemia, a desfofora-
ção da raça , com o auxilio do Ferro 
Bravais. Es te especifico é u m a das 
belas invenções dos tempos modernos , 
exclamava ha pouco um dos nossos 
maiores especialis as . E' bem a fla-
ma vital tão ba ldadamente procurada 
out r 'ora pelos antigos. 

VIDA ASSOCIATIVA 
A União Geral dos Traba lhadores , 

na sua ultima reunião, resolveu pro-
tes tar contra a guer ra de Oriente e 
contra as caderne tas profissionais, tra-
tando ainda de outros assuntos de in-
t e resse para o operar iado. 

— No passado dia 10, reuniu-se a 
direcção do sindicato da classe dos 
pintores , que ent re outros assuntos 
resolveu convocar uma assembleia ge-
ral , para o proximo dia 19, sendo a 
ordem dos t rabalhos assuntos de inte-
resse para a classe. 

SE: 
20 :000 di ferentes , pa r a r eme te r 

aos colécionadores a pedido e pa re 
escolher, fazendo de 40 a 60 °/o dr 
desconto sobre preços do catalogo. 
Compro coléçõis impor tan tes aos mais 
altos preços . Sendo necessár io tam-
bém vou ai. A Weioz , 1. Adler-
gasse , 8, Viena (Áustria). 



GAZETA DE COISIBRA, dc 4» de D e z e m b r o de 191» 

S e c c ã o l i t e r a r i a 

(Versão de algumas ódes do poeta) 

V I 

^ t t e u s t t t s 
Vénus, deusa de Pafos e de Guido! 
Deixa a ilha de Chipra tentadora 

e chega sem demora 
á lindíssima casa de Glicéra, 

que te chama e te espera 
queimando o seu incenso em teu sen t ido! 

Olha, traz nos teu filho; e traz as graças , 
mas que venham sem cinto, não te esqueça 

Mercúrio, e que apareça 
co'as ninfas essa alegre Juventude 

cuja glória e v i r tude 
sem a tua assistência, julgo escassas . 

M. CARDOSO MARTHA. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 
» branco.. » » 
» amarelo. » » 
» rajado .. » » 
» frade • • • » » 

Trigo branco .. » » 
» tremez .. » » 

Milho branco .. » » 
» amarelo.. » » 

Centeio » » 
Azeite (decalitro) 20700 e 
Grão de bico graúdo 
Batatas, 360 e 

860 
660 
600 
500 
800 
700 
700 
460 
410 
600 

800 
400 

De CANTANHEDE 
Milho branco (13 litros), 

» amarelo . • » 
Trigo tremês . . . . » 

,» m o u r o . . . . » 
» mourisco.. » 

Cevada » 
Aveia » 
Arroz » 
Feijão mocho . . . » 

» branco . . . » 
» amarelo . • » 
» rajado.. . » 
» frade » 
d carraço.. . » 
» brazileiro. » . . . . . . 
» canario. .. » 

Ervilha...- » 
Tremoço » 
Grão de bico » 
Chicharo » 
Batata —15 kilos 
Sal 
Lã 
Vinho branco (20 litros) 

» tinto.. » 
Vinagre » 
Geropiga. .. » 
Aguardente . » 
Azeite (10 litros) 

540 
5"20 
750 

yooo 
750 
480 

1,5200 
10500 
10áOO 

900 
10000 

700 
800 
850 

10000 

10400 
680 
800 
400 
360 
150 

30400 
900 
850 
400 

10700 

De MONTEMOR- O-VELHO 
560 
840 
980 
720 
660 
900 
540 
510 

10100 
380 
500 
700 
900 

10000 
370 
480 
620 
500 
300 

1*750 

Feijão de mistura (14,63 litros) 
» frade » » 
» mocho — » » 
» branco . . . » » 
» p a t e t a . . . » » 

Trigo » » 
Milho branco . . . . » » 

» amarelo .. » » 
Centeio » » 
Aveia » » 
Cevada .. » » 
Favas » » 
Ervilhas » » 
Grão de bico . . . . » » 
Chicharos » » 
Batatas 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 400 a 
Frangos 
Ovos, o cento 

O B I T U Á R I O 
Faleceu nesta cidade o sr . Antonio 

Rodrigues de Macedo, antigo empre-
gado da 2 . a circunscrição industrial . 

Sentidos pezames. 

Figueiró do Campo, 9-12 1912 — 
Ha per to de oito meses que a escola 
do sexo masculino está fechada sem 
que para isso tenham concorrido ra-
zões que U just i f iquem. 

Este facto só poderá obedecer a 
um sistema de economia que pouco 
adiantando ao Estado vai pre judicar 
consideravelmente uma população vas-
tíssima, paral isando o desenvolvimento 
intelectual das cr ianças que começa-
vam a manifes tar a sua dedicação 
pelo estudo ciosas de conhecer as va-
r ias disciplinas essenciais ao homem 
da atualidade, dando provas i r r e fu t á -
veis de um bom aprovei tamento esco-
lar ; mas em face de tal paral isação 
estão na t r is te contingência de esque-
ce rem alguma coisa que tanto lhes 
custou, sujei tas ainda a se rem escra-
vas da detestável ignorancia. 

Por isso, no intuito de patrocinar 
uma tão justa causa , pedimos ao ilus-
t re inspector geral d ' ins t rução pr ima-

, ria se digne pôr a concurso a referida 
cadeira , visto o venerando professor 
sr . José da Gosta Ribeiro, es ta r em ti-
rocínio de reforma depois de ter con-
sagrado uns 40 anos ao magis tér io , 
com incontestável zèlo. 

O preenchimento desta cadeira não 
traz o menor embaraço a quem quer 
que seja, visto o mobiliário escolar es-
tar em ótimo es tado de conservação, 
incluindo a própr ia casa que apesar 
de ser paga respect ivamente dos alu 
gueis, es tá servindo de moradia dos 
ra tos . 

A AMIGA 
D A S 

CRIANÇAS 
As crianças clamam por ela, 
e com ela se tornam fortes. 

Assim como a arvore nova 
demanda sol e agua, assim 
uma criancinha necessita de 
nutrição. E para a consti-
tuição de musculos rijos e 
ossos fortes, e para o desen-
volvimento e crescimento, 
não ha alimento tão bom 
como a Emulsão de SCOTT. 
Durante a dentição, quando 
débil e mal disposto, e 
quando lhe falta o apetite, 
o vosso filhinho precisa dela. 
A Emulsão de SCOTT é 

PURA,AGRADAVEL 
AO PALADAR, 

e dá a certeza de bom êxito. 
Todos os médicos, em todas 
as partes do mundo, recom-
endam-na para os casos de 

DEBILIDADE, RAQUITI5 
E S C R Ó F U L A , ANEMIA, 
pobreza de sangue e para 
todos os incomodos da gar-
ganta e do peito, como a 
bronquite e coqueluche. 
Portanto, exigi a genuina 
Emulsão de SCOTT, a que . 
traz o peixeiro no invólucro. j 

H ^ m u l s ã o d e 
SCOTT 
Nunca igualada na 

iíi pureza, qualidade 
e força. 

Todas as Pliarm-.cias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CA.SSELS & CTA.. Succs., Porto, 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra 

São convidados os socios desta co-
lectividade a reunir-se em Assembleia 
Geral, no proximo domingo, l o , peias 
12 horas, na sua séde, Avenida Sá da 
Bandeira (edificio da Associação Co-
merc ia l ) . 

ORDEM DO DIA 
a) Apreciação das bases do acordo 

negociado com a Sociedade Propaganda 
de Portugal . 

b) eleição dum membro ao Conse-
lho Consultivo. 

VERDADEIROS GRÃOS 
DE SAÚDE DO DFRÀNGK 

[CONTRA P R I S Ã O 0E V E N T R E I 
h a * 11» AMBOS D'EZISTtNOIA H l 

Candieiros de gaz 
Na Rua de Sub-Ripas, vendem-se 

candieiros de gaz, duas tornei ras , etc. 
; Trata-se com J. L. Peixão, Archeiro. 
' Rua dos Coutinbos, 

- V -

\ 

Colégio Estrangeiro 
PARA MENINAS 

Q - u . i E i . t e L d . a . 

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 
Internato, Semi-Internato e Externato 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
1.°grau(t.',2.ae 3." classe) 10500 
2." grau (4.» classe) 20000 
Curso de francês prát co e 

teórico para as alunas 

do 1." e 2.° grau 
Curso de inglês prático e 

teórico para as alunas 
do 1." e 2.° grau 

INSTRUÇÃO SEGUNDARIA 
Língua e literatura portu-

guesa 10000 
Geografia e história 10000 
Ariiiiética aplicada 10000 

Francês . 
Inglês •. 
Lavores. 

MENSALIDADES 
As alunas internas paga-

rão 120000 
|| Pelo tratamento de roupa. 
|| As semi-internas pagarão. 

10200 

10500 

10500 
20000 
10500 

10000 
80000 

Estas alunas almoçam e jantam no Colégio 

Musica 
Piano 
Bandolim (» 
Desenho (» 
Pintura (» 
Flores (» 

ENSINA-SE TAMBÉM 

(3 vezes por semana^ 1&000 
3&000 
2 $ 5 0 0 
1 1 5 0 0 
3&000 
1 $ 5 0 0 

Bordados à maqu ina , p i rogravura , p i ropintura , fotomi-
n i a tu r a , e s t a n h o e couro " r e p o u s s é , , — con t ra to espec ia l . 

. A X j B B f - t T O B E S S 
SOCIO DO INSTITUTO DE COIMBRA 

E N C Y C L 0 P E D I A 
DO 

C O M M E K C I A N T E 
E DO 

I N D U S T R I A L 

3 

Obra ind i spensáve l a q u a n t o s se dediquem 
ao Commerc io e á Indust r ia 

Reposi torio de conhec imen tos úteis e n e c e s s á r i o s 
a C o m m e r c i a n t e s e a Indus t r i aes 

Livro de e d u c a ç ã o theor i ca 
e de uti l idade p r a t i c a 

A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

D l í P O S I T o — M. P i n t o dos Santos 
• Rua da Sophia, 13 — COIMBRA 

PREÇO — 1 $ 2 0 0 ré i s 

MERCEARIA HENRIQUINA 

DE 

(Henrique §odrigues 
51, R. Joaquim Antonio dJAguiar, 57 

COIMBRA 
ogo 

Generos alimentícios e vinhos 
de consumo 

Depósito de carvão, sobro 
do Alemtejo, sepa e coke 

Lenha 

MANDA-SE AOS DOMICÍLIOS 
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TRESPASSE 
José Maria da Silva, t r e spassa , se 

lhe convier, o seu estabelecimento de 
mercear ia , vinhos e farinhas, sito no 
Padrão , proximo á Estação Velha. 

Peçam a esle Homem 
que lhes leia a Vida. 

O seu poder extraordtaarío 
<ic ler as vidas huaiasias, 
seja a que disíaucía fòr, 
assombra todos aqueles 

que lhe escrevem. 

Milhares de pessoas, em todas as sen-
das da vida, téem tirado bom proveito dos 
conselhos deste homem. Diz-lhe quais os 
destinos que as suas capacidades lhes pro-
metem e de que modo poderão atingir o 
bom êxito desejado, indica lhes os amigos 
e os inimigos, e descreve os bons e maus pe-
ríodos de cada exis- i 
tencia, A descrição 
quii faz do que diz 
respeito aos acon-
tecimentos passa-
dos, presentes e fu-
turos causar-ihes-
ha espanto, e ser-
vir-lhes-ha de au-
xilio. E tudo quanto 
ele precisa para o 
guiar no seu traba-
lho limita-se a isto: 
o nome da pessoa 
(escrito pela pró-
pria mão dela), a 
data do nascimento 
e a declaração do 
sexo. E' escusado 
mandar dinheiro. 
Citem o nome des-
te jornal e obterão 
uma Leitura d'En-
saio gratuita. Se a 
pessoa que isto lêr^ 

quizer aproveitar este oferecimecto especial 
o obter uma revista da sua vida, não tem 
mais que enviar o seu nome, apelido, mora-
da e a data do seu nascimento (dia, mès e 
ano, tudo bem claramente escrito e explica-
do ), e quer seja senhor, senhora ou menina 
solteira, copiando também pela sua letra os 
versos seguintes: 

São milhares os que nos dizem 
Que dais conselhos sem par: 
Para atingir a ventura, 
Quereis-me o caminho ensinar? 

A pessoa que escrever, se essa for a 
sua vontade, pode juntar ao seu pedido a 
quantia de 150 reis em estampilhas do pro-
prio país, para despêsas de porte e de escri-
tório. Dirija a sua carta a Clay Burton 
Vance, Suite—2030. C, Palais Royai, Paris, 
França. As cartas para a França devem ser 
franqueadas com 50 reis. 

| N a Anemia, febres | 
palustres ou se- { 

tuberculose zoes. 
i e outras doenças provenientes ou i 
1 acompanhadas de FRAQUEZA GE-
' KAL recomenda-se a 

Exneripneifl<! f e i t a s Por i n u~1 c . x p m e n c i a s m e r o s c l j n i c o S j i 
nos hospitais do país e colonias, con- ( 
Urinam ser o toiiico e febrífugo que i 
mais serias garantias oferece no seu ' 
tratamento. | 

Aumenta a nutrição, excita forte-1 
mente, o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. ! 
Grandes prémios e 4 medalhas de | 

ouro nas Exposições de : i 
LONDRES, PARIS, ANVERS, ROMA ! 

E GÉNOVA —BARCELONA 
Membro do Juri —— [ 

a mais alta recompensa 
Instruções em português, francês 

e inglês. 1 

A' venda nas boas farmacias. ' 
Deposito: Em Coimbra, Farma-1 

cia Donato. —Figueira da Foz, Far- ( 
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 

ca. — Rua do Bomjardim, 370. — ] 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-1 
çada da Estrela, 118— L I S B O A - 1 

Curam-se com as Pastilhas 
do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 

ô reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
2 narrhenina. 
§ M » I M » M M M t » M I » M | 

! 

H K N P E I I I I I A 
Diana Augusta Pinheiro de Viterbo, 

ex-professora da Escola Central femi-
nina de Santa Cruz, transferida a seu 
peaido, para Paços de Sousa, Penafiel, 
não podendo despedir-se pessoalmente 
de todas as pessoas que nesta cidade 
a honraram com a sua amizade e con-
sideração, fa lo por este meio, pedindo 
desculpa e oferecendo o seu prés t imo 
naquela vila. 

Coimbra, 10 de Dezembro de 1012. 

Está á venda: 
"Yinlias, Vinhos e P r a d o s , , 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 

B r o c h a d o , « O » ré i s 

E B l i T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 19 do cor rente 
mês , pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, volta de novo á praça o for-
necimento dos seguintes generos para 
o Asilo de cegos e aleijados de Celas, 
durante o ano de 1913, a s a b e r : 

Assucar branco, amarelo, bacalhau, 
arroz, café, chá, azeite e sabão. 

As condições para esta a r remata -
ção estão patentes na sua Secretaria 
em todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas . 

Para constar se passou o p resen te 
e outros de igual teôr . 

Coimbra e Paços do Concelho, 14 
de Dezembro de 1912. 

Servindo de persidente, 

Frederico Pereira da Graça. 

FARINHA 
LÁCTEA HESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

Maquina de escrever 

• 
$ s r 

Lisboa, Porlo, Coimbra, Faro e cm todo o Mondo 
COIMBRA — R u a F e r r e i r a Borges , I35-I.0 

L O T E E I A 
D A 

Sanla Casa da Misericórdia de Lisboa 
2 4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 

Extraceão a 24 de Dezembro de 1912-

Bilhetes a l00$000 r e i s 

Quadragésimos a 2$500 reis 

A tesouraria da Santa Gasa incumbe-se de remeter 
qualquer encomenda de bilhetes ou vigésimos, logo que 
seja recebida a sua importancia e mais 75 reis para o 
seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem 
de quem devem vir os vales, ordens de pagamento ou outros 
valores de pronta cobrança. 

A quem comprar 5 011 mais bilhetes inteiros desconta-se 
3 % de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 
Lisboa, 19 de Novembro de 1912. 

O tesoureiro, 

L. A. de Avelar Teles. 



GAZE TA DE COIMBRA, de 14 de D e z e m b r o de IO!» 

Loteria 
Grande Loleria do \alal 

no dia 24 de Dezembro. 

Premio maior: 
240:000JÍ000 

Bilhetes e f r a c ç õ e s á v e n d a 
em c a s a de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE Largo das Ameias 

. Avenida N a v a r r o 
Filial: R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga roa dos Sapateiros) 

Loteria do Natal 
João Correia d sAlmeida, rua do 

Visconde da Luz, 88, convida os seus 
amigos e f reguezes , a habil i tarem-se 
nos n . o s « 0 3 0 e I J U i í J , que tem 
para assinar em sociedade para a 
loteria de 24 de Dezembro , de 240 
contos de reis . 

Ainda, recen temente , vendeu os 12 
contos de reis no n.° 1082 e espera 
cont inuar e a ter sor te pa ra bem servir 
os seus f reguezes . 

Também tem á venda sort imento 
de bilhetes e cautelas de todos os 
preços . ' "" "" ' 

D E C L A R A Ç Ã O 
O abaixo assinado declara para os 

devidos efeitos que não assume res-
ponsabil idade alguma por qualquer di-
vida contraída, s em a sua previa auto-
r isação. 

Coimbra 11-12-912. 
Rua Fe r re i r a Borges n.° 187. 

Antonio Francisco de Brito. 

<£nalises de $zeite 
Apare lho ao alcance de todos para 

d e t e r m i n a r com exat idão a acidez do 
azei te . 

O ma i s portát i l , mais s imples o 
mais economico. 
Preço completo, 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
P a r a todas as cu l turas , da casa HE-

ROLD & C.4 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos & C.* 

João Vieira da Silva Uma 

Casa para arrendar 
Arrenda-se uma casa de 3 andares 

onde habitou o s r . d r . Armando Gon-
çalves, na rua Pedro Cardoso, n.° 9, 
com f ren te para a rua Visconde da 
Luz , u l t imamente repa rada em solhos 
e p in tura . 

Tem muitos comodos, agua e gaz 
canalisados. 

Pe r t ence ao s r . juiz Campos Paiva, 
res idente no Por to . 

Pa ra t r a ta r e dar esclarecimentos 
Miguel José da Costa Braga, Coimbra. 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2 .° andar e aguas fu r t adas do prédio 
da rua de João Cabre i ra , onde por 
mui tos anos esteve insta lada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e n u m e r o s a s divisões e 
quintal , é própr ia pa r a familia nume-
rosa , colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dir igir a José Simões Ladei ra , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

ÍLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
Rua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o m a i s p u r o no seu ge-

n e r o , receb ido d i r ec tamen te da T e r -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita-
vo, c apsu l a s e avulso, aos p reços de 
L isboa . 

Descontos convidativos p a r a pha r -
mac ia s e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
U n a d o Corvo 

( M a r c a R e g i s t a d a ) f r f r 

0 melhor da atualidade 
Este primoroso caie, devido á sua combinação, 

é o mais forte, saboroso e aromático 
VENDE-SE EM LINDAS LATAS ACIIAROADAS 

Latas » d e 500 g r a m a s . . . . 350 
» 250 » . . . . 180 

Pacotes de 250 g r a m a s . . 
d » 125 » 

p s 

170 g g 
85 

Pacote de 100 gramas 70 

DEPOSiTO GERAL fLOR DO JAPÃO 1 
66, Rua da Sof ia , 70- C O I M B R A 1 

Chá Distinto Preparação especial de DAVID LEANDRO — 1J 
recomenda-se este magnifico chá, m 

por ser forte e muito aromatico | | 

V E R D E O T T P R E T O 
Pacotes de 100 g r a m a s . . . 280 

» 5. 50 » . . . 140 
Pacotes de 25 gramas 70 
Descontos aos revendedores 

O café e chá DISTINTO, combate todas as marcas do mercado 
Cafés moídos desde 300 a 700 reis o kilo 

Torrefacção e moagem de café a vapor 

David Leandro 
Proprietário 

Companhia de seguros TACIS 
Séde em L1SB04 — Rua do Commercio, de 

FUNDADA. E3VE 1877 
Fundo de r e s e r v a 2 3 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
Indemenisações p a g a s 1.241:899)51270 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sob re p réd ios , mobil ias , es tabelec imentos e 
fabr icas . Seguros agr íco las . 

Cor r e sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
lP!M<Bâ IDD B D U n i M l i h U D - M 

cv 
O F I D E L I D A D E ^ 

CAPITAL—t .344: 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:8838570 

Total 637:020$929 
F U N D A D A E U 1 8 3 5 

Séde em L.l»boa 
Correspondente em Coimbra: 

Basilio Xavier d'Andraie, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

M H E - H S J t ^ B L . A I L i X 1 . 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.' 
P r a ç a 8 d e I t l a lo e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

I d . e v ê i 

C o r r L ^ r a l 

Os belos n u m e r a d o r e s , os magní-
f icos car imbos , s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas pa ra os es tabelecimentos . 

Aguas para pintar o cabelo, bar -
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A 4 $ m RÉIS 
P r e n s a s , sêlos de selar a b ranco , para as 

repar t ições , com as a rmas da Republica e os< 
' d i ze re s segundo o decre to de 16 de feverei ro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa freire-@ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

N É R Y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e rap idês nos t rabalhos 

LOTERIA J30 NATAL 

240:000$000 
Extraccão a 24 de Dezembro de 1912 

Bilhetes , déc imos , v igés imos 
e q u a d r a g é s i m o s 

C a u t e l a s e d e z e n a s de todos 
os p r e ç o s 

TABACARIA AUGUSTO HENRIQUES 
1G2, Rua Ferre i ra Borges , 104 

COIMBRA 

Também nesta casa está aber to 
em sociedade, para a loteria do Natal, 
o bilhete n.° 

4551 

*ianos J. SCIIILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fer ro , 

cordas c ruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r f irme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defei to de construção. Para 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e H — COIMBRA. 

F L O R I S T A 
Pessoa competen temente habilitada 

ensina a confecionar flores artificiais 
por lodos os processos. 

Para mais esclarecimentos , Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, &argo da $reiria, 12 

C O I l l B J t A 

Telefone n." 374 

Manuel Rodr igues da Bela 
á I rmão, p ropr ie tá r ios des ta 
acredi tada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os se rv i r 
t é e m na sua pada r i a pão de 
bom fabr ico e de todas as es-
pecies , tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bo lacha . 
Pão d ' agua hespanhol , pa ra 
tudos os preços . 

Pão de 80 a 90 ré is o 
quilo. 

Todo este pão é fabr icado 
com agua fi l trada. 

O es tabe lec imento pode 
ser visitado por todas as pes -
soas que assim o d e s e j a r e m , 
vendo mesmo o fabr ico do 
pão. 

Pão quente , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em dean te . 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr i e l e Mello, 

ant igo solici tador e n c a r t a d o nes t a co-
marca , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nou t ros serviços pú -
blicos a exe rce r a sua i n d u s t r i a . 

Enca r r ega - se de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e p e n d e n c í a s de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t r ação de b e n s , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credi to , 
etc . 

m 
m 
# 

© 
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# 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
11 das Fontainhas, 11 c 20 — ALdANTAR 

— — L I S B O A ® 

Fabrica toda a especie de parafusos , 
porcas , anilhas, rebi tes , para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madei ra , c rampons , para fusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober turas meta-
licas, f ivelas para fardos de cortiça, para fusos 
pa ra debulhadoras e para char ruas , supor tes 

' sF para linhas telegráficas, etc, etc. 
m w S a í i s í a a - s e d e p r o n t o q u a l q u e r c n c o -
S m e n d a . p o r haver s e m p r e e m d e p o s i t o 

g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . # 

í ) 
W " 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS 

Casa de Educação e Ensino 
gara meninas 

Colégio dirigido por Sophia, Julia Dias (diplomada com, um curso 
superiorj e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
P o r t u g u ê s , f r a n c ê s , inglês , mu s i ca , p in tura , l a v ô r e s , p i r o g r a v u r a , e tc . 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O . 2 5 . 

i 4 5 0 REIS 
I S Q U E I R O S 
FREIRE - Gravado r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo (pie ha no genero. 

Peçam á casa do muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

LECIONISTA 
Mário Costa d 'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, íeciona to-
das as disciplinas dos cinco pr imeiros 
anos do Licéu, exceto Latim, e o 6.° 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Pedro Cardoso, 95. 

Pianos verticais t T t Z 
es tado de 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois. 
Yende-se t ambém um piano de 

mêsa para es tudo por 100000 reis e 
uma caixa para piano.. 

Rua da Manutenção Militar, 9, 11, 
COIMBRA. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Fe r re i r a , de S. João 

do Campo, tem para vender g rande 
porção de made i ra de choupo, em vi-
gas , p ranchas e ba r ro tes . 

Também tem á venda madeira? e 
pinho. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A era 2 H O R A S com o* 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL 
» U | Adoptado nos Hospilaes dg Pariz. 

P A R I S : 1 7 , R u e C a d e t 

V E N D E - S E 
Uma casa com quinta g rande , toda 

morada , com pôço, eira, celeiro, ade-
ga, cocheiras e out ras dependências , 
sita em Taveiro (Coimbra) per to da 
estação do caminho de fe r ro . 

Para mais informações, escri tório 
do advogado em Coimbra, Antonio 
Garr ido, na Praça Oito de Maio, 27 , 

2:0001000 
Empres ta - se esta quantia sobre 

hipoteca. Nesta redacção se diz. 

V i t o r i a uma muito 
f I l U l l d | e v e p r o p r i a p a r a ser ti-

rada por um ou dois cavalos. 
Tem lança e varais . 
Pode ver-se na alquilaria Soares 

Júnior, Avenida Navarro,—COIMBRA. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 1 .• 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 

Extraeção a 24 de Dezembro de 1912 
premios maior 240.000$000 

(Segundo premio B0.000$000 

Bilhetes a 1000000, décimos a 100000, vigésimos a 5 0 0 0 0 e q u a d r a g e 
simos a 2)51500 reis . Cautelas de 10600, 10100, 550, 330, 220 , 110 e 60 
reis; dezenas de 110000, 50500 , 30300, 20200 , 10100 e 550 reis . Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
também para todas as ou t ras que se real isam semana lmente , logo que venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas , vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e p ron ta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. T E S T A 

74,-Rua do Arsenal, 78 — T . T S B O A 

Telegrama, ROTESTA Telefone n.° 2 5 3 2 
Aos preços acima acresce 9 5 rs. para despêsas do correio 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
Praça 8 de maio, A (Antigo Largo de Sansâo ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
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BKDACÇ.VI E ADMIMSTB>.EÃ • - P a t e o (ia I n q u i s i ç ã o , 27 ( t e l e f . 3 5 1 ) — COIMBRA 

A d m i n i s t r a d o r — Hermano R i b e i r o Arrobas 

D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

Ê OBLICAÇÕES — AnuBcios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

. Anúncios permanentes, contrato especial. 

Ed i tor — Abel P a i s de F igue i redo 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 24800reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3$060 reis; semes-
tre, 4Í1530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 3^530 reis. 

Annnciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

' s t j » * h ^ m a r : m . S M » « L » 

0 mercado de Coimbra 
Mais de u m a vês t e m o s feito no-

t a r a n e c e s s i d a d e u r g e n t e , inadiavel 
m e s m o de m e l h o r a r a s condições do 
Mercado D. P e d r o V. Nunca se lhe 
p r e s t o u a devida a tenção , p o r q u e se 
ass im t ivesse acontec ido, o m e r c a d o 
de Coimbra não ser ia a inda hoje u m a 
ve rgonha p a r a a c idade . 

Es tá fei to ha mui to um p r o j e c t o 
p a r a a cons t rução dos dois pavi lhões 
q u e fa l tam, e por s inal q u e s e m p r e 
a c h a m o s exces s ivamen te e levado o 
o r ç a m e n t o da sua impor tanc ia . 

Q u e r - n o s p a r e c e r q u e , p r inc ipa l -
m e n t e , o pavi lhão p a r a a venda de 
hor t a l i ças , f r u t a s , f l o r e s , e t c . , s e pode 
fazer com mui to m e n o s d e s p ê s a , s e m 
q u e de ixe de s e r amplo , comodo e 
v i s toso . 

E ' e x a c t a m e n t e e s t e o pavi lhão q u e 
se to rna e s s e n c i a l m e n t e p rec i so , e a 
C a m a r a deve a t e n d e r a es ta neces -
s idade no p r o x i m o o r ç a m e n t o , vá a 
falta a o n d e fò r . 

J á n ã o p e d i m o s mai s po r e m q u a n t o 
de q u e a c o b e r t u r a de zinco, f icando 
p a r a depo is a conc lusão d e s s e pavi-
lhão . -

Pode essa c o b e r t u r a c u s t a r 3 ou 
4 contos de re i s ? 

Pois a C a m a r a n ã o p o d e des t i na r 
esta ve rba p a r a u m a o b r a , q u e cons-
t i tuo hoje o ma io r e m a i s i m p o r t a n t e 
m e l h o r a m e n t o loca l? 

Não se t r a ta s o m e n t e de embe le -
zar o m e r c a d o , dar - lhe u m a a p a r ê n -
cia q u e a g r a d e e a c o m o d i d a d e e as-
seio p r e c i s o s . 

Ha ou t ra razão que exige de pron-
to este- m e l h o r a m e n t o . E' a s a ú d e dos 
q u e ali v e n d e m e dos q u e ali com-
p r a m . 

O local, como se s a b e , é f r ig idis-
s imo, e como não es tá c o b e r t o , aque le 
r ec in to t r a u s f o r m a - s e n u m cha rco , n u m 
atole i ro i m u n d o . O r e su l t ado é aque le 
sitio s e r u m a fab r i ca de doenças p a r a 
todos que ali p e r m a n e c e m ou se ja po r 
m u i t o ou pouco t e m p o . 

Muitas vêses t e m acontec ido s e r 
p rec i so levar a s u a s casas v e n d e d e i r a s 
q u e ali a d o e c e m r e p e n t i n a m e n t e . 

Pode is to con t inua r a s s i m ? 
Imposs íve l , p o r q u e é d e s p r ê s o de 

ma i s pa ra um dos serv iços de que o 
munic íp io a u f e r e maior recei ta e q u e 
es tá ma i s na d e p e n d e n c i a do publ ico. 

O m e r c a d o de D. P e d r o V teve 
s e m p r e a pecha de não se r acabado , 
e , se o fosse , n e m po r isso de ixar ia 
de e s t a r longe de c o r r e s p o n d e r hoje 
á s n e c e s s i d a d e s da t e r r a . 

De m o d o q u e t e m ele a inda a 
agrava- lo o facto de se r um m e r c a d o 
q u e , con tando m a i s de q u a r e n t a anos , 
nunca c o n s e g u i u c h e g a r ao t e r m o da 
sua cons t rução . Bas ta d izer q u e só 
ha poucos anos foi cober ta a p r ime i r a 
d e m ã o de t inta que se d e u n a s p o r t a s 
d a s b a r r a c a s I 

Não aconse lhamos a C a m a r a a que 
leve a e fe i to o p ro jec to do m e r c a d o 
como foi execu tado pelo s r . Silva Pin-
to, po r o a c h a r m o s mu i to d i spendioso ; 
n e m tão pouco l e m b r a m o s q u e se faça 
um e m p r e s t i m o p a r a essa o b r a . O q u e 
sol ic i tamos é pouco , r e l a t i vamen te , e 
es tá nas forças do o r ç a m e n t o c a m a r á -
r i o : — que se mande fazer a cobertura 
do 2." pavilhão, e is to já no p r o x i m o 
ano . 

R e p r e s e n t a r á e s t e m e l h o r a m e n t o 
um g r a n d e serviço publ ico local, por-
q u e o m e r c a d o de Co imbra es tá mui to 
longe de estar á altura do q u e a t e r r a 
p r e c i s a . 

Acabe-se com o d e s p r ê s o a q u e 
t e m sido votado pe las c a m a r a s o nosso 
m e r c a d o , q u e t em a n d a d o s e m p r e com 
a macaca. 

As pessoas que v ê e m a Co imbra 
fazem o que é c o s t u m e em toda a 
p a r t e : visi tar o m e r c a d o . Q u e r e m ver 
o q u e ele é q u e r pelo s eu lado ma-
ter ia l , que r pelo seu a spec to e pe la 
af luência dos g e n e r o s ali á v e n d a . 
Pois m u i t a s vèses ali t emos visto en-
t r a r v i s i t an tes , que r a p i d a m e n t e dali 
se r e t i r a m por não lhes a g r a d a r o as-
pecto gera l das n o j e n t a s b a r r a c a s que 
ali se v ê e m . 

Ora é isto q u e deve evi la r -se pa ra 
honra e bom crédi to da nossa t e r r a , 
que t e m no seu m e r c a d o o q u e ela 
t em de ma i s d e p r i m e n t e . 

Mendicidade pública 

Já de ha mui to t e m o s l e m b r a d o , 
e hoje n o v a m e n t e vo l tamos ao nosso 
p e n s a m e n t o , pa ra a pra t ica d u m a m e -
dida social e v e r d a d e i r a m e n t e mora l i 
s a d o r a , — a proibição da mendicidade 
pública. 

Por toda a p a r t e , e a todos os mo-
m e n t o s , h o m e n s e m u l h e r e s , c r i a n ç a s 
e velhos n o s a s sa l t am e incomodam 
com os s e u s l a m u r i o s o s e ins i s ten tes 
ped i to r ios , q u e e m logar d e nos d e s 
p e r t a r o s en t imen to da c a r i d a d e , mui-
tas vezes nos es f r ia o exercíc io da es-
mola , pe la f ó r m a como é ped ida e ás 
vezes quas i exigida! 

T a m b é m s u c e d e , como j á t e m o s 
t ido c o n h e c i m e n t o , q u e m u i t o s falsos 
m e n d i g o s s e m consc iênc ia , e em p r e -
ju ízo dos v e r d a d e i r o s nece s s i t ados , 
e x e r c e m a m e n d i c i d a d e como um m o d o 
de vida ma i s lucrat ivo e m e n o s fati-
g a n t e , d o q u e e m o u t r o m i s t e r , q u e 
com o seu t r a b a l h o hones to gauhas -
s e m o p ã o a b e n ç o a d o de cada d ia . 

O r a , p a r a m o r a l m e n t e s e r egu la -
r i s a r e a c a b a r com e s s e vexa tor io e 
i m p o r t u n o e spec t ácu lo — a mendici-
dade pública — l e m b r a v a a c r iação de 
associações de benef icênc ia em cada 
f r e g u e s i a ou b a i r r o s da c idade e con-
ce lhos , em que f o s s e m socorr idos os 
i nd igen t e s r e c o n h e c i d o s como tal , e 
com o p r o d u t o de e smo la s m e n s a i s 
g e n e r o s a m e n t e d a d a s pe los s e u s as-
soc iados . E s t o u ce r t o q u e p i n g u e m 
deixar ia de con t r ibu i r com o s eu óbulo 
p a r a tão santa como sub l ime ins t i tu i -
ção. 

Ser ia t a m b é m conven ien te q u e em 
cada s é d e da assoc iação se organis ;o -,e 
um r igoroso cadas t ro de todos o s m e c -

d a s u a arça, a f i m d e s o reconhe-

ce r o s q u e r e a l m e n t e t e n h a m di re i to 
a s e r socor r idos . 

Os q u e pelos s e u s achaques cróni-
cos ou d e f o r m i d a d e s o rgan icas n ã o po-
d e s s e m ali s e r c o n v e n i e n t e m e n t e b e n e -
f ic iados , as r e s p e c t i v a s associações p ro-
m o v e r i a m , n e s s e caso, o s e u in t e rna to , 
com o auxil io d a s a u t o r i d a d e s locais, 
e m o u t r o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e car i -
dade publ ica , ou de d e p e n d e n c i a do 
Es t ado , c o n f o r m e as c i r cuns t anc ia s ; e 
os mend igos e s t r a n h o s ou não alista-
dos n a s c o m p e t e n t e s assoc iações proi-
b idos de e s m o l a r ou obr igados a s e r e m 
i n t e r n a d o s n a s s u a s n a t u r a l i d a d e s , m e -
d idas e s t a s de r e p r e s s ã o que f i c a r i am 
a c a r g o d a s a u t o r i d a d e s policiais . 

Não j u l g u e m agora os n o s s o s po-
b r e s i n h o s q u e e s t e m e u alvi t re se ja o 
c r e p e d e t e m e r o s a n u v e m q u e venha 
e m p a n a r o b r i i ho do Sol da caridade. 
N ã o ! nâo è : pelo con t ra r io ; d a real i-
sação do m e s m o só poder i a advi r u m a 
longa m e d i d a de a lcance social , mora l 
e educat iva p a r a todos I P a r a os q u e 
dão a e smola , dulcif icando lhes os cora-
ções no exercício da ca r idade ; p a r a os 

í q u e a r e c e b e m , a l iv iaudo- lhes o sofri-
| m e n t o , com o suave b a l s a m o da o ra -
: ção . 

Ass im mui to b e m o c o m p r e e n d e u 
o P o r t o , essa c idade l ibera l , t rabal l ia-

, dora , boliçosa e e s senc i a lmen te car i ta-
t iva, m a n d a n d o pôr em execução a 
m e d i d a q u e , em s inge los t r aços , deixo 
no mai s impe r f e i t o e sboço : 

D e s d e o dia 9 do c o r r e n t e foi t e r -
m i n a n t e m e n t e pro ib ido , nas r u a s do 
Por to o exercício da mend ic idade , s endo 
pun idos os i n f r a to re s n a t u r a i s do con-
celho, e m a n d a d o s pa ra as t e r r a s da 
n a t u r a l i d a d e os q u e f o r e m de fó ra . 

E m face des ta inc i t adora r e f e r e a -
cia e s t o u ce r t o q u e Coimbra s e m p r e 

o rgu lhosa dos s e u s j u s t o s p e r g a m i n h o s 
de civilisação, pa t r io t i smo e c a r i d a d e , 
n ã o ficará i nd i f e r en t e a tão s impat ica 
iniciativa, d a n d o - n o s e m b r e v e u m 
como g rand ioso e x e m p l o da sua he ró ica 
i rmã a c idade do Po r to . 

L E V Y C O R R E I A . 

Fér i a s a c a d é m i c a s 
Os a lunos da Un ive r s idade de 

Coimbra e os das o u t r a s escolas su-
pe r io r e s , t é e m , po r lei, oito d ias de fé-
r i a s de Na ta l : m a s como acham pouco, 
e n t e n d e r a m po r bem os de C o i m b r a , 
d a r es te ano começo a e s t a s fé r ias no 
dia 16 e leva- las a té quas i ao miado 
de Jane i ro . 

P a r a pôr em prá t ica o s eu p lano , 
qu i ze r am l e r a amabilidade de p reve-
nir os p r o f e s s o r e s de q u e não se en-
c o m o d a s s e m a i r ás au la s d u r a n t e e s t e 
pe r íodo . 

A l g u n s p r o f e s s o r e s não f i ca ram sa-
t ifei tos com a re so lução dos académi 
cos. por a c h a r e m d e p r i m e n t e para eles 
e s t a r e m á s o r d e n s dos s e u s a l u n o s ; 
ou t ro s ta lvês não d e s g o s t a s s e m , por-
q u e vão c o m p r e e n d e n d o q u e é p r e -
ciso não c o n t r a r i a r os r a p a z e s nas 
s u a s r e so luções , a inda a s ma i s d ispa-
r a t a d a s . 

T a m b é m s a b e m o s d u m p r o f e s s o r , 
q u e é dos ma i s d is t in tos e p r a x i s t a s , 
q u e con t inuará a ir á aula todos os 
dias e m q u a n t o , oficialmente, as fér ias 
n ã o p r i nc ip i a r em. 

Nós a c h a m o s de sp re s t i g io p a r a 
qua lque r ins t i tu to , seja qual f ô r , q u e 
os s e u s p r o f e s s o r e s e s t e j a m ás o r d e n s 
dos a lunos e q u e e s t e s m a r q u e m as 
fé r ias mui to á sua von tade , to rnando-
as tão e las t icas q u a n t o lhes a p e t e ç a . 

Se 8 dias de fér ias é pouco , d ê e m -
lhe 15 ou ma i s , m a s q u e a lei lho 
conceda e não q u e e les as t o m e m por 
s i como q u i z e r e m , o b r i g a n d o os pro-
f e s s o r e s a e s t a r e m ás o r d e n s dos s e u s 
a lunos . 

P a r a b e m da disc ipl ina , s e r á b o m 
que se p r e s t e um pouco de a t enção 
pa ra e s t a s coisas, p o r q u e o con t rá r io 
disto é t i ra r o p res t ig io aos ins t i tu tos 
e aos p r o p r i o s m e s t r e s . 

0 c a p u z dos peni tenciár ios 
Vai se r d e t e r m i n a d o q u e os reclu-

sos na Pen i t enc iá r i a , q u e ali se en t r e -
g a m a t r aba lhos c o m u n s e t e n h a m 
bom c o m p o r t a m e n t o , d e i x e m d e u s a r 
o capuz . 

E ' já a lguma coisa de bom pa ra os 
infel izes q u e ali se e n c o n t r a m , m a s é 
ainda mui to pouco p a r a o q u e deve 
s e r . 

A nossa opinião, como a de mu i t a 
g e n t e , é q u e o r e g i m e n pen i t enc iá r io 
deve a c a b a r o u , pelo m e n o s , mu i to 
modif icado, de m o d o a torna- lo ma i s 
h u m a n i t á r i o e l ibera l . 

P a d r e s pens ion is tas 
No pa í s , incluindo as i lhas , ha 3 7 0 

p a d r e s pens ion i s tas e 3 : 6 0 8 não pen -
s ion is tas . 

Na d iocése de Co imbra , onde exis-
tem 3 1 9 pa roqu ia s , ha 37 p a d r e s pen-
s ion is tas . 

A d iocése de Beja é a q u e t e m 
mais pens ion i s t a s , pois t endo 115 pa-
roqu ia s , t e m 6 á pens ion i s t a s . 

A q u e t e m m e n o s é a d iocése do 
Funcha l , q u e t endo cO p a r o q u i a s , t e m 
a p e n a s 2 p a d r e s pens ion i s t a s . 

PELO NMNI 
Audiência ordinaria do dia 16 
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de se rv iço o e s c ; ko do 2 ." oficio, 
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Impressões de viagem 
Do Porto ao Algarve 

X V I I 

Sumário: —Évora: a sé; a universidade; 
uma capela; um casamento. — Estre-
moz: a vila; os púcaros; o luar. 

A ca tedra l , de t o r r e s d ' es t i lo dife-
r e n t e uma da ou t r a , d e n o t a n d o a m b a s 
an t igu idade , com um s o b e r b o port ico, 
com. vi t ra is dos lados em roze ta , com 
t r e s naves e um magnif ico côro , tem 
na capela m o r , m o d e r n a , m á r m o r e s 
de d i f e r e n t e s o r i gens . Um n e g r o de 
azeviche , e polido e b r i l han t e como 
lamina é de C a r r a r a , d isse- tne o sa-
c r i s t ão ; o u t r o a v e r m e l h a d o d a s proxi-
m i d a d e s de L i s b o a ; o c inzento , de 
veios azulados , é de Montes Claros , e 
o b ranco de Es t r emoz . 

Quanto á u n i v e r s i d a d e , ta lvês possa 
da r uma imagem dela da segu in te 
f o r m a : S u p o n h a se um rocio como o 
que existia á e n t r a d a da por ta fe r rea 
em Coiqabra, a n t e s da r e c o n s t r u ç ã o 
do t e a t r o ; a i u m a bonita po r t a com 
c o l u n a s ; logo d e n t r o as sa las dos ge-
ra i s , u m a com bela f achada , d a n d o 
pa ra os c laus t ros d u m a n d a r , su s t en -
tado por co lunas de m á r m o r e , como 
po r iguais co lunas é s u s t e n t a d a a 
pa r t e s u p e r i o r . As sa las ma i s peque-
nas , o e spaço dos c laus t ros talvês 
m a i o r q u e na u n i v e r s i d a d e de Coim 
b ra e s e m e l h a n d o no aspec to . P a r a 
t r az um compr ido edifício com dispo-
sição pa ra vida colegial . 

No dia segu in te ao da minha es-
tada em Évora fu i de m a n h ã ao m e r -
cado, j u n t o do j a r d i m pas se io publ ico 

A praça fechada é r e l a l i vameu te 
exigua e exe rce se t a m b é m fóra o 
comerc io , em to rne d u m a igre ja an-
t iga, e l evada , com um ou ou t ro sinal 
de f enda , e com o seu pór t ico digno 
de nota . E n t r e as cu r ios idades á v< mia , 
es tava cal v i rgem em c a r r o s , e a m o r a s 
jun to dos comest íve is . 

E n t r e m o s agora nessa igre ja d u m a 
só nave , cu jo amplo in te r io r i n funde 
a sensação da nossa p e q u e n ê s . Siga-
mos para a d i r e i t i , a c o m p a n h a d o s do 
e m p r e g a d o , e p a s s e m o s p o r u m a ca-
pela a ou t r a , l a rga , ba ixa , com colunas 
ao cen t ro , que me foi indicada . E' a 
capela dos ossos . Cober ta por toda de 
mi lha re s d 'ossos h u m a n o s , d e s d e a s 
t ibias aos c r a n e o s ! 

Quan ta s l ág r imas de d e s e s p e r o , 
quan tos so r r i sos d ' a m o r , q u a n t a s afei-
ções não g e r m i n a r a m nos s e r e s a que 
p e r t e n c e r a m ? I O q u e nós somos ! . . . 
Que de ideias s o t u r n a s provoca e s se 
rec in to 1 Para q u è asp i rações d e s m e -
d idas , pa ra q u ê p e n s a m e n t o s ilegíti-
m o s ? Tudo f inda assim. Ah I E ' for-
çoso que haja ma i s a lguma coisa q u e 
ma té r i a . E ' p re fe r íve l c r ê r . 

— « O h ! q u a m t r is t i s e t aflicta 
Fui t illa benedic ta 
Mater u n i g e n i t i ! » — 

ia eu já ba lbuc iando , sensibi l izado, ao 
d e p a r a r com u m crucif ixo. 

Vol temos p o r e m , á i lusão, a r e s -
p i r a r o ar l ivre, a a legr ia , q u e o sol 
s eme ia no muDdo. 

Cá fóra p a s s a v a m dois ca r ro s a lem-
te j anos , mui to j u n t o s , um a t r az do 
o u t r o : Rodas g r a n d e s , por cima toldo 
a b o b a d a d o , t i r ados cada u m po r u m 
cavalo que um h o m e m a pé guiava á 
f r e n t e , s egu iam d e n t r o , no de d e a n t e , 
um casal velhote, e u m a r a p a r i g a 
nova, de saia azul c la ro e veu b r a n c o 
de i t ado p a r a t r a z ; n o ou t ro , s e n t a d o s 
na bo rda pos te r io r , com as cos t a s 
vol tadas para o p r i m e i r o e com as 
p e r n a s ca idas a ba l ança rem se , iam 
dois r a p a z e s , um de grava ta v e r m e l h a 
e d e i x a n d o ver as m e i a s da m e s m a 
côr . 

— Q u e vem a se r aquilo ? — in te r -
rogue i um policia. 

— E ' um c a s a m e n t o . 
— Um c a s a m e n t o ? ! 
P e r a n t e a m inha a d m i r a ç ã o da no-

v idade , expl icou-me q u e e ra o c o s t u m e ; 
q u e as d is tanc ias g r a n d e s e o calor 
não p e r m i t i a m longas c a m i n h a d a s a p é . 

— Um c a s a m e n t o — foi f e l i zmen te 
com es sa r i sonha ideia q u e sai d 'Ev o r a 
p a r a E s t r e m o z . 

A caminho vê-se a s e r r a d 'Ossa 
com o p inca ro de S. Gens , c e l e b r e 
pelos e r e m i t a s q u e aí p a s s a r a m a sua 
vida m i s t i c a ; contorna se Évora Monte, 
cujo cas te lo com a povoação ficam lá 
bem altos j $ fazendo uma volta em 

subida de p e r l o de meia hora d e s d e 
Vimieiro, cbega-se àquela vila. 

Como vila é a ma io r e das ma i s 
boni tas que t enho encon t r ado . S i tuada 
n u m a p l a n u r a c i r cun jacen t e , cerca-a 
u m a g ros sa e e squec ida m u r a l h a , com 
o respec t ivo fosso, cor tada nos pontos 
q u e dão acesso á es tação , e conser -
vando n o u t r o s , como na es t r ada que 
vai ás p e d r e i r a s de m á r m o r e , po r t a s 
e n o r m e s , cujo arco t e m em compr i -
men to ma i s do d o b r o do da por ta 
f é r r e a em Co imbra , e com as o u t r a s 
d i m e n s õ e s em p ropo rção . 

Dent ro e em volta d n m i eminencia 
ha nova linha de mura lha e t r inche i ra , 
e po r f im, ou t ra no c u m e , f o r m a n d o 
p r o p r i a m e n t e o cas te lo , cu ja a p r u 
m a d a , q u a d r a n g u l a r e a l t i t o r r e cen-
tral de m e n a g e m , com v a r a n d a s exte-
r io re s em c ima , domina a vila in te i ra . 
Bem mass iça na sua a lvenar ia apare -
lhada , a for t i f icação deno ta q u e foi 
cons t ru ída como defêsa a valer e por -
tan to como es t ra tég ica pa ra a época . 

A povoação q u e vem d e s c e n d o a 
encos ta em q u a d r a n t e a a l a rga r - se no 
sopé , t em b a s t a n t e s r u a s , a l g u m a s 
das qua i s l a rgas na pa r t e ba ixa , com 
préd ios que vão a té dois a n d a r e s . 
Aqui, á f r e n t e , é um vas t í ss imo campo , 
p r o p r i o para g r a n d e s fe i ras , que n um 
e x t r e m o vai a funi lando e to rnando se 
r u a . Rodeado de casas , em q u e é vul-
ga r o m á r m o r e nos h u m b r a i s , des ta-
c a v a - s e : a d u m café , cu j a s po r t a s e 
j ane l a s são todas d i f e r en t e s e as imé-
t r icas , indo da a r t e manue l ina á a r t e 
nova ; a, ao fundo , do hotel Pa lace , 
pelo seu t a m a n h o , e, f ron te i r a a esta 
a d u m inglês , toda em i n t e r e s s a n t e 
esti lo a r a b e , com á t r io i n t e rno a mo-
saico, á moda de Sevilha — disse-
r a m - m e . 

Ao f im do c o r r e r do café está um 
t a n q u e , de notável capac idade , cuja 
agua a c o r r e r s e m p r e de bicas , logo 
d e m o n s t r a a sua abundaucia nas cer 
can ias , como os p ú c a r o s de b a r r o de 
E s t r e m o z , a f amados pela sua v i r tude 
r e f r e s c a n t e e a té sa lu ta r , t r a d u z e m a 
boa qua l idade dos s eus mananc i a i s . 

Do cas te lo d e s c o b r e m - s e q u e r ex-
t ensões de m o n t a n h a s , como a s e r r a 
d 'Ossa , a l g u m a s e sca lvadas , q u e r pla-
níc ies com sensível a u m e n t o de vege-
tação, sob re i ros , o l ive i ras , a b u n d a n d o 
az inhos . 

E n t r e t a n t o a par da toalha de 
o leado , ma i s comoda ao cl ima, a qual 
se encon t r a t a m b é m em Vila Viçosa, 
e me a p a r e c e u em Lagos , as r e fe ições , 
a aval iar pela do hotel em que j an te i , 
r e s e n t e m se bas tan te da dis tanciação 
da E s t r e m a d u r a , var iada e mimosa -
m e n t e fér t i l . 

O povo é c u m p r i m e n t a d o r ; e ho-
m e n s de fóra vi-os ves t indo de j a q u e t a , 
facha , c h a p é u l a rgo e a cavalo Deve 
se r e s t e um meio usual de locomoção, 
visto q u e me p a r e c e u a indus t r ia pr in 
cipal o t r aba lho em calçado de couro 
a m a r e l o , e n t r e o qual as bo tas de 
m o n t a r , e q u e j un to á en t r ada d u m a 
d a s p o r t a s da vila havia s ide ro te -
cnicos. 

Apezar de d iminuto movimen to , 
apeza r d a s cor t inas b r a n c a s nas ja-
nelas , como em Évora e t a m b é m em 
Vila Viçosa, a t e r r a t em um ar mo-
d e r n o , e deve se r saudavel como é 
a p r a z í v e l : 

A noite es tava l u a r e n t a . Não como 
em Jane i ro no no r t e , em q u e a lua 
br i lha a s p e r a a t ravez a l impidês do 
a r ; não como e n t r e o s t róp icos , e m 
que a i r rad iação do calor h ú m i d o a 
embac ia , como l a c r i m o s a ; m a s como 
se um tenu iss imo e impercep t íve l veu 
de g a s e lhe t o r n a s s e suave o o lha r , 
no d e s c r e v e r m a g e s t o s o da sua or-
b i ta . 

A l g u m a s s e n h o r a s gozavam a tem-
p e r a t u r a a m e n a e e s s e encan to , pas-
s e a n d o a té p e r t o das 11 ho ras á f r e n t e 
do l a rgo , j á com um começo de em-
b a n d e i r a m e n t o para a festa e fe i ra a 
rea l izar depo is da de Vila Viçosa, e 
q u e n e s s e sitio es tá a rbo r i zado . 

Sem i luminação artificial em noi tes 
como essa , salvo a dos es tabe lec imen-
tos de comercio; o la rgo i n u n d a d o de 
c l a r idade pa l ida , q u e e m E s t r e m o z 
não põe g r a n d e s m a n c h a s n e g r a s como 
nos vales do nor t e , suscep t ive i s de su-
pe r s t i ções , an te s nos t o r n a m se r enos ; 
o s sons d u m a f i l a rmónica em e s t u d o s 
a v i b r a r e m na a tmos fe r a , ali passe i 
s en t ado n u m banco u m a s h o r a s a t é á 
do comboio . Que poética t e r r a , q u e 
luar d iv ino! 

Porto, Novembro, 912 

(Continua). 

M A G A L H Ã E S E S I L V A . 

OS COGUMELOS 

O s c o g u m e l o s t e m g r a n d e n u -
m e r o d e a p r e c i a d o r e s , u n s q u e o s 
c o m e m s e m r e c e i o p o r e s t a r e m c o n -
v e n c i d o s d e q u e s a b e m d i s t i n g u i r o s 
v e n e n o s o s d o s b o n s , e o u t r o s q u e 
o s c o m e m a m ê d o , c o m o s e e s p e r a s -
s e m e n c o n t r a r n e l e s a m o r t e . 

A c r ó n i c a s c i e n t i f i c a do s r . Be-
t e n c o u r t F e r r e i r a , p u b l i c a d a ontem 
n o Diário de Noticias, c o n s i d e r a in-
s u f i c i e n t e s o s m e i o s e m p í r i c o s para 
c o n h e c e r os c o g u m e l o s e a necessi-
d a d e de d a r i n s t r u ç õ e s especiais a 
e s t e r e s p e i t o . 

E i s c o m o t e r m i n a e s s e a r t i g o : 

Ex i s t em, no en tan to , u n s ce r to s 
pr incípios a q u e os c o m e d o r e s de f u n -
gos se podem a t e r , pa ra sua d e f e s a . 
Devem r e g e i t a r se os cogume los c u j o 
pé seja involto por uma virola ou bai-
nha , a que se d e u o n o m e de volva, 
dispos ição q u e é ca rac te r í s t i ca d a s 
valvarias, as qua i s p e r t e n c e m á ca te-
g o r i a d o s cogumelos mortais. 

Alguns cogumelos inofens ivos dei-
x a r ã o po r esta f o r m a , de s e r aprove i -
tados , m a s é isso p re fe r íve l a cai r no 
e r r o , em busca de u m a d i fe renc iação 
mais subt i l . 

U m ce r to n u m e r o d e p r e c a u ç õ e s 
são ú te i s , p a r a nos l ivrar dos incomo-
dos devidos m e s m o aos supos tos ino-
cen tes d e s t e s vegeta is . 

Ass im deve-se descasca- los a n t e s 
de os coser , pois é na e p i d e r m e q u e 
cobre a u m b e l a onde se encon t r a o 
pr incipio toxico. 

Dizem t a m b é m os e n t e n d i d o s q u e 
a cosedu ra em agua e sal p r iva os co-
g u m e l o s pelo m e n o s de p a r t e dos p r i n -
cípios nutr i t ivos , m a s a t e n u a , s e n ã o 
livra de todo, dos m a u s efe i tos . 

Em v e r d a d e es ta pra t ica não é se-
g u r a , a não se r p a r a u m a ce r t a es-
pecie . 

Ha p r inc ipa lmente dois v e n e n o s 
mui to act ivos, que são a causa d a s in-
toxicações ma i s ou m e n o s p e r i g o s a s , a 
que dá o r i g e m a inges t ão de c o g u m e -
los. Um é solúvel na agua e n ã o d e s -
t rut ível pe la f e rvu ra —a falina, e n -
cònt ravel na Amanita faloides e s u a s 
c o n g e n e r e s . 

E ' um v e n e n o hemol i s an t e , is to é , 
d e s t r u i d o r dos g lóbulos do s a n g u e . 
Bas tam 7 a 8 mi l i g r amas d e s t e a g e n t e 
p a r a d e s t r u i r todos e s t e s ; p o r i sso 
u m a só des t a s aman i t a s p o d e d a r a 
m o r t e e m poucas h o r a s . 

O ou t ro é um alcalóide d e n o m i n a -
d o — muscarina—, q u e ac tua sobre o 
coração e os o rgãos diges t ivos e de ixa 
intacto o s a n g u e , m a s p roduz u m a es -
pecie de e m b r i a g u e z e del í r io . Só é 
morta l e m doses mui tos g r a n d e s . 

Toda a p r o p a g a n d a q u e se faça 
pa ra ev i ta r os ac iden tes micosicos r e -
ves te o c a r a c t e r de u m a o b r a h u m a n i -
t a r i a , p o r q u e são n u m e r o s o s os casos 
que s u c e d e m todos os anos , p r inc ipa l -
m e n t e em F r a n ç a e no n o r t e da E u r o -
pa . No nosso pa í s , e m b o r a com m e -
nos f r e q u e n c i a , t a m b é m s e r e p r o d u -
zem e b om ser ia q u e cont ra e les se 
a d o p t a s s e m prov idenc ias de o r d e m sa -
ni tar ia , e s p a l h a n d o ins t ruções , o q u e 
pode se r e f ec tuado po r i n t e r m e d i o d a s 
escolas p r i m a r i a s , t an to na c idade co-
mo no c a m p o , onde ma i s vezes s e r e -
p e t e m os casos de e n v e n e n a m e n t o . 
Pa ra o s méd icos r u r a i s d e v e r á s e r 
e s t e u m as sun to d e r e g u l a r p r e o c u p a -
ção . 

Aí fica o aviso aos amadores 
da bela petisqueira. 

C a m a r a Municipal 
Na r u a p r inc ipa l do b a i r r o do P e -

n e d o da S a u d a d e t em-se p roced ido á 
r e g u l a r i s a ç ã o do t e r r e n o , c o n f o r m e so-
l ic i tamos , da r u a pr incipal . 

T a m b é m foi reso lv ido pe la C a m a r a 
f aze r a exp rop r i ação d u m p e q u e n o oli-
val j un to á r o t u n d a do m e s m o b a i r r o , 
a que t a m b é m nos r e f e r i m o s . 

Vemos ass im q u e t e m m e r e c i d o a 
a tenção da C a m a r a as nossas j u s t a s re -
c lamações , o q u e a g r a d e c e m o s . 

Só o p o b r e qu iosque q u e ha dois 
anos e s p e r a local na Avenida Nava r -
ro , n ã o vê sa t i s fe i tas as suas a sp i r a -
ções 1 

Um infeliz, coi tado, q u e não t e m 
l ampada acêsa em Meca I 
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L E I T U R A S 
Um professor pr imár io f rancês 

t r ansmi te á revista Volume as suas 
impressões sobre o que ele chama 
Les quedicateurs du crime, (os d i v u l -
gadores do crime), impressões que 
ÚEducation r eproduz e que dizem o 
segu in te : 

Na escola de X . . . , comuna essen-
cialmente agrícola e afastada de todo 
o centro populoso, com uma popula-
ção devota e crianças dóceis, es tas 
entre tendo-se habi tualmente , br incando 
aos cavalos, etc. puzeram-se ultima-
men te a br incar ao apaches com facas 
de madei ra , pistolas improvisadas, ca-
pacetes e o resto, havendo s e m p r e um 
que faz de burguês que os outros ma-
tam para espoliar e ma ta r . 

O correspondente do Volume, M. 
Delahaye, considera o facto sintomático 
e digno de registo, não obstante as 
crianças haverem sem demora aban-
donado es te br inquedo, substituindo-o 
pelos jogos proprios do meio, e que 
em todos os tempos fizeram as suas 
delicias. Muito na tura lmente a t r ibue o 
fenomeno «á voz dos propagadores do 
c r ime», que , e como quem diz o éco 
dessa l i teratura ignóbil, pela forma e 
pela intenção, de ha anos para cá 
vem dando bons lucros aos seus cul-
tores e enchendo de apreensões os 
educadores da juventude , cujos esfor-
ços aquela contraíra escandalosamente . 

«Fiscalisai as lei turas das crian-
ças!» foi o grito de alarme soltado por 
Kõster , de Hamburgo , no congresso 
dp professorado alemão reunido ha 
pouco em Si rasburgo . 

Decer to que é u rgen te fazer essa 
f iscalisação, se não querem que as 
gerações em preparação nas escolas 
venham cá para fóra, para a vida, mais 
dissolutos e mais desmoral isados que 
as gerações procedentes . 

O aludido congress is ta , depois de 
soltar o seu justif icado grito de a larme 
provou a necessidade urgen te daquela 
f iscalisação com exemplos tomados em 
todas as classes sociais, e foi com su-
btil ironia que esse homem precavido 
apreciou a l i tera tura que tem feito até 
agora as delicias de mui tas meninas , 
b e m como as obras guer re i r i s tas ou 
policiais (novelas) que preocupam a 
imaginação de muitos alunos das esco-
las tanto pr imar ias como secundar ias . 

Suplicou por isso aos pais de fa-
milia que se inteirem por s i mesmos 
do méri to desses livros não confiando 
cousa alguma ao acaso quando a inte-
gr idade moral e intelectual de seus fi-
lhos se encont re como nes te ensejo, 
tão d i rec tamente ameaçado. 

A lei tura, disse alguém com muita 
justeza, ha-de ser para o espir i to como 
o alimento para o c o r p o : moderada , 
saudavel e de fácil digestão. 

Pois b e m ; esses livros com que 
muita criança por aí se ent re tem ás 
vezes sob as vistas dos proprios pais, 
tudo serão ou tudo poderão ser menos 
saudaveis. 

Luiz L E I T Ã O . 

—— n » 

X v è m e S V m o t v ^ á j * 
' « ideal para as senhoras é 

o possuí rem uma boa carnação e 
uma tez fusca e aristocratica, si-
gnal de verdadeira belleza. Nem 
rugas , nem borbulhas , nem pintas 
rubras ; a ep iderme sã e limpa, 
taes são os resul tados obtidos pelo 
emprego combinado da Creme Si-
mon, do Poudre e do Savon Simon. 
Exigir a verdade i ra marca . 

- v 

Noticias militares 
Jun ta hosp i t a l a r de i n s p e c ç ã o 

Sob a presidencia do s r . d r . Lima 
Duque , tendo como vogais os s r s . d rs . 
Fe rnando Monterroso e Flamínio de 
Azevedo, reuniu-se esta jun ta , to-
mando as seguin tes de l iberações : 

Capitão de infantaria, s r . Neves da 
Rocha, SO dias de licença; alferes de 
administração militar, s r . Viana de Le-
mos , SO dias de licença. 

Inspécionou t ambém 7 praças de 
pret, sendo arb i t radas licenças a 5 e 
mandadas continuar em t ra tamento no 
hospital, 2. 

In specção de s a ú d e d iv is ionár ia 
Por o rdem da secretar ia da guer-

ra , foi a Vizeu presidir á junta hospi-
talar de inspecção, que se reuniu em 
16 do cor rente , no hospital militar 
daquela cidade, o s r . d r . Arnaldo Tor-
res , inspector de saúde desta divisão 

Ensino n o r m a l 
Como já não chegam a fal tar dez 

dias para começarem as ferias, é 
quasi cer to que os exames de admis-
são ás Escolas Normais só virão a rea-
l isar-se em Janeiro e por isso a entra-
da nem em meados está feita. 

O ano lectivo fica, como no ano 
passado, com menos t rês meses , por 
isso que a experiencia do ano passado 
já demons t rou t ambém que , embora 
prorogado o ano lectivo até ao fim de 
Julho, não dá resul tado algum, por 
não poderem os professores lecionar 
naquele mês , por es ta rem no serviço 
de exames finais. 

Para que para o novo ano nlo ve-

nha, pela terceira vez, a repet i r -se 
um tal facto, que prejudica a execução 
total dos p rogramas , que são desenvol-
vidos, nada se perder ia em acrescen-
tar qualquer artigo transitorio ao de-
creto que dent ro em pouco se vai pu-
blicar para a admissão neste ano, ar-
tigo que permit isse novos exames na 
época legal. 

O Natal 
Aproxima-se a data festiva do Na-

tal, data soléne que todo o uuiverso 
regista ent re o prazer e alegria e 
aquela que a humanidade comemora 
com mais satisfação e s a u d a d e ! 

O dia de Natal! Que de recorda-
ções não evoca este dia soléne! 

A Igreja solenisa-o com manifesta-
ções de regosijo, porque ele regista a 
data do nascimento do már t i r do Gol-
gota, aquele que nasceu en t re os hu-
mildes e viveu consolando os infelizes, 
p regando a paz en t re os homens , en-
sinando o amor en t re os povos e, es-
pargindo por toda a pa r t e os benifi-
cios da sua palavra, lançou as bases 
da verdadei ra l iberdade, igualdade e 
f ra te rn idade . 

«Amai-vos u n s aos o u t r o s ! » 
E a sua palavra, repercut indo-se 

atravez dos séculos, é ainda hoje o 
élo que liga a g rande familia social, 
s empre propensa ao bem e s e m p r e 
disposta a suavisar muita dôr e enxu-
gar muita lagr ima. 

Assim nós hoje, escudados na gran-
dèsa d 'alma dos nossos presados lei-
tores , na sua nunca desment ida gene-
rosidade e no seu magnanimo coração, 
abr imos nas colunas des te jornal um 
espaço reservado ás suas consoadas. 

O nosso fim é bem significativo e 
bem humanitar io . Com o obulo dos 
nossos quer idos ass inantes e leitores 
proporcionamos aos pobres inhos de 
Coimbra, a felicidade de comparti lha-
r e m da sua alegria num dia tão so-
léne. 

Agradecendo antecipadamente a 
generos idade das boas almas que nos 
lêem, f icamos cer tos de que as nossas 
suplicas merece rão o apoio que lhes é 
devido. 

E os nossos pobres inhos , melhor e 
mais significativamente pa tentearão o 
seu reconhecimento, quando á volta 
da modesta lareira bem digam as al-
mas generosas que lhes proporciona-
r a m o pão naquele abençoado d ia l 

Antonio Correia da Silva 
Coimbra; res idente no 
Brazil 50000 

ANIVERSÁRIOS — Faz hoje anos o 
nosso amigo sr . Joaquim dos Santos, 
industrial muito considerado nesta ci-
dade . 

As nossas felicitações. 
— Na segunda feira passou o ani-

versar io natalicio do sr . Manuel Gon-
çalves de Lemos, distinto aluno da Es-
cola Comercial de Vila Nova de Oli 
veirinha. 

Os nossos pa rabéns e com eles o 
desejo das suas p rosper idades . 

— A'manhã t ambém passa o ani-
versario natalicio do talentoso profes-
sor s r . Antonio Augusto Gonçalves. 

Enviamos a s. ex. a as nossas cor-
deais felicitações. 

D O E N T E S — Estão doentes os s r s . 
Manuel Miranda e Antonio Fachada. 

Desejamos-lhes as melhoras . 
— Continua doente o sr . João An-

tonio de Matos. 
Desejamos que em breve obtenha 

melhoras . 
P A R T I D A S E C H E G A D A S —Par t i u pa-

ra Condeixa a s r . a D. Maria Arbina 
Monteiro Bandeira Fer raz , onde vai 
convalescer da doença que ultima-
mente a tem importunado. 

Desejamos o seu pronto restabele-
cimento. 

— Esteve nesta cidade o s r . Bo-
beia da Mota. 

— Está em Coimbra o sr. d r . Abí-
lio Duar te Dias de Andrade, meret is-
simo juís em Ancião. 

P R E V E N Ç Ã O 
Alguns farmacêuticos pouco escru-

pulosos vendem um Xarope contra a 
tosse que dizem ser fabricado segundo 
a formula do Xarope Famel; a formula 
do Xarope Famel não é publica e o 
lactacto de creosota que entra no ver-
dadeiro Xarope Famel é um producto 
novo, de p ropr iedade exclusiva do in-
ventor e não pode ser imitado. Quem 
quizer curar-se da tosse ou bronqui te 
exija pois o Xarope Famel legitimo e. 
como garant ia , o nome do agente ex-
clusivo para Portugal e Colonias: 

J . Deligant, IS , rua dos Sapateiros, 
Lisboa. 

Preço. 14200 

A l a i e r n i d a d e 
Reuniu-se na segunda feira em 

congregação a Faculdade de Medicina. 
O s r . d r . Alvaro de Matos, dire-

ctor da Maternidade, relatou diversos 
incidentes que se teem dado naquele 
estabelecimento d 'assistencia, muitos 
dos quais, incluindo os mais recentes , 
teem vindo a publico deturpados . 

O ilustre professor apresentou em 
seguida a sua demissão de director, 
a fim de que a Faculdade podesse 
adminis t rar a Maternidade com nova 
direcção, conforme julgasse conve-
niente 

A demissão não foi porém aceite, 
sendo votada por unanimidade uma 
moção de confiança ao s r . d r . Alvaro 
de Matos, sob proposta do s r . d r . 
Filomeno da Camara, director da Fa-
culdade de Medicina. 

F e s t a o p e r a r i a 
Como noticiamos, realisou-se no do 

mingo na Federação Operar ia , a inau-
guração da escola noturna e biblioteca, 
que foi uma verdadeira festa operar ia . 

A' ta rde realisou-se uma sessão so-
léne, á qual presidiu o s r . Francisco 
Vilaça da Fonseca, r epresen tan te do 
município de Coimbra, secretar iado 
pelos s rs . Francisco Batista Duar te e 
Cipriano Pio. 

Usaram da palavra os srs . Viriato 
Teixeira, Mário Pio, Adriano Fernan-
des , Geremias Bartolo e d r . Gustaf 
Adolf Bergs t rón , que se refer iu á util 
obra que a Federação acaba de inau-
gura r . 

Durante esta sessão, que decorreu 
com entusiasmo pois os oradores fo-
ram muito aplaudidos, fez-se ouvir um 
magnifico sexteto. A sala apresen tava 
uma vistosa ornamentação. 

A' noite realisou-se o sarau dra . 
matico, discursando novamente o sr-
dr , Bergs t rón , que produziu um ma-
gnifico discurso, refer indo-se à edu-
cação da infancia e á mulher do ope-
rário, que ele tanta louvou. 

S. ex. a teve passagens muito inte-
ressantes , sendo muito ovacionado. 

Seguiu-se o baile, que decorreu 
animado, dançando-se até de madru-
gada . 

Foi uma simpalica festa promovida 
por operários, aquém incitamos toda 
a boa vontade pela causa da instrução, 
fundando escolas e cr iando bibliotecas, 
pois assim exercerá uma missão pa-
triótica, porque é disto que o povo 
por tuguês mais necessi ta . 

A b u s o d e c o n f i a n ç a 
José Roque, cr ia tura que por aí 

se bamboleava de cabeleira e cachimbo 
á guise de revolucionário, foi ou vai 
se r en t regue ao poder judicial por se 
locupletar com dinheiro que lhe não 
per tencia . 

Empregado num dos gabinetes da 
Faculdade de Medicina, fora o Roque 
enca r regado de receber os ordenados 
de alguns professores de medicina da 
Universidade. 

Uma vez de posse de importancia 
super ior a 4000000 reis, fez-se de aba-
lada e até h o j e . . • 

O José Roque tinha a recomenda-
lo o facto por ele prat icado de numa 
noite ter assal tado a Bibliotéca da 
Universidade, arriscando-se a passar 
pelo friso do edifício do lado sul. 

I n s t r u c ç ã o m i l i t a r 
A instrucção militar prepara tór ia , 

que se realisa aos domingos, ás 9 ho-
ras , no quartel de Sant Ana, deixa de 
se real isar nos t rês domingos proxi-
mos. 

P r o é s a s d e d o i s g a t u n o s 
Na noite de sabado dois gatunos, 

João Mendes Bibeiro, de 21 anos, de 
Lamego, e Artur Guedes, de 17 anos, 
da Regoa, assa l taram a casa de bici-
cletes do sr . José Gomes Fer re i ra , na 
Est rada da Beira , e ent rando por uma 
janela para o que par t i ram um vidro, 
roubaram duas bicicletes, pondo-se em 
seguida em fuga. 

Dada participação á policia imedia-
tamente lhes seguiram na pista o há-
bil guarda 22 da judiciaria acompa-
nhado do s r . Paixão, empregado na 
Casa Terrot, conseguindo depois dum 
insano trabalho e de t e rem percorr ido 
cerca de 133 quilómetros, p rende r os 
dois larápios, no sitio denominado 
Catraia de Moronho, Oliveira do Hos-
pital, para o que foi preciso utilisa-
rem-se dum automovel e usa rem ainda 
de a rmas . 

Conduzidos para a 2.* esquadra 
foi o Ribeiro in te r rogado fazendo as 
seguintes declarações, deveras interes-
santes, tanto mais que os dois compa-
nheiros andaram com a macaca, pois 
de 4 planos que executaram apenas se 
sa i ram bem do ultimo, mas cujas de-
licias s abo rea ram apenas por algum 
tempo. 

Encontrando-se o Guedes com o 
Ribeiro na Avenida Navarro, os quais 
haviam já sido companheiros no cár-
cere e como andavam, segundo eles 
diziam, sem vintém, imediatamente ar-
quitectaram fazer um roubo no Café 
Comercial, na Praça do Comercio, on-
de Q Guedes se introduziu, mas sendo 

I present ido, foi agarrado e apanhou 
uma sóva t r emenda . 

Porém, não tendo amor ao pêlo, 
tanto mais que a necess idade obrigava 
o Guedes, foi ter com o companheiro , 
que o 'esperava , junto ás Ameias, e ai 
foi feito novamente outro plano pelo 
Guedes, que consistia no roubo de 
corrente , reloaio e carteira ao sr . Ma-
nuel Fer re i ra , res idente na rua das 
Flores, e onde aquele patife já tinha 
servido, para onde se di r ig i ram; mas 
a sorte mais uma vez lhe foi adversa , 
porque os sal teadores observaram que 
alguém ainda se encontrava a pé. 

Não desanimando, os dois melian-
tes resolveram terceiro assalto e este 
foi p laneado nos bancos da estação do 
caminho de fer ro . 

Dirigiram se então á casa de bici-
cletes do s r . Manuel Carvalho, na Ave-
nida Navarro, onde pene t ra ram por 
meio de a r rombamento du\na pequena 
janela , mas sof reram a decepção de 
nada poderem roubar . 

Insistindo na prática do cr ime os 
dois, foram então á Casa Terrot, e 
depois de tanto sacrifício e de tanta 
tentativa f rustada lá conseguiram rou-
bar as duas bicicletes. 

O Ribeiro declarou ainda que fóra 
o autôr do fur to duma biciclete no Ho-
tel Avenida, a qual vendeu a um ci-
gano por 45000 reis, recebendo ainda 
fazenda para um fato. 

Depois de tanta fadiga é justo que 
tenham um pouco de descanço e assim 
lá se eucoutram nos calabouços poli 
ciais, planeando outro assalto, que, 
como tem acontecido, será posto em 
pratica logo n 1 p r imeiro dia que obte-
nham l ibe rdade! 

P a r a a P e n i t e n c i a r i a 
Deram ent rada na Penitenciaria 

desta cidade, como conspi radores , o 
visconde dOlivã , ju i s dc Direito da 
comarca de Alcácer do Sal, e o d r . 
Luiz Candido Correia Abrauches , me-
dico e sub-delegado de saúde em Mon-
for te . 

P r o t e c ç ã o a o s a n i m a i s 
Pelo socio n.° 31 da Sociedade 

Protectora dos Animais , foi enviada 
part icipação ao sr . comissário de poli-
cia coutra um criado dum hotel desta 
cidade, que praticou o acto selvático 
de escaldar um inofensivo gato, que 
tinha fugido para o estabelecimento 
onde serve. 

O autor da proêsa merece um bom 
correctivo. 

B r i n d e 
O sr . João Gomes Moreira, r e p r e 

sentante nesta cidade da impor tante e 
utilitária sociedade de seguros mutuos 
a Equitativa de Portugal, c o m s é d e 
em Lisboa, ofereceu á nossa redacção 
um elegante chupa-tinta, b r inde que 
muito agradecemos . 

A Equitativa de Portugal fez a t é 
hoje indemnisações no valor de reis 
214 :4950275 , numero este demais su-
ficiente para bem se poder avaliar do 
valôr desta assnciação. 

O c a s o d a d e m i s s ã o 
d o s r . F l o r o H e n r i q u e s 
Espera-se que hoje seja interpelado 

na camara dos deputados o s r . minis-
tro do in ter ior pelo sr . d r . Ramada 
Curto ácerca da demissão do s r . Floro 
Henriques de adminis t rador des te con-
celho. 

Sabida a resposta do ministro, reu-
nir-se-ão os republicanos no Centro do 
Pateo da Inquisição, onde se tem tra-
tado deste assunto, para s e r em toma-
das resoluções. 

O senado ocupou se da ques tão de 
Coimbra na segunda feira, havendo 
senadores que de fenderam a ati tude 
do povo republicano desta cidade e 
quem se manifestasse cont ra . 

O sr. governador civil par t iu para 
Lisboa para informar o minis tro dos 
acontecimentos. 

Se p o r ventura hoje ou amanhã não 
lôr t ratado este assunto na camara dos 
deputados , parece que se não esperará 
mais tempo, realisando-se a reunião 
no Centro do Pateo da Inquisiçãa. 

L a r a p i o 
Foi capturado pelos g u a r d a s n.o s 

44, da judiciária, e 90 da prevent iva, 
num logar proximo de Antanhol, o 
menor de 18 anos, Abilio Simões, que , 
como noticiamos, roubou por meio de 
a r rombamento , uma importante quan-
tia e objectos de oiro, ao s r . David 
d'Oliveira, empregado na Penitenciá-
r ia . 

Foram-lhe ainda apreendidos um 
anel e um fio de oiro e a quant ia de 
1100190 reis e um relógio de niquel 
que havia comprádo com o dinheiro 
do fur to . 
G r e v e 

Os t rabalhadores das obras do pro-
longamento da linha electrica na Es-

; Irada da Beira declararam-se em greve 
ua seguuda feira de mauhá, em vir tude ! 
do capataz lhes ter ordenado que prin-
cipiassem mais ta rde o t rabalho, fi-
cando sem a meia hora para o almoço. 

Como eles não concordassem com 

esta o rdem, levantaram todas as fer-
ramentas e dir igiram-se aos Paços do 
Concelho para rec lamarem pe ran te a 
Camara Municipal. 

Afinal foi resolvido a contento das 
duas par tes o conflito, voltando os tra-
balhadores para a obra . 

R o u b o 

Na madrugada de segunda feira foi 
a r rombada uma vitrine do cabelei-
re i ro , s r . Fe rnão Pinto da Conceição, 
nas escadas de S. Tiágo e dela foram 
tiradas as cabeleiras e out ros rec lames 
ali expostos. 

Se não fôra a manifesta falta de 
policia e ainda a usura com que se 
apaga e acende a iluminação publica, 
cer tamente não ter iam os graciosos a 
coragem de praticar este heroico facto. 
Ou t e r i a m ? 

Se não foi punido o académico que 
ha mais de 2 anos t irou as fotografias 
do atelier José Gonçalves, a caixa do 
correio da Estrela e emporcalhou as 
figuras decorativas da pastelaria Te-
les ! ! ! 

Hoje pelo correio da manhã rece-
bemos a seguinte car ta , que se refere 
ao roubo das cabeleiras da vitrine do 
s r . Fernão P in to : 

. . . Sr. Arrobas . — Pelo correio, 
como amostra sem valor, lhe envio 
u m a s t ranças de cabelo ontem rapta-
das num cabeleireiro existente nas es-
cadas de S. Tiágo e cujo nome desco-
nheço. Peço-lhe o obsequio de lh 'as 
fazer ir ás mãos, pois de nada me ser-
vem a mim. 

Fui eu que as roubei , tendo para 
isso de a r rombar a vitrine que as con-
tinha, para o que foi preciso es t ragar 
o cadeado que a fechava. 

Ficaram ainda lá umas duas ou 
t rês . Constou me po rém hoje que fo-
ram também roubadas . Creia, ex. r ao 

s r . que não fui eu. Se tivesse sido, 
com a mesma franqueza lh o revelaria. 

Posto isto, peço lhe o favor de por 
meio do seu jornal me fazer saber o 
prejuízo que sof reu o propr ie tár io da 
barbear ia , afim de eu satisfazer mone-
tar iamente todas as pe rcas que lhe 
dei . 

O m e u fim é provar a v. ex. a que 
a policia de Coimbra é incompetente 
para vigiar a cidade. 

Tenho ainda a part icipar-lhe que 
com a sociedade que dirijo procedere i 
a mais a lgumas proêsas como esta 
mas que visarão s implesmente o facto 
acima mencionado. 

Os objectos aufer idos serão envia-
dos a v. ex . a , afim de os en t regar aos 
seus respectivos donos. 

Pode v. ex . a dar a esta carta a pu-
blicidade que en tender 

Da Sociedade -- Os Invisíveis — O 
p r e s i d e n t e , Arsène Lupin. 

A carta é escrita em boa caligrafia 
e bom papel e mostra bem ter sido 
feito por pessoa que põe ao pescoço 
gravata lavada. 

Confessando o autôr da carta per ten-
cer a u m a sociedade que tem por fim 
prat icar mais actos da mesma natu 
rêsa , a policia que se previna e os 
in teressados que se acautelem. 

Portas e vitrines bem fechadas 
e a policia que se leve em capricho 
de descobrir os socios da Sociedade 
Os invisíveis. 

Agora é que se que rem vêr os Ar-
gus da policia. Seja cada utn Sher-
lock Holmes. 

Co i in b r a - C e n t r o 
Nesta simpatica sociedade de re-

creio realisa-se no proximo domingo 
um sarau dramatico seguido de baile, 
real isando também uma conferencia 
s o b r e Colectividades Recreativas, o s r . 
Acácio Ser ra . 

Agradecemos o convite. 

T r a b a l h o c a l i g r a i i c o 
Tivemos ocasião de ver nesta re-

d a ç ã o um quadro caligrafico, q u e n o s 
foi apresentado e que é um verdadei ro 
modelo no seu genero . 

Podemos mesmo af i rmar que ele 
é o que de mais belo e perfeito ha 
nesta especie de t rabalho, aliás difícil 
e duma paciência incomparável . Este 
formoso specimeu de caligrafia foi exe-
cutado pelo sr . Silvio Nogueira Seco. 
aluno do conhecido e bemquisto cali 
grafo sr . Olimpio da Cruz, muito esti-
mado e considerado nesta cidade. 

Indubi tavelmente, sem sombra de 
exagero ou de l isonja, não ha n inguém 
que, em face de tão primorosa produ-
ção á pena , possa deixar de reconhe-
cer que com ela o professor e o disci 
pulo se honram mutuamen te . Dito 
isto, temos a mais grata impressão 
que nos deixou o detido exame que 
fizemos a essa maravilhosa letra e 
convencemo-nos de que em Portugal 
não ha quem se avanta je como pro-
fessor de caligrafia ao sr . Olimpio da 
Cruz, e congratulamo-nos em fazer-lhe 
esta merecida jus t iça . 

D e s o r d e m 
Na noite de domingo houve grossa 

pancadar ia no Largo das Ameia, f i -
cando com largos ferimentos na cabeça 
os pade i ros , Antonio Augusto Poiares 
e Francisco Marques Miranda, que ti-
veram de receber curativo no hospital 
da Universidade. 

Como sendo o agressor , foi envia-
do para o poder judicial o moço de 
fretes, Manuel Fernandes. 

E l e i ç õ e s 
Bealisou se no domingo a eleição 

para os novos corpos ge ren tes da So-
ciedade Protectora dos Animais, sendo 
eleitos por aclamação, os seguintes 
cidadãos. 

Assembleia Geral 
Pres idente , Dr. Carlos Es teves 

d 'Azevedo; 1.° secretario, José Pere i ra 
da Mota; 2.° secretar io , Antonio Au-
gusto Lorenço. 

Direcção 
Pres idente , Antonio Dona to ; secre-

tario, Antonio das Neves Rodr igues ; 
tesourei ro , José Augusto Lopes d'Al-
meida ; vogais Hermano Ribeiro Ar-
robas e José Gonçalves de C a m p o s ; 
suplentes , Armindo Fontoura e José 
Monteiro dos Santos. 

Conselho fiscal 
Dr. Jaime Herculano da Costa Sar-

mento, Alvaro Marques Perdigão e 
Joaquim Rasteiro Foutes . 

Suplentes 
Gonçalo Nazaré, Joaquim Bento 

Ladeira e João Bibeiro Ar robas . 

Casa do Povo Conimbriceme, c o r -
pos sociais para o biénio de 1913 a 
1914. 

Assembleia Geral 
Pres iden te , Alvaro Julio Marques 

Perdigão; vice-presidente , Adolfo Te-
les; secretár ios , João Gomes Júnior e 
Fernando Adelino; vice-secretarios Joa-
quim Fer re i ra e Carlos Ribeiro. 

Direcção 
Pres idente , Joaquim Teixeira de 

Sá; secretar io , José Alves dos Santos; 
tesoure i ro , Adolfo Pinto de Sousa; vo-
gais, J ião Bizarro e Luiz Batista Duarte ; 
substi tutos, Carlos Costa e Afonso Ras-
teiro. 

Conselho Fiscal 
Efectivos, Antonio d'Oliveira Mar-

ques , Gui lherme Barbosa e Manuel 
Bernardo Ferre i ra ; suplentes , Alber-
tino Gonçalves e Antonio Borges de 
Melo. 

• 
Associação de Socorros Mutuos da 

Imprensa da Universidade, c o r p o s g e -
r en t e s para 1913. 

Assembleia Geral 
Pres idente , Octaviano do Carmo e 

Sá; 1.° secretar io , Joaquim Correia dos 
Santos; 2.° secretar io, Guilherme de 
Moura Vieira. 

Direcção 
Pres idente , P a u l o de Carvalho 

Moura ; secretar io , Teolindo Ventura 
da Tr indade; tesoureiro, Albert ino 
Gonçalves; vogais, Manuel Martins e 
Francisco Tavares d '01iveira. 

Conselho Fiscal 
Efectivos, José Maria Rodr igues , 

Antonio Borges de Melo e Manuel d'Al-
meida; suplentes , Antonio Augus to 
Larcher e Paulo Dias Raimundo. 

B u r l a 
A senhora Rosa da Conceição, mo-

radora na rua de S. Salvador, quei-
xou se á policia de que uma das mui-
tas ciganas que por aí t ransi tam se lhe 
introduzira em casa e lhe oferecera a 
desvendação dos mis tér ios da vida, 
garant indo que após u m a s rezas o fu-
turo lhe seria pa tenteado com toda a 
veracidade. 

Este serviço, dizia a in t ru jona , era 
gratui to , pedindo somente o emprés t i -
mo de alguns objectos para sobre eles 
aplicar as rezas! 

Iludida a ingénua Rosa da Concei-
ção e anciosa por conhecer os destinos 
da sua vida, caiu na patétice de a ten-
der a cigana de quem nunca mais teve 
noticias. 

Aviso aos incautos. 

L e i t e a d u l t e r a d o 
Foi ontem enviada para o pode r 

judicial a leiteira Albertina P e r p e t u a , 
por vender leite adul terado pa ra o 
consumo publico. 

T r i b u n a l m a r c i a l 
Foram julgados ante ontem e on-

tem no tr ibunal marcial desta c idade, 
por t e rem entrado no movimento revo-
lucionário d'Azoia, Antonio de Sousa 
Lopes, Joaquim Tavares Alçada Pimen-
tel, Bernardino Pedro , Antonio João e 
José João, sendo o pr imeiro defendido 
pelo s r . dr . Paulino da Costa Santos , 
advogado em Leiria, e os outros pelo 
defensor oficioso s r . capitão St reecht 
de Vasconcelos. 

Os reus Antonio de Sousa Lopes, 
Joaquim Tavares Alçada Pimentel e Ber-
nardino Pedro foram absolvidos. José 
João foi condenado a um ano de pri-
são correcional em que se descontará 
a já sofrida e em três mêses de multa 
á razão de 100 reis po r dia. Antonio 
João foi condenado a dois anos de pri-
são maior celular, ou, em al ternat iva, 
em t rês anos de degredo em posses-
são de 1 classe. 

O Promotor r ecor reu da sentença. 
Após da leitura da sentença, o pro-

motor declarou que recorr ia da sen-
tença, r eque rendo que os r eu s absol-
vidos ficassem í>ob pr isão. Os defen-
sores impugnaram o defer imento do 
requer imento do Promotor. O Auditor , 
depois de consultado pelo Pres iden te , 
foi de opioião que os reus deviam & 
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Seccão líteraria 

Coimbra, Maio de 1912. 

R E C O R D A R ! 
>»<0®0>»< 

Como é doce viver, viver para o passado 
Quando o passado é belo e meigo como a a u r o r a . . . 
Contemplar dent ro d 'alma o ceu azul doutr 'ora 
E viver e m o r r e r em sonho extasiado I . . . 

E' tão bom recordar , quando a recordação 
Nos acorda na mente uma visão de a m o r . . . 
Um sonho que se quiz com ancia, com fervor 
E que nos ver teu n 'alma o fel duma i l u s ã o ! . . . 

Recordar é v i v e r ! E' verter mudo pranto 
Nas cinzas palpi tantes dum sonho que p a s s o u . . . 
E ' entoar um hino, em dolorido canto 

Sobre a lousa da campa dum ente que se amou 
Com amor ent ranhado e nobre e puro e santo 
E que na flôr da vida a morte nos roubou. 

NEVES RODRIGUES 

car em l iberdade. O Pres idente , con-
formando-se com a opinião do Audi-
tor, mandou que os r eus absolvidos 
ficassem em l iberdade . 

Hoje realisa-se a audiência de jul-
mento do padre Manuel Antonio da 
Silva Leite, Palmira Amélia de Barros , 
Jesnina Mendes, Berta de Bar ros Mar-
tins e Armiuda da Sdva. 

R é c i t a d o 5.° a n o 
Efectuou-se no dia 14 do corrente , 

a reunião do curso do 5.° ano jurídico, 
para apreciação da peça para a récita 
de despedida . 

Foi aprovada , por unanimidade , a 
peça dos quintanistas srs , Horta e 
Costa, Afonso Rodrigues Pere i ra , Fer-
nando de Barros e Magalhães Colaço. 

A musica, que é encantadora , é 
dos quintanis tas s r s . Bento de Carva-
lho e Pinto e Abreu, sendo o fado 
também des te ul t imo. 

O scenario e demais desenhos fo-
ram obsequiosamente feitos pelo s r . 
dr . Julio de Brito e Silva. 

A l . ' prestação, que é de 100000 
reis, deverá ser enviada até ao dia lf> 
do. proximo mês de Janeiro, ao tesou-
reiro da comissão, s r . Estevam Antonio 
d Oliveira, rua Dr. João Jacinto. 

L i c ê n d e C o i m b r a 

O sr . governador civil des te dis-
tri to conseguiu que a Camara Munici-
pal fizesse cedencia do g rande salão 
contíguo ao antigo Colégio das Ursuli-
nas, para ensino de ginastica dos alu-
nos do licêu, o que representa um 
grande beneficio pres tado á causa da 
inst rução. 

O sr . dr . Silvio Pélico, rei tor do 
Licêu, pronto sempre a in te ressar -se 
por assuntos desta o rdem, dirigiu ao 
sr . governador civil o seguinte oficio 
de ag radec imen to : 

Ex.m" Senhor 

Acusando a recepção do oficio de 
V. E x . \ de ontem, venho em meu no-
me e de todo o Conselho patentear 
efus ivamente a nossa profunda e sin-
cera grat idão. 

O salão, cuja cedencia provisoria 
em nosso beneficio V. Ex. a poude con-
seguir da Camara Municipal, vem faci-
litar o ensino de ginastica, e remover 
dificuldades embaraçosas . 

Neste assunto e em todas as nos-
sas pre tenções a favor deste Licêu, 
tem V. E x . \ Sr . Governador Civil, 
evidenciado sempre uma tal dedicação 
e uma tal u rbanidade , que muito no-
bilitam V. Ex. a e muito honram este 
distri to. 

Saúde e Fra te rn idade . 
Ex.m 0 Senhor Governador Civil do 

distrito de Coimbra. 
Licêu Central de Coimbra, 14 de 

Dezembro de 1912. 

O Reitor, 

Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

A n i m a t o ^ r a f o 

Parece que acha organisada uma 
emprêsa para explorar um animato 
grafo na sala da Associação dos Ar-
tistas, deixando por isso de funcionar 
ali a companhia dramatico que se es-
perava . 

C i l a d a 
Ha t r e s dias que tem caído gran-

des camadas de giada em Coimbra e 
seus suburd ios . 

O quadro de m a n h ã , é explendido 
parecendo grandes toalhas brancas es-
tendidas pelos campos e telhados. 

C E M 1 T E R 1 0 D A C G N C H A D A 

Foram en te r r ados nes te cemiterio 
os seguintes c a d a v e r e s : 

José dos Santos Teixeira, f i lho de 
Bernardo Teixeira e de Maria Batalha, 
de Assafarge, de 50 anos, sepul tado 
no dia 10. 

Antonio dos Santos Ramos , filho de 
José Miguel Ramos e de Maria da 
Graça, de Coimbra, de 52 anos, se-
pultado no dia 12. 

João Lopes da Fonseca, filho de 
José Guilherme Fonseca e de Ana Ma* 

ria Teixeira, de Pardi lhó , de 13 anos, 
sepultado no dia 15. 

Maria dos Santos, filha de José dos 
Santos e de Maria dos Santos, de Pom-
bal, de 30 anos, sepultada no dia 15. 

Manuel Fer re i ra de Carvalho, fi lho 
de José Fer re i ra de Carvalho e de Ana 
de Jesns , de Miranda do Corvo, de 21 
anos, sepul tado no dia 15. 

EM TODO 
O MUNDO 
Os médicos louvam a 
EMULSÃO DE SCOTT 
O testemunho dos médicos 
em todas as partes do 
mundo prova que no 
que respeita á pureza, 

QUALIDADE 
E FORCA 

9 
n ã o h a e m u l s ã o q u e 
iguale a Emulsão de 
SCOTT. Esta combi-
nação de oleo de fígado de 
bacalhau e hipofosfitos, 
pura e agradavel ao pala-
dar, nutre o corpo e desen-
volve força para vencer a 
debilidade e as doenças. 

Emulsão de 

Ver o peixeiro com 
o grande peixe 
sobre o invólucro, 
sinal de pureza, 

qualidade e FORÇA, pró-
prias do preparado de 
SCOTT. 
Para os adultos e para 
as creanças os médicos 
recomendam - na para a 
DEBILIDADE 
FALTA DE APETITE 
ESCRÓFULA 
LINFATISMO 
I N C H A Ç Ã O DAS 
GLÂNDULAS 

REUMATISMO 
BRONQUITE 
E TODOS OS 
INC0M0C0S 
DA GARGANTA 
E DO PEITO 

Todas as Pharíradas e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CAS^ELS & Cl*.., St-ccs, Porfo. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representante i 
A. Y. SMÂRT, Rua da Fabrica 27, Perto. 

O B I T U Á R I O 
Com 21 anos de idade, finon-se 

nesta cidade o operár io de tipogrufo, 
s r . Manuel Fer re i ra de Carvalho, f i lho 
do s r . José Fer re i ra de Carvalho e 
cunhado do nosso prezado amigo An-

l tonio Alves d 'Almeida. 
O desditoso moço era um excelente 

companheiro , captando por isso todas 
as simpatias não só dos seus camara-
das , mas t ambém dos super iores por 
quem era muito es t imado. 

O seu funeral realisou-se no do-
mingo, sendo muito concorrido. 

A' familia enlutada os nossos sen-
tidos pezames . 

— Está de luto pelo falecimento de 
sua estremosa mãe, o sr . João Bento, 
antigo industrial desta cidade. 

Sentidos pesaraes. 

F e s í e j o s d o s e g u a d o a n i v e r -

s á r i o d a p r o c l a m a ç ã o d a 

R é p u b l i e a P o r l u p c s a 

KiXKI I t 

Subscrição da freguezia de 
S. Bartolomeu 129$200 

Idem, da Sé Nova 1135800 
Idem, de Santa Cruz 44)5200 
Idem, da Sé Velha 7?J800 
Idem, promovida por Juão 

Paixão 5)5700 
Idem, promovida por João 

Crisóstomo 4 $ 0 8 0 
Donativo da Ex."13 Camara 

Municipal 1000000 
Idem. da Sociedade de Tiro 

e Sport 1 OáOOO 
Idem, da Sociedade de De-

fesa e Propaganda de 
Coimbra ' 55000 

Idem, do Grémio Por tuga l . 5 ^ 0 0 0 
Idem, dos empregados dos 

Correios e Telégrafos . . 3#8S0 
Idem, do cidadão Adriano 

Rocha 23000 
Idem, Idem, tenente coronel 

Bandeira 1$500 
Idem, dos proprietários da 

Construtora 1$520 
Idem, do Ex.m 0 General de 

Divisão 1(5000 
Idem, de t rês s r s . sa rgen-

tos do Grupo de Saúde, 
(Hospital Militar) 900 

Idem, da comissão das fes-
tas em Santo António, 
pela cedencia de mus ica . 7i$fí00 

Soma 442(5580 

n r s p f c s . t 

(Documento n.° 1) — Pago a 
João Sério Veiga, pela 
iluminação na Avenida . 120(5000 

(Doe. n.° 2) — Pago a Aní-
bal Rodrigues da Silva, 
pelo fogo 6 í$ IOO 

(Doe. n.° 3) — Pago a Fran-
cisco Berardo d 'Andrade , 
pelo fogo 64)5100 

(Doe. n.° 4) — P a g o a Ma-
nuel António da Costa, 
por viveres para bodo 
aos pobres 30$000 

(Doe. n.° 5) — Pago a Adria-
no Fer re i ra da Cunha, 
por viveres para o bodo 
aos pobres 32$000 

(Doe. n.° 6) — Pago a Antó-
nio das Neves Eliseu, 
pela ornamentação do sa-
lão da Camara II $ 5 0 0 

(Doe. n 0 7) — Pago a João 
Simões Favas, pela ilumi-
nação a a l c a t r ã o . . . . . . . 8$420 

(Doe. n.° 8) — Pago a José 
Monteiro Pinto Ramos, 
Sucessores, i m p r e s s o s . . 5)5200 

(Doe. n.° 9) — Pago ao Azilo 
de Mendicidade, pelo alu-
guer de cadeiras 3$800 

(Doe. n.° 10) — P a g o a Al-
ber to Areosa, es tampi-
lhas, envelopes e papel 
para oficios 8 0 0 

(Doe. n.° 11) — Gratificação 
a Manuel Simões, pelos 
t rabalhos nas r e u n i õ e s . . 2 $ 0 0 0 

(Doe. n.° 1 2 ) — Pago a Ben-
jamim Ventura, para mu-
sicas e iluminação de 
barcos, conforme os do-
cumentos que a p r e s e n t a . 93)5590 

(Doe. n.° 13) - Dinheiro á 
Cantina Escolar Dr. Ber-
nardino Machado 2)5355 

(Doe. n.° 14) — D i n h e i r o á 
Associação das Creches . 2)5355 

(Doe. n.° 15) — D i n h e i r o ao 
Jardim-Escola João de 
Deus 2$360 

Soma 442$580 

Coimbaa 11 de Dezembro de 1912. 
O tesoureiro da comissão dos festejos 

de 5 de Outubro de 1912, 

Joaquim, Lopes Gandarês. 

Pip«!fâ%ína| 
MIDY 
cura. Gota, 

Reumatismo, 
Areia. 
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Colégio Estrangeiro 
PARA MENINAS 

i M l l l M I i M 

Q T O . i 3 a . t a , c i a 

CONDIÇÕES DE ÂDMISSÃO 
Internato, Semi-Internato e Externato 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
1.°grau(l.',2.a e 3." classe) yõOO 
2.° grau (4." classe) 2^000 
Curso de francês prát-co e 

teórico para as alunas 

do 1.° e 2.° grau 
Curso de inglês prático e 

teórico para as alunas 
do 1.° e 2.° grau 

INSTRUÇÃO SECUNDARIA 
Língua e literatura portu-

guesa IsSOOO 
Geografia e história 1#000 
Arimética apiicada 1^000 

Francês . 
| Inglês .. 
í Lavores . 

MENSALIDADES 
As alunas internas paga-

rão '1-2 £000 
Pelo tratamento de roupa. 
As senii-internas pagarão. 

11200 

W500 

u:;oo 
2,5000 
M300 

1-3000 
8â000 

Estas alanas almoçam e jantam no Colégio 

E N S I N A - S E T A M B É M 

Musica (3 vezes por semana) 1$000 
Piano (» » .» » ) . . / 3£000 
Bandolim (» » » » ) 2|>500 
Desenho ( » » » » 11.500 
Pintura (» » » » ) 3 $ 0 0 0 
Flores ( » » » » ) 1$500 

Bordados á m a q u i n a , p i rog ravura , p i ropin tura , fotomi 
n i a tu ra , e s t a n h o e couro " r e p o u s s é , , — con t r a to e spec ia l 

AVISO AO COMERCIO 
O 

José Luiz Moura de Figueiredo 
Co r re sp o n d e n t e do BANCO DE PORTUGAL 

em 

MIRANDA DO CORVO 

Maquina de escrever 

Lisboa, Porio, Coimbra, Faro e em todo o Mundo 
COIMBRA — R u a F e r r e i r a Borges , 135-1.° 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 19 do corrente 
mês , pelas 13 horas , nos Paços do 
Concelho, voltam á praça para a r rema-
tação publica, os talhos no bairro alto 
e no bair ro baixo por dois anos a prin-
cipiar em 1 de janeiro de 1913 e a 
te rminar em 31 de dezembro de 1914, 
com as condições anunciadas por edi-
tal d o 1 d e Novembro deste ano. 

A base de licitação para cada talho 
e por cada ano é de 150)5000 re i s . 

Pa r a constar se publicou o pre-
sen te e out ros de igual teôr. 

Coimbra e Paços do Concelho, 14 
de Dezembro de 1912. 

Servindo de persidente, 

Frederico Pereira da Graça. 

VERDADEIROS GRÃOS 
OE SAÚDE 00 DFRANCK 

I CONTRA PRISÃO Dt VENTRE | 
Umm i » *N*e« 8 w n w i e u i m n í 

I 

Bilhetes postais ilustrados 

Recomenda-se uma visita ao 
BAZAR DE PARIS, Rua Visconde 
da Luz, 68 a 72, a todos que 
precizarem comprar bilhetes pos-
tais i lustrados, pois é este esta-
belecimento um dos que tem maior 
sort imento, proprios para o Natal 
e Ano Novo. 

Também esta casa tem edi-
ções suas, especiais, com vistas 
de Coimbra, recebidas directa-
mente da França e Alemanha. 

L 0 T B 3 I A D D U U l 
CASA F E L I Z 

DE 

ELISEU DA SILVA 
Rua Candido dos Reis § f | f f | f | 

(Junto á Universidade) 

S o c i e d a d e s abertas nes ta 
casa para p o b r e s e r icos . 

1.a sociedade. —Bilhete n.° 2 :404, 
com ent radas desde 120 reis . 

2 . a sociedade.—N.o s 1:438, l : 0 9 i , 
2:140, 2 :304, 3:643, 3 :393 e 4:6(50. 
Para estes números a entrada é desde 
210 reis. 

Além destas ha outras sociedades 
de diferentes números com en t radas 
de 20, 30 e 40 reis. 

Bilhete n.° 1:671 aberto em 2 :000 
cautelas de 60 reis . 

Esta casa dá uma s enha-hr lndc 
dos n.08 1:615 e 5 :621 , a todos os fre-
gueses que en t r a r em nas sociedades 
com importancia super ior a 600 reis . 

C i r a n d e p a l p i t e e m d i s -
t r i b u i r 8 4 0 c o n t o s 

FARINHA 
LÁCTEA HESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

MERCEARIA HENRIQUINA I 

DE R 

(Henrique Rodrigues ) 
51, R. Joaquim Antonio dJAguiar, 57 

COIMBRA 

Generos alimentícios e vinhos 
de consumo 

Depósito de carvão, sobro ^ 
do Alemtejo, sepa e coke ) 

Lenha 

MANDA-SE AOS DOMICÍLIOS 

Na Anemia, febres; 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
/ 

e outras doenças provenientes ou i 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomenda-se a 

E x p e r i ê n c i a s j^eros clínicos' 
[ nos hospitais do país e colonias, con-

firmam ser o tonico e febrífugo que 
[ mais serias garantias oferece no seu 
, tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
[ mente o apetite, facilita a digestão e 

é muito agradavel ao paladar. 
Grandes prémios e 4 medalhas de 

ouro nas Exposições de : , 
LONDRES, PARIS. ANVERS, ROMA 

E GÉNOVA —BARCELONA 
• Membro do Juri —— 

a mais alta recompensa 
Instruções em português, francês 

| e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 1 

Deposito: Em Coimbra, Farma-, 
1 cia Donato. —Figueira da Foz, Far-
i macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 

| ca. — Rua do Bomjardim, 370. — \ 
\ Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-1 
i çada da Estrela, 118— L I í s B O A - ] 

{ M M H H M W M M H M I I 

Não se dão amostras j 
• ! 

O proprietário, | 

<8antos (Euzebio. I 

FRANCISCO MENDEÍTPIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sefia, o.4 70, E. 

Curam-se com as Pastilhas 
do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 

| reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
narrhenina. 

Arrematação particular 
Ai rematar-se-hão em praça part i-

cular , se o preço convier, no proximo 
domingo 22 do corrente , diversos oli-
vais, pinhais e t e r ras de semeadura , 
cuja descrição e confrontações es tão 
indicadas em diferentes anúncios, pos-
tos na Bemcanta , Casas Novas, Taveiro , 
Ameal, etc. 

A praça começará ás onse horas 
da manhã em Taveiro, no antigo solar 
dos Viscondes de Taveiro e far-se ha 
de harmonia com as condições que 
nessa ocasião fôrem apresentadas . 

Quaisquer esclarecimentos, ante-
riores á praça, podem ser dados no 
escritorio do advogado Antonio Gar* 
rido, em Coimbra. 



GAZETA DE COIMBRA, de 18 de D e z e m b r o de 191» 

A L B E R T O B E S S A 
SOCIO DO INSTITUTO DE COIMBRA 

ENCYCLOPEDIA 
DO 

COMMERCIANTE 
E DO 

INDUSTRIAL 

f 

Obra ind i spensáve l a q u a n t o s se dediquem 
ao Gommercio e á Indus t r ia 

Reposi tor io de conhec imen tos ú te i s e n e c e s s á r i o s 
a C o m m e r c i a n t e s e a Indus t r i ae s 

Livro de e d u c a ç ã o t h e o r i c a 
e de ut i l idade p r a t i c a 

A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

D E P O S I T O — A. II. l»into d o s S a n t o s 
Rua da Sophia, 1 3 — COIMBRA 

JÊmm—m 
PREÇO — 1 $ 2 0 0 ré i s 

h 
GRANDE LOTERIA DO NATAL 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 
grémio* maior 240.000$000 

(Segundo premio 30.000$000 
Bilhetes a 1000000, décimos a 10$000, vigésimos a 5$000 e quadrage 

simos a 20500 reis. Cautelas de 10600, 10100, 550, 330, 220, 110 e 60 
reis; dezenas de 110000, 50500, 30300, 20200, 10100 e 550 reis. Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
também para todas as outras que se realisam semanalmente, logo que venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. T E S T A 

74, Rua do Arsenal, 78-

Telegrama, ROTESTA 
L I S B O A 

Telefone n.° 2 S 3 2 
A o s p r e ç o s ac ima a c r e s c e 9 5 rs . para d e s p ê s a s d o c o r r e i o 

LOTERIA DO NATAL 

240:000$000 
Extracção a 24 de Dezembro de 1912 

Bilhetes , déc imos , v igés imos 
e q u a d r a g é s i m o s 

C a u t e l a s e d e z e n a s de todos 
o s p r e ç o s 

TABACARIA AUGUSTO HENRIQUES 

162, Rua Ferreira Borges, 164 
COIMBRA 

Também nesta casa está aberto 
em sociedade, para a loteria do Natal, 
o bilhete n.° 

4 5 5 1 

i 4 5 0 R É I S 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

VENDE-SE 
Uma casa com quinta grande, toda 

morada, com poço, eira, celeiro, ade-
ga, cocheiras e outras dependencias, 
sita em Taveiro (Coimbra) perto da 
estação do caminbo de ferro. 

Para mais informações, escritório 
do advogado em Coimbra, Antonio 
Garrido, na Praça Oito de Maio, 27, 
i.°. 

^ < « ( M a r c a R e g i s t a d a ) f t . f r 

0 melhor da atualidade 
Este primoroso café, devido á sua combinação, 

é o mais forte, saboroso e aromático 
VENDE-SE EM LINDAS LATAS ACHAROADAS 

Latas de 500 g r a m a s . . . . 350 
» » 250 > . . . . 180 

Pacotes de 250 gramas • 
» » 125 » . 

170 
85 

Pacote de 100 gramas 70 

DEPOSITO GERAL FLOR DO JAPÃO 
6 6 , Rua d a Sof ia , 70 — C O I M B R A 

Chà Distinto Preparação especial de DAVID LEANDRO-
recomenda-se este magnifico chá, 

por ser forte e muito aromatico 

V E R D E O X X P E B T O 
Pacotes de 100 g r a m a s . . . 280 

» > 50 » . . . 140 
Pacotes de 25 gramas 
Descontos aos revendedores 

70 

O café e chà DISTINTO, combate todas as marcas do mercado 

Cafés moidos desde 300 a 700 reis o kilo 
Torrefacção e moagem de café a vapor 

David Leandro 
Proprietário 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O Y A 
Importador directo: 

i'! P. A. m m k 
d o s Bacailhodiros 
XJX Ê$ O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, c ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. ~ 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio F e r n a n d e s & Filho 
WUsw s l « C u e r v o 

Loteria 
no dia 24 de Dezembro. 

Premio maior: 
240:000^000 

Bilhetes e f r a c ç õ e s á v e n d a 
e m c a s a d e 

JULIO Di CUNHA FINTO 
SÉDE 

Largo das Ameias 
Avenida N a v a r r o 

Filial: it. Eduardo Coelho, 74 a 80 —COIMBRA 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

Padaria Popular 
Antiga padaria do s r . Inácio Miranda 

12, gargo da $reiria, 12 
C O f i S S B á t A 

Telefone n." 814 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico o os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Loteria do Natal 
João Correia dsAlmeida, rua do 

Visconde da Luz, 88, convida os seus 
amigos e freguezes, a habilitarem-se 
nos n.os « 0 3 0 e 1 4 G 3 , que tem 
para assinar em sociedade para a 
loteria de 24 de Dezembro, de 240 
contos de reis. 

Ainda, recentemente, vendeu os 12 
contos de reis no n.° 1082 e espera 
continuar e a ter sorte para bem servir 
os seus freguezes. 

Também tem á venda sortimento 
de bilhetes e cautelas de tGdos os 
preços. 

Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos c o m p l e t o s 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD á C.4 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos de C.* 

JoSo Tielra da Silva Uma 

2:000$000 
Empresta-se esta quantia sobre 

hipoteca. Nesta redacção se diz, 

-tas f M 

v e i 

Os belos n u m e r a d o r e s , os magní-
f icos car imbos , s inetes para lacre, roupa , 

-UÉiy selos em branco para repar t ições . 
CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 

feitas com esmal te especial luminoso, 
jiudas para os es tabelecimentos . 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4$ 980 RÉIS 

Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os < 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratissimo da 

§rande casa freire- gravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

N É R Y X - A D E I I ^ A 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

O , 

O FIDELIDADE 

C A P i T A L - l . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:8831570 

Total 637:0200929 

Indemntsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

F U N D A D A E M 1 8 3 5 

s e d e e m L U b o n 
torreípondente era Colnbra: 

Basilio Xavier d'Andride, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Fabrica mecanica de parafusos ® 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL i 
SI. das Fontainhas, 11 e 29—ALCANTARA | 

• L I S B O A • 
F l h r í í * f t t o c ' a a e s P e c ' e d e parafusos, 
I t l l l l l L í l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para iinhas telegráficas, etc, etc. 

S u l i s f a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r l i f t i c r s e m p r e c m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

ê 

E N ? I i M - S £ CATÁLOGOS 

F L O R I S T A 
Pessoa competentemente habilitada 

ensina a confecionar flores artificiais 
por todos os processos. 

Para mais esclarecimentos, Rua 
Martins de Carvalho, n.0 2. 

TRESPASSE 
José Maria da Silva, trespassa, se 

lhe convier, o seu estabelecimento de 
mercearia, vinhos e farinhas, sito no 
Padrão, proximo à Estação Velha. 

Companhia de seguros TAGIIS 
S é d e e m L I S B O A — R u a d o C o m m e r c l o , & 6 

F T J 2 S J " X > - A » X > - A . E l v I 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:00041000 
Indemenisações pagas 1.241:899^270 

Effectua seguros te r res t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
P M G A B>© ® B21i I l l iM® - M 

JOB SB]. 

is 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora dc 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de A/e vedo &- C.* 
P r a ç a 8 d e A f a l o e P r a ç a d a i f c e p u b i i u a 

Pianos J. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. Sào os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas furtadas do prédio 
da rua de João Cabreira, onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal, é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira, rua da 
Moeda, fabrica de moagens. 

DEGLA RAÇAO 
O abaixo assinado declara para os 

devidos efeitos que não assume res-
ponsabilidade alguma por qualquer di-
vida contraída, sem a sua previa auto-
risação. 

Coimbra 11-12-912. 

Rua Ferreira Borges n.° 187. 

Anlonio Francisco de Brito. 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Àlmeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco primeiros 
anos do Licêu, exceto Latim, e o 6.° 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Pedro Cardoso, 95. 

Pianos verticais i ™ 
estado de 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois. 
Vende-se também um piano de 

mêsa para estudo por 10#000 reis e 
uma caixa para piano.. 

Rua da Manutenção Militar, 9, 11, 
COIMRRA. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Ferreira, de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em vi-
gas, pranchas e barrotes. 

Também tem à venda madeira? d 
pinho. 

ESCRIVÃO DE DIREITO (=1 

. E ' 

EeD [Ml NOTÁRIO PUBLICO 

E S C R I T 0 R I 0 JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

I 
I 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
t-xiHs as repartições publicas, admi-
nistração ue bens, compra e v e r i a 
de propriedade e papeis de credito, 
etc, 



Sabado, 21 "de Dezembro de 1912 A N O I I — N.° 154 

REDACÇAO K ADMINISTHAÇ.V' — Pateo da inquisição, 27 ítelef. 351) • 
A d m i n i s t r a d o r — H e r m a n o R i b e i r o A r r o b a s 

COIMBRA 

D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES— AnuEcios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados ca .la linha, 40 reis. 

I Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
I as publicações. 
j Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — A b e l P a i s de F i g u e i r e d o 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 21800 reis; semestre, 
1MG0; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3£060 reis; semes-
tre, 11530; trimestre, 765. Colonias portuguèsas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 3^530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a e s te jornal 

! » «LJ m - ®ÉS "me ' 3 T A . @ E R * /m. 

Promessas que falham 
Até hoje, que nos conste, não 

foi ainda recebida em Coimbra a 
tão prometida ordem para princi-
piarem as obras do edifício para a 
Escola Industrial Brotero. 

Estamos a vêr, portanto, que é 
um assunto encravado, que já nos 
não dá a esperança duma solução 
rápida e favoravel aos interesses da 
nossa terra. 

Quem poderá dizer as razões 
que se opõem tão terminantemente 
a esta obra ? 

Porque motivo se não tem dado 
cumprimento ás ordens dos minis-
tros do fomento, ou fosse o sr. dr. 
Sidónio Pais, ou o sr. dr. Gosta 
Ferreira, ou o sr. dr. Fernandes 
Gosta, dos quais não duvidamos na 
sua boa vontade de bem servirem 
Coimbra ? 

O novo edifício para a Escola 
Industrial Brotero está prometido 
desde que o sr. dr. Sidónio Pais 
foi ministro do fomento. 

S. ex.a, que foi director desta 
Escola e que conhece as suas ne-
cessidades como poucos, não igno-
ra lambem que muitos e bons ar-
tistas dela téem saído, interessan-
se imenso pela solução deste as-
sunto, e já mesmo depois de deixar 
de sêr membro do governo, patro-
cinou esta pretensão com aquele 
mesmo interesse do tempo em que 
foi ministro e com o zêlo de quem 
tem a convicção de praticar um 
acto de justiça. 

Exigiu-se a maior urgência na 
elaboração do complicado e dificil 
projecto do edifício, e não poucas 
noites perdeu o arquitecto sr. Silva 
Pinto na execução desse trabalho, 
sem falar nos dias que durante mê-
ses gastou para o dar a tempo de 
aproveitar a dotação orçamental. 

Vencidas todas as dificuldades 
do projecto e concluído este, são 
todas as suas peças, muitas e vo-
lumosas, expedidas em um grande 
caixote para Lisboa. 

Pois passado muito tempo per-
guntavam do ministério do fomento 
pelo projecto e exigiam toda a ur-
gência na sua remessa! 

Tinba-se extraviádo o caixote e 
não se sabia no ministério que ele 
ha muito havia sido remetido para 
Lisboa! 

Depois de muito trabalho e ins-
tancias, descobre-se o destino do 
caixote e lá apareceu o projecto, 
que não tardou sêr apresentado á 
apreciação do conselho das obras 
publicas. 

Vieram então as duvidas, as-
sentando-se em fazer algumas mo-
dificações. Entretanto vai decor-
rendo o tempo e cada vês parece 
que mais afastados nos encontra-
mos da inauguração dessa obra, 
apezar de ter tido bons protecto-
res, como foram os proprios três 
ministros do fomento já citados. 

Ora quando isto se dá, tendo 
no ministério tão valiosos elemen-

tos e tão dedicados amigos de Coim-
bra, o que se pode esperar no fu-
turo quando seja sobraçada a pasta 
do fomento por alguém a quem esta 
terra não mereça a mesma simpa-
tia? 

E' este o grande receio.que nós 
temos e bem justificado, pois assim 
se vão encaminhando as coisas visto 
falar-se com grande iosistencianuma 
muito próxima modificação ministe-
rial. 

Vão desaparecendo, para nós e 
para todos aqueles que tinham a 
grande aspiração de ver esta ci-
dade dotada com um instituto in-
dustrial á altura desta cidade, as 
grandes esperanças com que nos 
alentaram e tantas vêses foram 
afirmadas. 

Sabe-se geralmente que estes 
embaraços téem a sua origem na 
má vontade de algum, em Lisboa, 
que assim montra ter mais força do 
que os proprios ministros. 

E' pena que não possa pôr-se 
bem a claro este malfadado assun-
to, tão mal. encaminhado e contra 
o qual se movem tão más vontades, 
sem que se lhes peçam contas. 

Achamos esta questão digna de 
sêr resolvida quanto antes, para 
que Coimbra possa ter a certêsa de 
que será dotada com o novo edifí-
cio para a sua Escola Industrial, 
ou então que se afirme positiva e 
terminantemente que não ha forças 
capazes de vencer as contrarieda-
des que se inventam para que o 
edifício se não faça. 

E assim continuará Coimbra a 
ter uma escola industrial, que é das 
mais importantes do país, como 
ainda ha pouco se ficou sabendo 
pelo artigo que transcrevemos do 
sr. Joaquim de Vasconcelos, numa 
casa sem condições nenhumas para 
este fim. 

E' uma Escola que quer pro-
gredir, mas que não pode em vir-
tude da sua péssima e acanhada 
instalação. 

Emquanto assim se pensa em 
Portugal sobre o ensino técnico in-
dustrial, não facultando elementos 
de vida e prosperidade a um insti-
tuto que tem a grande aspiração de 
progredir, a Suissa, esse país mo-
delar e pequeno corno o nosso, au-
menta cada vês mais os seus insti-
tutos de ensino prático, desenvol-
vendo-os, dando-lhes amplos edifí-
cios, magníficos professores e exce-
lentes aparelhos para estudo. 

E' por isso que ali abundam 
discípulos que em pouco tempo se 
fazem magníficos mestres. 

Ali os governos téem a instru-
ção como um dos primeiros facto-
res, senão o primeiro, para o desen-
volvimento e prosperidade daquela 
républica exemplar em tudo. 

Em Portugal promete-se muito 
e só á custa de muito sacrifício se 
consegue alguma coisa de util para 
a instrução e para o país. 

Acidentes de t raba lho 
Discu t iu -se no Senado o projec to 

de lei s o b r e ac iden tes de t r a b a l h o . Vai 
por tanto s e r lei do pa í s e s t a a sp i r ação , 
de ha m u i t o s anos , d a s c l a s ses t r aba -
lhadoras . 

Cons t i tu i rá es ta lei o d e s e j o e as 
aspirações d e s s a s c lasses , ou a lei t e r á 
defeitos, q u e r p a r a os m e s t r e s e do-
nos das of ic inas , q u e r pa ra os o p e r á -
rios ? 

S e g u n d o t emos l ido em a lguns jor-
nais, e s se p ro jec to foi mal e l abo rado , 
e quando podia t e r s ido l impo de al-
gumas a s p e r è s a s nas d u a s casas pa r l a -
mentares, v iu-se q u e poucos f o r a m 
aqueles que mostraram interessar-se 

pelo a s sun to , e m b o r a dos ma i s i m p o r -
t an t e s e d ignos de a tenção . 

Vamos a vêr na p ra t i ca o q u e re-
su l t a rá d e s s a lei. 

Uma das fa l tas q u e se n o t a r a m logo 
no p ro jec to é o t e r ficado fóra da al-
çada d e s s a lei o pessoa l agr íco la , q u e 
ass im con t inua rá de sp ro t eg ido , e m b o r a 
seja a r d u a a sua missão e excess iva-

1 m e n t e n u m e r o s a essa c lasse de t r aba -
l h a d o r e s . 

| E x a t a m e n t e agora q u e e les mais 
1 m o s t r a m a sua t endenc ia p a r a e m i g r a 
I r e m do pa í s , é que não devia s e r es-
| quec ida essa p o b r e gen te , a n t e s pelo 
; con t ra r io haver ia toda a v a n t a g e m em 
lhes dar protecção para que não fos-

sem p r o c u r a r fóra do seu país o que 
aqui n ã o t é e m podido e n c o n t r a r . 

Vamos a vêr o q u e d a r á a pra t ica 
des sa lei, t an tas vezes r e c l a m a d a e 
s e m p r e com jus t i ça . 

QUESTÕES SOCIAIS 

Mendicidade em Coimbra 

O avo lumar ráp ido e espec tacu loso 
do uso da m e n d i c i d a d e tem s ido obje-
cto merec ido de mui tos comentá r ios , 
a s sun to vas to e inexgotavel p a r a quan-
tos se t eem q u e r i d o ciar á a r d u a e lou-
vável t a re fa de e x p r o b a r em p r o s a 
mordaz e c o n t u n d e n t e o ind i fe ren t i s 
mo, já crónico e i r r i t an t e , a q u e t e m 
sido lançado em quas i todo o país esse 
impor t an t e p rob l ema social . 

Sob q u a l q u e r aspec to que a enca-
r emos , a ques t ão p r e s t a - s e a u m a cri-
tica minuciosa e s e r e n a , a um es tudo 
a tu rado e met iculoso , p o r q u e ela é su-
ficientemente g r a n d e e e last ica pa ra 
d a r object ivo a q u e m q u e r q u e se in-
t e r e s se pe lo l evan t amen to do nivel so-
cial do nosso povo. 

Eu b e m sei que a m e n d i c i d a d e , 
longe de ser um mal exc lus ivamen te 
p o r t u g u ê s , es tá asso lando vários povos 
c iv ihsados d u m a m a n e i r a inqu ie tan te . 
Todavia , s e rá bom não e s q u e c e r como 
po r lá se p r o c u r a m c o n g r e g a r todas 
as forças de acção con t r a os vários 
defe i tos dos o r g a n i s m o s cançados e 
doen t e s q u e é forçoso r e v i g o r a r ou 
subs t i t u i r , e m q u a n t o nós c o n t i n u a m o s , 
p a r e c e , ex tas iados na c o n t e m p l a ç ã o do 
cêo azul da nossa P a t r i a , ciosos do 
nosso clima a m e n o e sadio, s e m nos 
dec id i rmos a a b a n d o n a r o nosso his tó-
rico e ca rac te r í s t i co feit io, cheio de 
quas i fanat ico comodismo, que ha-de 
e t e rn i sa r -nos como s e r e s apát icos e 
insens íveis ao mal e s t a r dos ou t ros . 

Co imbra , a Lusa -Atenas . com os 
s eus m o n u m e n t o s rico» d a r t e e de 
t radições h is tór icas , com as m u s a s sen-
t imenta is e os s e u s b r i o s de c idade 
i m p o r t a n t e , é u m a d e s s a s t e r r a s onde 
mui to pouco se t em feito p a r a coibir 
as paradas de m e n d i g o s f r e q u e n t e s e 
n u m e r o s a s , q u e todos e s t amos cança-
dos de vêr na sua faina a r d e n t e e mi-
s é r r i m a de e x p o r e m aos olhos do m u n -
do as p r ivações c r u e n t a s e t o r m e n t o s 
sas que são fo rçados a s u p o r t a r a t ra -
vez da vida. 

Vemo-las p o r aí, em todas as r u a s , 
e s s a s ag lomerações d e s e r e s h u m a n o s 
q u e o Oesl iuo fadou pa ra uma exis ten-
cia de mar t í r i o , p a r e c e n d o quas i ina-
credi tável q u e tal se dê na t e rce i r a 
c idade do pais . 

Q u e m não o b s e r v o u , a inda , o as-
pec to d a s r u a s pr inc ipa is de Co imbra , 
q u a n d o , aos s abados , p r i nc ipa lmen te , 
os passe ios se coa lham de m e n d i g o s , 
na mlancia u n s , j á dec rep i to s ou t ro s , 
e não se sen t iu conf rang ido pela dupla 
l e m b r a n ç a de q u e e ra in jus to consen-
tir q u e en te s s e m r e c u r s o s v a g u e a s s e m 
des t e m o d o ao sabòr cap r i choso d a s 
mul t idões , e se to rnava i m p r o p r i o du-
ma c idade como Coimbra deixa-la to-
m a r um tal a spec to de tão deploráve l 
exibição ? ! 

Reso lva-se , pois , es ta c idade a 
p r e s t a r e s se g r a n d e serviço , de que a 
soc iedade neces s i t a , a f i r m a n d o a s s i m , 
ma i s u m a vez, o seu alto e e sc la rec ido 
espi r i to de v e r d a d e i r a f i l an t rop ia em 
prol dos d e s p r o t e g i d o s . Não é h u m a n o 
q u e e s t e s con t inuem a a r r a s t a r u m a 
vida de i n t e rmináve i s m i s é r i a s , n e m 
legi t imo q u e C o i m b r a , civilisada e 
p r o g r e s s i v a , se p e r m i t a a p e r p e c t u a -
ção d u m tal facto q u e pode d e s m e r e -
ce-la mu i to aos olhos dos s e u s f r e -
q u e n t e s v i s i tan tes a o m e s m o t e m p o 
que se desva lor i sa p e r a n t e s i p r ó p r i a . 

Em Lisboa e P o r t o a lguma coisa 
se fez já de util e p ra t ico s o b r e es te 
a s sun to , s e b e m q u e isso f i q u e mui to 
a q u é m , a inda , do q u e , de jus t i ça , de-
ver ia s e r . 

Se ma i s n ã o p o d e r , faça Co imbra , 
ao m e n o s , o u t r o tan to o m a i s b r e v e 
possível p a r a n ã o t e r o d issabor de ver 
a u m e n t a r o já avu l tado con t ingen te de 
m e n d i c a n t e s . 

E ' ver o q u e se es tá já d a n d o com 
as c r i anças . A c o r r e u t a d a s por um la-
m e n t a v e i e ant ipa t ico esp i r i to de imi-
tação, e las c o m e ç a m de mic iar -se mui to 
f u n e s t a m e n t e na pra t ica infeliz da 
m e n d i c i d a d e , como t i roc ín io s e g u r o 
p a r a a u l t e r io r vad i agem, em q u e , por 
certo, virão a lançar-se com despreso 

absolu to por todas as suas ap t idões 
pa ra h o n e s t a m e n t e g a n h a r e m a vida. 

Não se e squeça es ta t r i s te ver -
dade ! 

Co imbra , d e z e m b r o de 1912 . 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A . 

Oepois de esc r i t a s e s t a s d e s p r e t e n -
ciosas pa lavras , acabo de ve r na Ga-
zeta de Gnmbra um b e m or ien tado 
ar t igo do s r . Levi Correia s u b o r d i n a d o 
á ep ig ra fe A Mendicidade Pública que 
mui to folguei em ler , pois que nele se 
advogam aque les pr incípios (pie sem-
p r e e n t e n d e m o s deve r d e f e n d e r com o 
f im de pô r t e r m o á m e n d i c i d a d e . 

C . S . 

k "Gazeta de Coimbra,, conta poder ini-
ciar, no proximo numero, a publicação de 
uma serie de cartas de Lisboa, e sc i i tas 
por um distintíssimo advogado, que na 
nossa Universidade conquistou pelo seu 
excepcional talento os mais subidos graus 
scientificos. 

Nessas cartas serão superiormente apre-
ciados todos os acontecimentos que, nesta 
hora tão agitada da vida nacional, mais 
possam interessar o espirito dos nossos 
le i tores e de todos os patriotas. 

São cartas dirigidas a um amigo intimo 
do i lustre advogado, mas muito preposi-
tadamente escritas para serem publicadas 
neste jornal, que desde já agradece tão su-
bida honra. 

Vales do correio 
A pr inc ip ia r no 1.° de Jane i ro , os 

va les do corre io s e r ã o emi t idos em es-
cudos e centavos , n ã o se admi t indo 
f r acções in fe r io res a meio cen tavo . 

Impressões de viagem 
Do Porto ao Algarve 

X V I I I 

S-umário:—Estremoz: as pedreiras de már-
more. — Vila Viçosa : a vila; o terreiro 
do Paço e o palácio. 

Um tes t imunho insuspei to 
T e m o s em nosso podê r uma ca r t a 

q u e u m ope rá r i o nosso c o n t e r r â n e o , 
q u e ha pouco e m i g r o u para o Brasi l , 
d i r ig iu ao pai , e dela ex t r a ímos a lguns 
per íodos , pa ra que se veja q u e não 
são só r o s a s que e n c o n t r a m os q u e 
p a r a ali v ã o : 

A respeito á minha chegada foi muito 
boa cheguei lio dia 23 de Novembro, fiquei 
farto de viajem via modos de nunca cá che-
gar mas felizmente cá cheguei, e só andei 
dois dias a passiar e logo arranjei trabalho 
pela certa, mas digo se agora ahi estivesse 
não era eu que vinha, pença-se numa coisa 
e elle é outra quem não tivere officio está 
tramado que não arranja nada, empregados 
do Comercio andam dois mil a passiar que 
se vêm ua miséria. São terras de. muito di-
nheiro e ganha-se muito mas também se 
gasta porque é tudo caro, aqui paga se tudo 
até a própria agua, eu tive muita sorte com 
os amigos que aqui encontrei que me ar-
ranjaram trabalho e oito dias cama e comida 
sem pagar, se assim não fosse estava tra-
mado assim como alguns meus colegas que 
chegarão e tem andado á broxa, peis digo 
que neguem pense em vir para aqui ganhar 
furtuaa porque isto está muito mao, que está 
cá muita gente. 

Eu arrajando o dinheiro que ahi devo o 
mais para a viagem espanto-me logo mas 
ahida heide ir ter com os primos a espre-
mentar não fui porque não tinha, dinheiro 
que chegasse mas também me dizem que 
lá está todo mao por encuanto poraqui es-
tou, aqui é uma cidade muito linda e muito 
grande faz tres vezes Lisboa tem coisas 
muito boas e lindos passeios, 

Agora não estou descontente porque o 
dinheiro nuca se acavou no bolso mais vai-
le mais ahi um tostão que aqui 500 reis, 

Aqui não se pode vever vinho porque 
não presta e é caro, um copo de 2 custa 
SOO reis a voua serveja é barata custa litro 
400 reis é o que se béve á comida as comi-
das não poem alimento nenhum o que vale 
é a cerveja e café e o que é mais bara-
to . . . » 

Que p o n h a m os o lhos nes ta ca r t a , 
tão s imples na sua fórma m a s tão si-
gnif icat iva, os q u e enge i t am a Pa t r i a 
com a convicção de que e n c o n t r a m 
fóra dela t u d o que d e s e j a m e a que 
a s p i r a m . 

O Bras i l , pa ra onde e m i g r a m to-
d o s os dias m i l h a r e s de pes soas , não 
é tão rico q u e possa d a r colocação fá-
cil e p r o s p e r a a todos que p a r a ali 
vão . 

0 jogo 
O par t ido democrá t i co aprovou p o r 

g r a n d e maior ia u m a moção d o s r . d r . 
Afonso Costa cont ra a r e g u l a m e n t a ç ã o 
do jogo. 

Apenas os s r s . v i sconde da Ribe i ra 
Brava , Car los Olavo e Pes tana Jún io r 
se mau i f e s t a r an i pela r e g u l a m e n t a ç ã o . 

A q u e s t ã o do jogo s e r á t ra ta a cio 
p rox imo cong re s so do p a r t i d o republ i -
cano p o r t u g u ê s . Se a C a m a r a en ten-
d e r q u e deve ocupa r se b r e v e m e n t e do 
a s sun to , r eun i r - s e -ha ex t r ao rd ina r i a -
mente o congresso. 

Ainda de t a r d e , fóra ve r ex t r a i r o 
m á r m o r e , q u e f ica a ce rca de cinco 
minu tos da vila. 

O t e r r e n o p a r a aí t em u m a cor 
acas t anhada ou de p inhão . A' borda 
da e s t r ada , num c a m p o l imitado a 
a r a m e , onde c a r n e i r o s pasc iam, por 
e n t r e caules secos de mi lho cei fado, e 
ura ou ou t ro azinho ou sobro , havia 
u n s t raços de p e d r a c la ra . Aí, n u m a 
cova d u n s t r ê s m e t r o s de p rofund i -
d a d e , p e r f u r a v a m a p e d r e i r a dois ho-
m e n s , para a p a r t i r e m a c u n h a s de 
f e r r o , e m q u a n t o ou t ros dois a r r a s t a -
vam com a juda de c o r d a s e d u m ci-
l indro de gu incho , os biocos pa r t idos 
p a r a a super f íc ie . Em cima um out ro 
ia-os p icando. 

P a r a dean t e de cada lado da es-
t rada viam se ma i s covas abandona-
d a s , e po r f im, tudo n u m a p e q u e n a 
d is tancia , uma maior com veios a so-
b r e s a i r e m no prox imo f u n d o déla, de-
no tando a sua atual exploração. Quasi 
j un to e ra uma modes t a casa de la-
voura , com uma b a r r a c a de m a d e i r a 
ao lado, á f r e n t e da qua l , ao lusco-
fusco, um h o m e m d e s p e g a v a do t ra-
ba lho d u m a lousa b r anca , já al izada. 

— Es te m á r m o r e não vem a ficar 
mais m a c i o ? T e n h o - o vis to como 
oleoso, e es te é a inda um pouco 
á s p e r o — disse lhe eu . 

— P a r a ficar como o s r . pensa , 
leva a inda um p r e p a r a d o p róp r io , que 
ê o que lhe dá o br i lho — r e s p o n 
deu me — m a s isso é feito nos m a r -
m o r i s t a s — penso q u e ac re scen tou . 

Antes de c h e g a r a e s t e sitio, 
p o r e m , quede i me um pedaço a obser -
var a p e d r e i r a que p r i m e i r a m e n t e se 
m e havia d e p a r a d o . 

Q u e m ha de d izer q u e esta 
p e d r a com t e r r a p a r d a a d e r e n t e , é o 
m á r m o r e , o conhecido m á r m o r e de 
E s t r e m o z ? — pense i de m i m pa ra m i m . 
— Por fóra com o aspec to de a s suca r 
m a s c a v a d o , e por d e n t r o a p r e s e n t a 
ref lexos como de sa l , e n t r e t a n t o que 
s eme lhança t em, ass im tosco e á spe ro , 
com o d u m a es tá tua ? Se e n c o n t r a s s e 
tais ca lhaus em p r o p r i e d a d e minha 
por cer to q u e os faria r e m o v e r , por 
impor tunos , ou os cobr i r ia b e m de 
h u m u s p a r a ap rove i t a r o espaço em 
plan tações . Es tou em dizer m e s m o 
que já vi a l g u r e s coisa p a r e c i d a , s em 
lhe ligar a min ima impor t anc i a . 

— Quanta r i quesa de mine ra i s não 
possu i rá Por tuga l , que são d e s p r e z a -
dos , por ignorancia dos que os encon-
t r a m ? Em ge ra l sabe-se como fun-
ciona u m a m á q u i n a pneumát ica ou 
electr ica ; como uma reacção dá tal ou 
tal p r e c i p i t a d o ; m a s não se s a b e se 
u m a lasca de p e d r a t em valor , se por 
exemplo é a labas t ro , se é po r f i ro , se 
é m á r m o r e . E não se s a b e n d o isto 
mui to m e n o s ácerca dos d i f e ren tes 
m i n é r i o s . 

E n t e n d o que no ens ino s e c u n d á r i o 
devia c r e a r - s e u m a cadei ra especia l 
d e minera log ia , e m q u e , s em g r a n d e s 
p r o f u n d e s a s , se começasse po r mos-
t r a r aos a lunos o aspec to sob q u e se 
a p r e s e n t a m as r ochas ou o miné r io 
no m o m e n t o da ex t racção , e se lhes 
ind icasse os locais de o r i g e m , insis-
t indo espec ia lmen te nos do nosso paiz. 

Dir se-á que nos l icêus já os pro-
g r a m a s c o m p r e e n d e m essa matér ia . 
De q u e s e r v e , p o r e m , se a ex t ensão 
de les não compor t a o seu e n s i n o ? 
En tão d e d i q u e m - l h e e les urn ano pelo 
m e n o s , exc lus ivamente . 

Deve s e r r ico o sub-solo do nosso 
t e r r i t ó r i o : a cada pas so se va lo r i s am 
local idades pela descobe r t a d u m a nova 
mina , de vanta josa l o u s a ; na minha 
t e r ra f o r a m ha mu i to r e g i s t a d a s vár ias , 
a inda q u e não r e m u n e r a d o r a s , p a r e c e ; 
m a s q u a n t a s pe s soas have rá q u e ao 
p a s s a r e m aí, s a ibam q u e exis te mais 
a lguma coisa q u e c a m p o pa ra ce rea i s , 
ou bouça para p i n h e i r o s ? 

E ' impresc ind íve l q u e se volvam 
as a tenções para as r i q u e s a s ocul tas 
na t e r r a . O seu es tudo se rá de p re -
ciosíssimos r e su l t ados . 

— Não t êm apa re lhos para guin-
d a r e m a p e d r a ? — p e r g u n t e i a um dos 
o p e r á r i o s . 

— Havia um acolá — e apon tou me 
p a r a u m logar a dois pa s sos — m a s 
desarranjou-se. 

E t e n d o - m e consent ido e x a m i n a r 
a p e d r a , em gera i alva de neve , o u t r a s 
vezes a m a r e l a d a , na linha do co r t e , 
e r g u i do chão d u a s e squ i ro l a s , q u e 
me e n t r e t i v e r a m , e me o r i g i n a r a m os 
p e n s a m e n t o s expos tos , e m q u a n t o o sol, 
a sumi r - s e no ocaso , dava á p e r s p e -
ctiva um tom áureo , q u e foi modifi-
cando-se a té q u e a lua lh 'o t r ouxe a r -
g e n t e o . 

Foi na p r e s e n ç a des t a que segui 
á meia noi te pa ra Vila Viçosa, pe r -
cor rendo-a no dia segu in te . 

Vila um pouco ma i s p e q u e n a q u e 
a q u e deixei, sub indo s u a v e m e n t e 
d e s d e a es tação p o r um e n o r m e c a m p o , 
maior ta lvès q u e o de E s t r e m o z , — 
os qua i s d e n o t a m a impor tanc ia d a s 
g r a n d e s f e i r a s nessa r eg ião , — p o s s u e 
t a m b é m o seu for te castelo em r u i n a s , 
sob rance i ro á planície p a r a e s s e lado, 
e com os s eus cantos r e d o n d o s em 
forma de Bast i lha . Daí av i s t am-se as 
povoações de T e r r u j o , de Vila Boim, 
de m o n t a n h a s e spanho la s d i s t an t e s , 
e a té Olivença para n o r d e s t e , q u a n d o 
a a tmos fe ra não t em nebl ina — disse -
r am m e . Nou t ra s d i recções a b u n d a m 
os sob re i ro s , az inhos e ol ivei ras , como 
não fa l tam pe las e s t r a d a s e àque l e 
c a m p o os euca l ip tos . 

As casas c h e g a m g e r a l m e n t e a um 
a n d a r , de r isco e cons t rução ant iga 
com pav imen tos de t i jolos, haven-
do-as com e n t r a d a por pá t eos . Ape-
zar p o r e m do caiado dé las , e do p a r a -
lel ismo de a lgumas r u a s um tan to 
amplas e r ec t a s , a t r a v e s s a n d o u m a 
praça , o aspec to gera l é s e m in te resse . 

Ha, é ce r to , á e s q u e r d a , pe r t o do 
castelo, um amplo t e r r e i r o p l ano e 
q u a d r a d o , a p r o x i m a d a m e n t e d a s di-
m e n s õ e s da Praça nova no Por to , ao 
fundo do qual fica o palácio da casa 
de B r a g a n ç a ; m a s , p e r a n t e a sol idão 
d e s s e sitio, p e r a n t e o si lencio dos 
edifícios que o r o d e i a m , q u e m ha -de 
s u p ô r q u e o u t r ' o r a se d e r a m a í f e s t a s 
s u n t u o s a s , a q u e aco r r i am fo ras te i ros 
de todos os r e c a n t o s do paiz e de 
mui tos de E s p a n h a ? q u e m h a - d e su -
pôr q u e nas núpc ias do d u q u e D. 
Teodósio I I o s t en tou p r o f u s a s i lumi-
nações , ouvindo de q u a n d o em q u a n d o 
o cas te lo sa lvar e c o n s t a n t e m e n t e o 
brouhaha da m u l t i d ã o de cur iosos q u e 
t r a s b o r d a v a m na v i l a ? que viu a t r a -
vessal-o um cor te jo magnif ico , t r i un -
fal ? que assis t iu , po r d i a s sucess ivos , 
a danças , a co r r idas de tou ros e de 
cavalos, a d i f e r en t e s j o g o s , a um ele-
gan te torne io emf im ? Agora e s s e T e r -
re i ro do Paço é um t e r r e i r o a p e n a s . 
O palácio, de dois a n d a r e s e vinte e 
t an tas j a n e l a s e m cada , d e f r o n t a r i a 
de m á r m o r e , es tava fechado p a r a vi-
s i tas nas suas sa las , que me a f i rma-
r a m d ignas d e v e r - s e ; e m ba ixo , 
p o r e m , á d i re i ta do por ta l de f e r r o , 
e n t r a n d o o , vè-se um c laus t ro com as 
suas colunas como de r e d u z i d o con-
vento a n t i g o ; e q u e m passa aos qu in-
tais, encont ra os bana l i ss imos e pe-
quenos , nas suas l a tadas e a l g u m a s 
a r v o r e s f ru t í f e r a s , ass im como r e p a r a 
em que a r e c t a g u a r d a do palácio , q u e 
pouco dista da f r e n t e , é de j a n e l a s 
es t re i t as e de p a r e d e s i m p l e s m e n t e 
ca iada . 

Baixas ou an t igas são t a m b é m as 
casas e m u r o , com um t a n q u e j u n t o , 
q u e ce rcam o t e r r e i r o . Só o palácio 
e u m a igre ja vis-à-vis, f echada no 
m o m e n t o , é que são de m a i o r a p a r a t o . 

T u d o isso aí, como o u t r a s c a s a s 
ou ig re jas a b a n d o n a d a s de conven tos 
na vila, s imbo l i sam g r a n d è s a , m a s ha 
mui to p a s s a d a . 

F ica ram- lhe como r e c o r d a ç ã o , a 
consolar a sua p o b r e s a a tual , de q u e são 
indicio os mui tos p o b r e s q u e encon-
t re i ped indo esmola , as fe i ras a n u a i s . 

Porto, Novembro, 912 
(Continua). 

M A G A L H Ã E S E S I L V A . 

JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
P a s s a hoje o an iversá r io natalicio 

do nosso p r ezado d i rec to r e d igno p ro-
p r i e t á r io da Gazeta de Coimbra, s r . 
João Ribei ro A r r o b a s . 

Hab i tuados de longa data a reco-
n h e c e r no n o s s o d i rec to r todos os pre-
dicados ind ispensáve is a um cidadão 
hones to e labor ioso, f azendo da oficina 
um t emplo do t r aba lho onde se res-
pe i t am os pr inc íp ios da ve rdade i r a 
f r a t e r n i d a d e , e do lar um sac rá r io de 
a m o r onde a familia é a sua p reocu-
pação cons tan te , p r e s t a m o s ao sr. João 
A r r o b a s , nosso s incéro amigo e com-
p a n h e i r o de t r aba lho , o p re i to da nos-
sa g ra t idão , fazendo votos pela repe-
t ição deste faustoso dia. 



OASRETA DR C O I l f l l 11%, de 3t de D e z e m b r o de flOiS 

O Natal 
Aproxima-se a data festiva do Na-

tal, data soléne que todo o universo 
regista en t re o prazer e alegria e 
aquela que a humanidade comemora 
com mais satisfação e s audade ! 

0 dia de Natal! Que de recorda-
ções não evoca este dia soléne 1 

A Igreja solenisa-o com manifesta-
ções de regosijo, porque ele regista a 
data do nascimento do már t i r do Gol-
gota, aquele que nasceu en t re os hu-
mildes e viveu consolando os infelizes, 
p regando a paz ent re os homens , en-
sinando o amor en t re os povos e, es-
pargindo por toda a pa r i e os beuili 
cios da sua palavra, lançou as bases 
da verdade i ra l iberdade, igualdade e 
f r a t e rn idade . 

«Amai-vos uns aos o u t r o s ! » 
E a sua palavra, repercut indo-se 

atravez dos séculos, é ainda hoje o 
élo que liga a g rande familia social, 
s e m p r e propensa ao bem e s e m p r e 
disposta a suavisar muita dòr e enxu-
gar muita lagr ima. 

Assim nós hoje, escudados na gran-
dêsa d 'alma dos nossos presados lei-
tores , na sua nunca desment ida gene-
rosidade e no seu magnanimo coração, 
abr imos nas colunas des te jornal um 
espaço rese rvado ás suas consoadas. 

O nosso fim é bem significativo e 
bem humani tar io . Com o obulo dos 
nossos queridos assinantes e leitores 
proporcionamos aos pobresinhos de 
Coimbra, a felicidade de comparti lha-
r e m da sua alegria num dia tão so-
léne. 

Agradecendo antec ipadamente a 
generos idade das boas almas que nos 
lêem, ficamos cer tos de que as nossas 
suplicas merece rão o apoio que lhes é 
devido. 

E os nossos pobresinhos, melhor e 
mais significativamente pa ten tearão o 
seu reconhecimento, quando á volta 
da modesta lareira bem digam as al-
m a s generosas que lhes proporciona-
r a m o pão naquele abençoado d i a ! 

Antonio Correia da Silva 
Coimbra, res idente no 
Brazil 50000 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 19 de Dezembro 
Pres id iu o s r . Frederico Graça, 

comparecendo os vereadores efectivos 
srs. Vilaça da Fonseca e Adriano 
Lucas , e os subst i tutos s rs . Madeira 
Júnior, Simões Favas e Correia Amado. 

— Procedeu-se á leitura da acta 
que foi aprovada e em seguida fez-se 
a leitura do expediente que teve o de-
vido destino. 

— Balancete da t e sou ra r i a : Movi-
mento da semana — receitas cobradas , 
2 :0590385 reis; pagamentos realisa-
dos 2 :9980920 r é i s ; saldo em cofre 
5 :5890385 re is . 

— Apresentou a seguinte lista para 
fazer par le da comissão dos repar l i -
to res da contribuição industrial em 
1913, composta dos cidadãos Francisco 
Vieira de Carvalho, Augusto Pinto 
Amado, Manuel Augusto da Silva, Ro-
dolfo Pimenta , Antonio Fer re i ra Vaz 
Júnior e Antonio Ribeiro das Neves 
Machado. 

—Fez-se praça para o fornecimento 
de g é n e r o s pa ra o Asilo de Celas, 
sendo adjudicado a David de Sousa 
Gonça lves : o assucar de 2 . a a 235 
re is ; assucar amarelo a 225 reis; ba-
calhau a 2 0 0 re is o quilo; azeite, litro, 
2 8 0 reis ; massas , quilo, 150 reis. A 
Manuel Fe rnandes d'Oliveira: chá ver-
de, qnilo, 10800 reis; sabão d azeite, 
quilo 140 re is . A Antonio Dias Temido: 
café, quilo, 540 reis; sabão de rosa , 
quilo, 125 reis . 

— A s lojas para os talhos da alta e 
da baixa, foram ret i rados da praça. 

— Impostos indirectos municipais 
— Aceitou as seguintes propostas : De 
José Maria Coudel, area de Trouxemil , 
por 1090100 reis ; José Fer re i ra Jú-
nior , Souzelas, 530970; Julio Paulo 
Mart ins , Almalaguês, 660400; José 
Fe rnandes da Cruz, E i ras , 430400 . 

— Admitiu no Asilo de Celas o 
indigente Joaquim dos Santos Bruno. 

— Lido um oficio do novo Admi 
nis t rador do concelho, d r . Alberto 
Fer re i ra de Lemos, dando conhecimen-
to de haver tomado posse daquele 
c a r g o . In te i rada . 

— Resolveu favoravelmente sobre 
o pedido da junta de paroquia de Santa 
Cruz para a conversão em central da 
escola do sexo masculino daquela fre-
gues ia . 

— Nomeou, sob proposta da junta 
respect iva, guarda campes t re para 
Trouxemil , o cidadão Albano dos San-
tos. 

— Nomeou Joaquim Cardoso como 
suplente da corporação dos bombeiros 
municipais. 

— Aprovou o regulamento para a 
creação duma caixa de socorros pa ra 
jt mesma corporação. 

sonegados ao co-

— Presen te a analise bactereolo-
gica das aguas da cidade, dadas como 
muito puras . 

— Concedeu autorisaç.ão pa ra a li-
gação com o colector dos esgotos do 
colector de Sant 'Ana. 

— Tomou conhecimento de uma 
participação feita pelo novo fiscal de 
contadores , João de Melo, sobre 5 con-
sumidores de agua 
nhecimento da Camara. 

Mandou ouvir a repar t ição compe-
tente para resolver depois como a gra-
vidade do caso reclama. 

— Arrendou a Estanislau da Silva 
a barraca n.° 2 do mercado, por reis 
400100. 

— O rendimento dos serviços mu-
nicipalizados, comparado com igual 
periodo do ano passado, foi o seguinte: 

No mês de Novembro, a mais, 
agua 820360 reis; electricos 3220330 
reis; gaz 6440960 . 

— Despachou vários requer imen-
tos, informou favoravelmente diversos 
pedidos para -ubsidios de lactação. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSARIO—Faz hoje anos o nos-

so prezado amigo sr . Carlos Alberto 
Pimentel Petroni , co propr ie tár io da 
mercearia A Primorosa. 

Ao simpático comerciante envia-
mos as nossas felicitações. 

PAHTIUAS K CHUÇADAS — Vindo de 
Lisboa chegou a esta cidade o nosso 
presado amigo e est imado colaborador 
sr . d r . José da Silva Neves. 

Este nosso amigo vem gosar alguus 
dias das ferias que lhe são concedidas 
e proporcionar aos que lhe são caros 
a alegria da sua rapida convivência. 

Aceite o dr . Neves um abraço sin-
cero pelo seu regresso a Coimbra. 

COMISSÃO DISTRITAL 

Sêlo de a s s i s t ê n c i a 
Dos dias 24, 25, 26 e 30 do cor-

r en t e como nos di«s 1 e 2 de Janeiro, 
19 de Agosto e 4 e 5 de Outubro é 
obrigatorio a aplicação do «sêlo de as-
sis tência», de 10 reis nas correspon-
dências postais (excepto publicações 
periódicas), e da taxa de 20 reis nos 
te legramas. 

As refer idas correspondências que 
de rem entrada nesses dias nas esta-
ções sem o respectivo «sêlo de assis-
tência», ficarão re l idas , sendo só ex-
pedidas no pr imeiro dia que se seguir 
àqueles em que a aplicação do sêlo é 
obrigatória. 

f g j 

Audiência ordinaria do dia 19 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, inventario orfanologico por 
obito de João Nunes, res idente que foi 
nesta cidade. 

—•Ao escrivão do 2.° oficio Far ia , 
inventario orfanologico por ohito de 
Maria da Graça, res idente que foi em 
Larçã. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calisto, execução requer ida por Ma-
falda 1'ilone, res idente em Cantanhede, 
contra Adelino dos Reis e sua mulher , 
ambos res identes na Povoa do Pinheiro. 

Advogado, dr . Carvalho Lucas. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Per-

digão, acção processo ordinár io , re-
querida por Manuel José da Costa Soa 
res , contra seus f i lhos, dr . Manuel 
JOÍ-.Ó da Costa Soares Júnior, Alfredo 
Mendes da Costa Soares e esposas, to-
dos res identes nesta cidade. 

Advogados, drs . Sousa Bastos e 
Macario da Silva. 

-—Carta precatória vinda da comar-
ca de Cintra, para afixação de editais, 
extraída da acção de divorcio que Ju-
lio Fonseca move contra sua mulher 
Maria do Rosario. 

$USICÁ NA 4VENIDÂ gÂVÃRRO 

A bauda de Infantaria 23 executa 
ámanhã, das 13 ás 15 horas , uo coreto 
da Avenida Emidio Navarro, o seguinte 
p rograma : 

1." PARTE 

Adeus a Cintra (Pas so do-
brado) MATOS 

Homenagem (Ode sinfónica) G. REIS 

Obèron (Selecção da opera) W E B E R 

El Baleo (Zarzuela) CHUECA 

2." PARTE 

Murmurios do Mondego (Sce-
nas pitorescas) SAUVINET 

Marche Nuptiale d'une pou-
pè« LECOCQ 

Portuguesa (Hino Nacional) A . K E I L 

PELO DISTRITO 
A comissão administrativa da fre-

guezia do Carvalho, do concelho de 
Penacova, solicitou do sr . ministro do 
fomento um auxilio para ocorrer á 
construção de uma fonte naquela an 
tiga vila. 

VE RDÂ D EIBO SrJ3 R Ã 0 
OVSAUDEDODFRÂNCK 

| CONTRA PRISÃO DE VENTRE | 
H M M I H AN«M D-OUTONCIA mimi 

S e s s ã o de 19 de Dezembro | 
Lida e aprovada a acta da sessão 

anterior , foi dado á correspondência 
recebida o devido destino. 

Aprovou as deliberações da Ca 
mara Municipal de Cantanhede, refe-
rentes á cedencia de terreno publico 
para alinhamento da construção de 
casas, na Barreira da Malhada, e nos 
logares da Fontinha, da Pocariça e das 
Arrotas . 

0 que diz uma doente 
que sofria do estomago 

A sr . a D Maria Julia de Almeida, 
res idente em Arganil (distrito de Coim-
bra), passou muitos anos da sua vida 
a sof rer do es tomago. Hoje, acha-se 
curada, e leve a excelente ideia de nos 
escrever , para nos dizer que o s<ju es-
tomago dr ixou de a fazer sofrer , e 
agora gosa uma perfeita saúde; ás Pi-
lulas Pink somente deve este feliz re-
sultado. 

^rikxtt 

nr! D.Maria Julia de Almeida 
(Cl.Novawh . 

«A tal ponto sofria do estomago, 
— conta esta senhora — que cheguei 
ao extremo de ficar dias inteiros sem 
comer , por não poder supor ta r ne-
n h u m alimento. Apenas acabava de 
comer, por pouco que fosse, parecia 
que o es tomago inchava, e as dôres 
começavam a t o r t u r a r - m e , cessando 
somente quando a digestão terminava. 
Comendo tão pouco, digerindo tão mal, 
sofrendo constantemente , a miuha saú-
de estava arruinada de todo, e tao fraca 
me sentia, que se me tornava impos-
sível t rabalhar . Pois as suas Pílulas 
Piuk curaram me de modo verdadeira-
mente maravilhoso, e alé me custa a 
crer que elas me fizessem tanto bem 
e em tão pouco t e m p o ! Não ha que 
duvidar , porém, porque estou curada 
e bem c u r a d a : digiro perfei tamente , 
tenho muito bom apetite, e recuperei 
todas as forças ». 

Quando o estomago não funciona 
como deve ser tudo vai mal, e bem 
depressa o organismo inteiro enfra-
quece. Os alimentos mal digeridos 
não podem fornecer ao sangue os ele-
mentos necessár ios ao sustento e con-
servação dos tecidos e dos o r g ã o s : 
toda a economia se pe r tu rba e altera, 
ba x ai as forças, a saúde declina. 

As Piiulas Pink actuam sobre o 
es tomago, fortificando o assim como a 
todo o aparelho digestivo, resliluimlo-
Ihe o vigor e a teuicidade indispensá-
veis para real isarem de um modo per-
feito o t rabalho da digestão; é por isso 
que elas curam em pouco tempo e de 
maneira duradoura as doenças de es-
tomago, ainda mesmo as mais invete-
radas . 

As Pílulas Piuk eslão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 40400 réis as 6 caixas, 

Deposito geral : J. P. Baslos & C.a . 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39 , 
rua Augusta , 5, Lisboa. — Sub-agente 
no Porlo: Antonio Rodr igues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

Prev i s ão do t empo 
As previsões de Sfeijoon ácerca do 

tempo provável que haverá na segunda 
quinsena do m ê s corrente , são as se-
guintes : 

Em 21, actuarão uo Atlântico, pe-
las al turas dos Açores e Madeira, nú-
cleos de forças que influirão um pouco 
em Portugal e na Galisa, onde se pro-
duzirá alguma chuva. 

De 22 a 23, avauçará para o sudoés-
te e sul da península um dos núcleos 
de forças do Atlântico, ao paço que 
outro se aproxima da Galiza. Es tes 
centros pe r tu rbadores ocasionarão chu-
vas e nevadas no oéste e sul, donde 
se a las t rarão um pouco para o centro 
e Levante. 

Em 24, haverá um minimo baro-
metr ico no sul de Portugal , que pro-
duzirá alguma chuva no sudoéste da 
peninsula. 

Em 25 , haverá um centro de per-
turbação atmosférica na Argélia e ou-
tro no sudoeste de Portugal . Pela 
acção des tes dois e lementos, far se-hão 
sentir chuvas e nevadas na metade 
ocidental da peninsula . 

De 26 a 27, os núcleos de forças 
que actuarão no Mediterrâneo e no 
Cantabrico produzirão tempo variavel 
e algumas chuvas e nevadas nas re-
giões visinhas. 

De 28 a 29, será melhor o tempo 
na peninsula, sentindo se um pouco no 
nordés te e sudoéste a influencia das 
baixas pressões do Mediterrâneo e do 
Atlântico. 

I De 30 a 31, continuará o bom tem-
| po, reflelindo se no Camabrico a acçào 
' das depressões do noroes te a nor te do 
i continente. 

Koclctiaiitt «los " I n v l s h c i s , . 
Como era de supôr , desper tou 

g rande curiosidade e in teresse a carta 
que publicamos no numero anter ior á 
cerca da criação em Coimbra da Socie-
dade do.i Invisíveis, que tem por fim 
prat icar roubos, sendo os objectos 
roubados resti tuídos aos seus respe-
ctivos donos, e isto só para mostrar que 
a nossa policia tem pouca utilidade. 

As cabeleiras ou t r i nça s que nos 
foram enviadas peio correio, fomos 
ent rega ias á policia para fazer essa 
restituição, facultando lhe assim ele-
mentos para a descoberta dos autores 
dessas proêsas . 

Muitos jornais se toem reft.rido já 
á «Sociedade dos Invisíveis», e ainda 
ante ontem A Capital falava do caso 
na s e c ç ã o Poeira da Arcada e o Je>r-
nal elo Comercio na de Ao de leve. 

Vamos a vèr como a policia pro-
cede em presença da ameaça dos In-
visíveis de que continuarão na pratica 
das suas façanhas . 

Também as Novidades, de ante-
ontem, publicam na primeira pagina 
um artigo sob o titulo Os Invisíveis de 
Coimbra. 

Esse artigo termina a s s i m : 
— Pois bem . . . Coimbra tem o seu Ar-

sène Lupin coin o bando constituído . . . Te-
rá lambem o seu Scheriuk lioimes que os 
ha de descobrir, e esse servi e u . . . e juro-
Ihe que. não vou pelo mélotlo deductivo. 

Aqui lica o aviso aos. tuemoeis de Coim-
bra; iiuus ainda o repto que uni outro invi-
sível peia ordem e peia tranquilidade lhes 
lança. Depois do ter sonhado irrandes aven-
turas de roubos, tomou o partido de se fazer 
policia. 

Como ó belo ser novo c embarcar assim 
para brincadeiras em que põe mais alma do 
que nas coisas positivas. 

Recebemos hoje pelo correio out ra 
car ta , assinada por Arsene Lupin e 
cujo assunto in leressa , pr incipalmente, 
ao sr . Fernão Pinto, a quem foram 
roubadas as cabeleiras ou t ranças de 
cabelo que nos foram enviadas pelo 
pres idente da «Sociedade dos Invisí-
veis». 

Eis a caria que hoje recebemos , 
com papel e caligrafia iguais á pri-
meira : 

. . . Sr. Arrobas. — Extranhei que na lo-
cal — Roubo — do jornal que superiormente 
dirige nada dissesse sobre o prejuízo que 
demos ao sr. Fernão Pinto. 

Peço-lhe que no numero de ámanhã se 
relira ao caso, alini de lhe enviar-mos a im-
portancia respectiva. 

De os «invisíveis» — O presidente, Ar-
sène Lupin. 

F a c u l d a d e d e U i r e i t o 
Pelo sr . director da Faculdade de 

Direito da Universidade de Coimbra 
foi pedido ao nieinsterio do fomento 
pa ra a biblioteca privativa daquela 
Faculdade, que se eslá orgauisando e 
para o efeito de ser posto em condi-
ções de funcionar o Insti tuto Jurídico, 
a r emessa de todas as publicações ofi-
ciais, em harmonia com o que sobre 
o assunto foi estaiuido pelo art . 28.° 
do regulamento dos cursos práticos da 
citada faculdade, aprovado por decreto 
de 21 de agosto de 1911. 

1 ' C H I M d a á r v o r e 
Promovida peio Século Agrícola 

realiza se no proximo ano em todo o 
país a festa da Arvore, cerimonia bas-
tante significativa e da mais reconhe-
cida uti l idade. 

A Cantina Escolar de Coimbra, que 
no ultimo ano promoveu aquela festa, 
ofereceu o seu concurso ao Século 
Agrícola para a realisação da mesma , 
contando-se l ambem com o auxilio 
do i lustre professor da Universidade, 
s r . d r . Julio Henr iques , botânico dos 
mais considerados e a quem não falta 
competencia para o bom resultado da 
Festa da Arvore em C o i m b r a . 

C o o p e r a t i v a d e P ã o 

Terminou na quinta feira a discus-
são do projecto dos Esta tutos da Coope-
perativa de Pão a Conimbricense, sen-
do aprovadas com ligeiras modifica-
ções. 

Foi nomeada uma comissão para 
conjuntamente com a direcção legah-
sarem esta impor tante cooperativa. 

F o n t e «los A m o r e s 

Pessoa que ha dias visitou a Quin-
ta das Lágr imas com algumas senho-
ras de fóra que t inham todo o empe-
n h o de v é r a Fonte dos Amores, t ão 
t ragicamente ligada á tradição do as-
sassínio de Ines de Castro, manifes-
tou-nos o g rande desgosto que sentiu 
ao vèr u m a s poucas de mulhe res la-
vando roupa su ja , inciuindo fraldas, 
na própr ia fonte e no tanque que lhe 
f ica proximo. 

E não foi só a pessoa que assim se 
manifestou que sent iu essa desagra -
davel impressão, foram lambem todas 
as senhoras que o acompanhavam. 

Bem sabemos que a Quinta das 
Lágr imas é p rop r i edade par t icular e 
que o seu dono pode m a n d a r ali fazer 
o que muilo bem quizer; m a s havendo 
horas de te rminadas pa ra o publico ali 
ter en t rada franca, não podiam aque-
les serviços da lavagem de roupas se-

r em feitos ás horas em que a en t rada 
ali é vedada ? 

• Está isso numa simples o rdem do 
respectivo proprietár io a quem nos 
dirigimos com o empenho de poupar 
os visitantes da Quinta das Lágr imas , 
que são muitos, àquele desagradavel 
espectáculo. 

C l a u s t r o d a S é V e l h a 
Eslão quasi concluídas as obras de 

res tauração do claustro da Sé Velha, 
um dos mais elegantes do nosso país 
e aquele onde melhor se patente iam 
os graciosos caprichos da arqui tectura 
romana . 

Os arcos, completamente res taura-
dos, impr imem ao gracioso claustro 
agradavel aspecto e destacam-se neles 
as mimosas rosaceas fielmente repro-
duzidas por vestígios encontrados, 
completando assim o valor desta ar-
tística e impor tante res tauração. 

Estas obras , bem como as da Sé 
Velha, foram principiadas em 1902, 
e devam-se ao espirito audaz do nosso 
venerando pre lado que ali tem uma 
das suas melhores glorias a ilumiuar-
Ihe a passagem bri lhante pela diocese 
de Coimbra. 

C o m i s s ã o d i s t r i t a l 
d e A s s i s t ê n c i a P u b l i c a 
Por falta de numero , não ponde 

reunir bontem a ( .omissão distrital da 
Assistência Publica, desta cidade, fi-
cando para a próxima sessão, 4 de Ja-
neiro, a discussão de assuntos que fo-
ram subirnlidos ao es ludo dos comis-
sionados eleitos para tal f im. 

A b u s o d e e o n f i u a n ç a 

Foi prèso em Barca d'Alva, quando 
se dirigia para Par is , o tal José Roque, 
de 20 anos, desta cidade, empregado 
no Laboratorío de Microbiologia da 
Universidade, a quem foram confiadas 
os recibos dos vencimentos dos s r s . 
d r s . Angelo da Fonseca e Lacerda 
Forjaz, professores da Faculdade de 
Medicina, e dos empregados José Fer-
nandes e José da Silva Lopes e ainda 
as folhas de fornecimento pa ra serviço 
de doenças das vias ur inar ias , que atin-
gem a importancia total de cerca de 
3400000 reis, que o R o q u j recebeu . 

De posse de tal quantia, o Roque, 
t ratou de a r ran ja r companhia, e en-
contrando dois rapazes amigos infor-
mou os que havia recebido um vale de 
seu irmão, cuja importancia se desti-
nava para ir aie Par is . 

Convencidos os dois rapazes e de-
pois de muito instados, lá acompanha-
ram o Roque até Aveiro, e daí ao Por-
to, onde gosaram á farta, passeando 
alé de aulomovei pela cidade, e aí se 
h o s p e d a r a m uo 1'emnsular Hotel. 

Voltaram lodos novameiile a Avei-
ro, gastando s e m p r e á grande, ai em-
barcou o Roque para Barca d Alva, 
ficando os dois companheiros su rp reen-
didos ao lerem os jornais , pois viram 
que haviam sido iludidos. Resolveram 
logo r eg re s sa r a Coimbra. 

Ao chegarem a esta cidade imedia-
tamente se dir igiram á 2.a e squadra , 
onde p res ta ram as suas deciarações 
sendo imediatamente enviados telegra-
mas para Barca d Alva, onde se efe-
ctuou a cap tura . 

O Roque havia trocado no Porto 
300000 reis por dinheiro espanhol . 

Para Barca d'Alva par t i ram já os 
guardas 21 e 44 da judiciaria, para 
conduzirem para esta cidade o atrevi-
do larápio, que agora t ambém pagará 
o assalto por ele feito á Bibliotèca da 
Universidade, de que havia ficado im-
pune . 

O f i c i o h o n r o s o 
O s r . governador civil enviou um 

oficio ao sr . comissário de polícia lou-
vando a policia cívica desta cidade pela 
forma como procedeu, sob o comaudo 
do chefe sr . Edua rdo Simões, por oca-
sião das manifestações populares nas 
noites de 12 e 13 do corrente . 

O s a r r u a c e i r o s 

Estas aves nolurnas continuam a 
fazer das suas . 

Queixa-se-nos um nosso amigo re-
sidente ua rua da Sota, que habita 
naquele local ha 34 anos , nunca ali se 
de r am scenas como as que se agora 
desenrolam naquele local. 

Os noctívagos não deixam dormir 
n inguém e alem disso p ro fe rem as 
maiores obscenidades . 

E isto numa te r ra onde existe um 
corpo de policia cívica, uma corpora-
ção de gua rdas noturnos , dois regi-
mentos de infantaria, um g rupo de me-
t ra lhadoras , um destacamento de cava-
laria, e não sabemos que mais I 

Po rém salvará a honra do conven-
to a Guarda Republicana, que natu-

1 ra lmente virá em 6 do proximo mès 
de Janeiro com os Reis Magos. 

| Sendo ass im, ainda Coimbra pode 
í a l imentar umas esperanças . 

l o u M I a a l 

Amanhã, ás 10 horas, ha t reino de 
foot baul, no campo dos Bentos, para 
os socios do Sport Club Conimbricense. 

O c a s o d a d e m i s s ã o 
d o s r . F l o r o H e n r i q u e s 
Na quarta feira a hora já adiantada 

recebemos de Lisboa um telegrama 
relativo aos acontecimentos na Camara 
dos Deputados o qual m a n d a m o s afixar 
na Barbearia Lisbonense, na rua Fer-
reira Borges. 

Como o assunto tem interessado 
muito a opinião publica, foi o telegrama 
lido com verdadeira anciedade. 

No dia seguinte os jornais de Lis-
boa, de larga informação, deram noticia 
circunstanciada dessa sessão, que foi 
uma das mais tumul tuosas realisadas 
na Camara dos Deputados . 

Tratou-se ali não só do caso da 
demissão do sr . Floro Henr iques , mas 
t ambém houve quem se n fer isse ao 
facto do sr . tenente coronel Bandeira 
ler p ies id ido a uma assembleia em 
que se tratou do caso, no Centro do 
Pátio da Inquisição, logar que aceitou 
com a previa declaração de que ali não 
figurava nem como comandante do re-
gimento nem mesmo como militar e 
apenas como republicano e filho desta 
t e r r a . 

Como alguns senadores e deputa-
dos f izessem referencias desagrauaveis 
ao povo republicano de Coimbra, reu-
niu-se es te na quinta feira á noite no 
mesmo Centro e ali se verberou os 
que assim procederam, sendo aprovada 
uma moção do sr . Francisco dos San-
tos, filho, protes tando contra a refe-( 
rencia feita pelo deputado Celorico Gil' 
ao mesmo povo, que ele disse ter en-
t rado na manifestação a dois tostões por 
cabeça! 

Por proposta do sr . dr . Julio da 
Fonseca foi resolvido dirigir telegra-
mas aos pres identes das duas casas do 
par lamento, lamentando o modo como 
algus senadores e deputados t ra taram 
a ques tão e outro pa ra o s r . ministro 
do inter ior pedindo urgência no inqué-
rito aos acontecimentos de Coimbra e 
a suspenção desde já do sr . governa-
dor civil, visto esse inquér i to referir-
se t ambém aos seus actos. 

Depois disto, agua rda r os aconteci-
mentos . 

l l u s ê u M a c h a d o C a s t r o 
Na antiga residencia episcopal de 

Coimbra, elegante edificio do século 
xvi, procede-se com atividade á insta-
lação dos objectos ate aqui expostos 
no lusl i luto uesta cidade. 

Além dos objectos já refer idos , mui-
tos outros de ra ro merecimento ali 
l êem dado en t rada . 

A organisação deste musèu , supe-
r iormente dirigido pelo s r . Antonio 
Augusto Gonçalves, deixa nos-anlevèr 
que esta cidade terá as honras de 
possuir no fu turo o melhor muséu de 
arqueologia por tuguêsa . 

P a r a a c a d e i a 
Deram já ent rada na cadeia os dois 

larapios de bicicletes João Menues Ri-
beiro e Ar tur Guedes Coutinho, os 
dois gatunos que numa noite plauea-
ram 4 roubos , levando a efeito apenas 
1, que constou de duas daquelas ma-
quiuas, como noticiamos. 

— Também deu ent rada na cadeia 
o larapio Abilio Simões, autor do roubo, 
por meio de a r rombamento , ao sr. 
David Pere i ra Coimbra. 

S£xo i i era«jão 
Pediu a sua exoneração de auditor 

administrativo substi tuto des te distrito 
o s r . d r . Antonio de Meireles Garrido. 

P a s s a p o r t e s 
Na semana finda em 14 do corrente -

foram passados no Governo Civil de 
Coimbra 102 passapor tes pa ra dife-
rentes porios do Brazil, 1 pa ra Bue-
nos Aires e 3 buheles de identidade, 
sendo 1 pa ra Santos e 2 para viajar 
na Europa . 

Os emigrantes fizeram-se acompa-
nha r de 34 pessoas de familia. 

A s s e m b l e i a s g e r a i s 
A'manhã , ao meio dia, em 2. a con-

vocação, reuue-se a assembleia geral 
da Cooperativa dos Empregados Pú-
blicos para eleições e apreciação duma 
duvida sobre a in terpre tação do arti-
go 4 0 . ' . 

— A'manhã pelas 11 horas , tam-
bém se r eúne a assembleia geral do 
Montepio Conimbricense Martins de 
Carvalho. 

P r i s ã o 
Por suspeitas, foi prêso no Porto. 

Severo Antunes , desta cidade, conhe-
cido pelo Azeitona. 

Pedidas informações para Coimbra, 
foi daqui maudado de captura , pois 
havia contra efe o rdem de pr isão re-
querida pelo adminis t rador do conce-
lho da Figueira da Foz, onde em Ou-
tubro ultimo prat icou um roubo. 

Deu entrada no Hospital da Uni-
vers idade, onde se encontra doente. 
Depois de restabelecido será enviado 
para a cadeia daquela c idade. 

G r i u p o D r a m á t i c o 
S á d e M i r a n d a 

Este g rupo foi convidado pára tomar 
pa r l e no espectáculo que no proximo 
dia 29 se realiza em Santa Clara em 
beneficio da escola da mesma fre-
guezia. 

Por esse motivo tiveram de sus-
pende r os ensaios do drama em 4 actos 
— O Pescador de Baleias, — d r a m a 
que será represeutado na Cantina Es-
colar no proximo mès de janeiro, 



GAZETA DE COISIBRA, dc 2» de D e z e m b r o de 191» 

T r i b u n a l m a r c i a l 
Realisou se ontem a audiência de 

ju lgamento de Leonor da Costa, Mana 
da Graça, Joaquim Correia , Seraf im 
Pinto, Albino Fe r re i r a , Ar tur de Vas-
concelos Veiga de Faria , Bernardo TA 
vares Coelho, José do Nascimento Ta-
vares , Antonio Ferre i ra o Penajoia, 
Antonio José Santiago, Antonio Correia 
da Silva, João Pereira de Miranda e 
José Maria da Silva Grande , os 6 pri-
meiros p resos e os res tan tes ausentes 
em par te incer ta , todos acusados do 
cr ime de conjuração. 

A 2. a e o 0." foram absolvidos. O 
4.° foi condenado a 40 dias de pris.io 
correcional que está expiada com a 
pr isão sofr ida , e em ura mès de mu;;a 
á razão de 100 reis por dia. A l . a i'oi 
condenada a 0 meses de prisão cm' 
recioual, que está expiada com a já so 
f r ida , e em 2 meses de multa a 100 
í e i s por dia . O 3.° foi condenado a li 
meses de prisão correcional em que 
será descontada a já sofrida e a 2 me 
ses de multa a 100 reis por dia. O 
7 o foi condenado a 2 anos de prisão 
maior celular, ou, em alternativa, a 3 
de degredo , em possessão de 2 . a cla.v -
e os res tan tes a t anos de piisão 
maior ceiuiar, ou, em alternativa, a 3 
de degredo , em possessão de 1 .a classe. 

D a r b e a r i a I t u a s 
Por ser agora a época em que os 

barbe i ros dão as boas festas aos seus 
cl ientes , mantendo assim esta tradição, 
aquela barbear ia , de que é p r o p r i e u 
rio o nosso amigo sr . João d'Audrad< 
Ruas , apresenta uma ornamentaçã. 
feita a capricho, como usam também 
as casas congéneres do Porto. 

E' uni estabelecimento cie luxo sa 
l isfazendo a todas as condições nigie 
nicas e indispensáveis . 

" G a z e t a «lc t / o i m b r u . , 
Por ser quar ta feira dia de Nata!, 

o p rox imo numero da Gazeta de Coim-
bra publica-se na terça feira. 

OBITUÁRIO 
,.... . . ^ M U R N W U M N I — M W » 

Faleceu em Cascais, o sr . José 
Joaquim Antão, chefe da estação do 
caminho de fe r ro daquela vila e que 
duran te 18 anos foi bi lheteiro da es-
tação de Coimbra, pa ra onde veio o 
cada ver que ticou o n t e m depositado 
em jazigo no cerniterio da Couchada. 

O extinto gosou sempre nesta ci-
dade de muita es t ima. 

Era cunhado dos s rs . Gonçalves 
Paredes , aspirante de finanças, e Ma-
nuel Paredes , a judante de notário. 

Damos sentidos pêsames á familia 
enlutada. 

— Em Viana do Castelo linou-se, 
com 43 anos, o s r . José de Pinho Hen-
riques, que duran te alguns anos foi 
propr ie tár io da Fotografia União, na 
Estrada da Beira. 

E ra bom fotografo e excelente pes-
soa. 

A sua especialidade na sua a r t e 
era re tocador de clichés, t rabalho de 
muita dificuldade. 

i r s i m m ^ w A s j 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 9 de Janeiro 
de 1913, pelas 13 horas , nos Paços do 
Concelho, hão de a r rematar - se em 
praça publica para venda de carnes 
verdes , boi e vitela, dois talhos, um 
no ba i r ro alto e outro na baixa, p; lo 
tempo de dois anos que te rminam 
em 31 de Dezembro de 1914 e com 
as condições do edital desta Camara 
do 1.° de Novembro do cor rente ano. 

A base (ie licitação é de luO^OOÍ) 
réis por cada talho e por cada ano. 

Coimbra e Paços do Concelho, 20 
de Dezembro de 1912. 

Servindo de presidente, 

Frederico Pereira da Graça. 

• ti, ' K fe »,' H a a, 
h \ r i 1 ' 

Durante a gravidez é essen-
cial á futura mãe ter uma 
abudancia de alimento de fá-
cil digestão. A Emulsão de 
SCOTT, neste período, é pre- „ 
ciosíssima. Dá força, abran- 3 
da a irritação e garante 
um parto fácil e saudavel. 

Todos os médicos 
recomendam 
a Emulsão de SCOTT a quem 
está para ser mãe, pelo 
motivo de que estimula o 
apetite, ajuda a assimilar 
melhor as comidas, enri-
quece o sangue e ajuda a 
sustentar os incomodos do 
período da gestação. 
Toda a pessoa gravida, por-
tanto, deve tomar a Emulsão 
de SCOTT, evitando assim 

a fraqueza, a pob-
reza de sangue e 
a falta de saúde, 
sem falar dos incomodos 
que nascem dum organismo 
enfraquecido. Se quereis 
ter o vosso filho são e ro-
busto, não hesiteis. Tomae 
a Emulsão de SCOTT, que 
é o único alimento natural 
proprio para a mãe e para 
o filho. 

E m u l s ã o d e 
SCOTT 

Reparar no peixeiro 
no involucro do 
pacote. Nenhuma 
é genuína se não 
trouxer esta marca. 

Drogarias vendem a 

i DITAI 

Todas as Pharmacias 
Emulsão de SCOTT. 
Deposi arios : 
JAMi-S CASSrV- ri 
Viciara PiMi;iiT}.i. i o 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Suo s„ Porto. 
N : ANS,Lisboa. 

M E R C A D O S 
De CONDEIXA 

Milho branco 
» amarelo. . . . 

Trigo 
Centeio 
Cevada 
Aveia 
Fava 
Feijão branco — 

» amarelo . . . 
» vermelho •. 
» rajado . . . . 
» frade 

firão de bico 
Tremoç'> 
Aguardente 
Vinho tinto 

» branco 
Vinagre 
Azeite novo 

» velho 
Sal 
Vaca 
Carneiro 
Toucinho 
Batata 

(20 litros). 

(quilo) 

(arroba) 

780 
rlO 

u o , o 
U700 

7-20 
600 
810 

1 £030 
7:>0 

1,5700 
SOO 

M0Õ0 
•lá 8 00 

750 
2#300 

900 
láOOO 

800 
5^400 

200 
250 
ISO 

400 

( > Pi eoioeolc da ):< missão do re-
censeamento tiiililar deste concelho de 
Coimbra faz áaber , que no dia 2 de 
Janeiro proximo hão de ter começo os 
rabalhos de r e c e n s e a m e n t o militar 
|>ara o ano de 1913, tendo de ser re-
censeados todos os mancebos na idade 
li uai que se achem domicilia 'os no 
íije.-nio coreelho. 

A Comissão aceita na sua secreta-
ria, no- P;:ços do Concelho, lodos os 
dias uieis, das 10 ás 16 horas, quais-
quer es / i tovcmei i tos ácerca do recen-
seamento. cuj.-s t rabalhos deverão rea-
ii/.ar-se cos dias abaixo mencionados : 

Nn «;,,> 3 d.- J a n e i r o — S . Bartolo-
meu e Sania Cruz. 

Eu- í — S a n t o A n t o n i o d o s (Uiv;>is, 
So Nova e Sé Velha. 

Hm ti—Bibeira de Frades, S. Mar-
tinho do Bispo e Santa Clara. 

Em 7—Antanhol , Antuzede, As-
safarge e Castelo Viegas. 

Em 8 — Ceira, Eiras. S. Paulo de 
Frades, Taveiro e Trouxemil . 

Em 10—Ameal, Arzila, S. João do 
CfcQipo e i . en iache . 

Em I i — Torre de Vilela, S. Sil-
vestre, Botão e Souzelas. 

Em 13— Vi! de Matos, Brasfemes , 
S. Martinho d 'Arvore, Lomarosa e Al-
malagués . 

E proa o devido conhecimento dos 
interessados se publica o p resen te e 
outros de eg ra l teôr. 

Coimbra, Secretar ia da comissão 
do recensiamento mili tar , 18 de De-
zembro de 1912. 

0 Presidente 

Frederico Pereira da Graça. 

35$ 

Sania Casa da Misericórdia de Lisboa 
240:00G$000 B E I S 

Exlraccão a 24 de Dezembro de 11112 

Bilhetes a l00$000 r e i s 

Quadragésimos a 2$500 reis 

A tesouraria da Santa Gasa incumbe-se de remeter 
qualquer encomenda de bilhetes ou vigésimos, logo que 
seja recebida a sua importancia e mais 75 reis para o 
seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem 
de quem devem vir os vales, ordens de pagamento ou outros 
valores de pronta cobrança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconla-se 
3 % de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 
Lisboa, 19 de Novembro de 1912. 

0 tesoureiro, 

L. A. de Avelar Teles. 
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q n 
y fadaria progresso y 
O O 
O 0 proprietário da Padaria (J 
y Progresso, na Rua da Sofia, y 
y 48 e 50, Antonio Nunes da y 

U Cunha, previne o publico em 
geral de que já chegaram de ~ 

O Lisboa as já conhecidas w 
§ BR0INHAS DO NATAL y 
O Também ha o magnifico e (J 
Q saborosíssimo y 

Q Hei dos Bolos § 
O desde o dia de Natal até ao CJ 
U dia de Reis. Q 
y Esta in assa é especialidade y 
y cio dono do estabelecinieto. y 

q HOVfDABE EM COHffiflA y 
y Bolacha finíssima, soitida, y 
Q especialidade tia Consertaria y y Mourão — LISBOA. 

Acção de divorcio 
Na comarca de Coimbra e car-

tório de Rocha Calisto, por sen-
tença de 14 do mès corrente, na 
respectiva acção requerida por Ma-
ria de Jesus, doméstica, do logar e 
freguezia de Souzelas, contra seu 
marido António Rodrigues, traba-
lhador, morador que era no mesmo 
logar e freguezia e agora residente 
em Vila Nova d'Aoços, comarca de 
Soure, foi autorizado o divorcio 
entre esíes cônjuges com o funda-
mento no numero 4.° do artigo 4.° 
do Deere o com força de lei de 3 
de Novembro de 1910 — o que se 
anuncia em cumprimento do texto 
legal consignado no artigo 19.° da 
citada lei. 

Coimbra, 10 de Dezembro de 
1912. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Nova Pastelaria 
Seraf im Augusto dos Santos, pro-

prietár io da acreditada pastelaria Lis-
bonense da Figueira da Foz, (Ba i r ro 
Novo) participa aos seus ex.m o s fre-
gueses e ao^publico em geral que bre-
vemente abrirá nesta cidade, rua da 
Sofia n.° 61 a 63, uma sucursal 
daquele estabelecimento, onde o pu-
blico conimbricense encontrará s empre 
o mais fino doce. 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

Colégio Estrangeiro 
P A R A M E N I N A S 

Q / u A z ^ t a , d a ^ a . I z n . I b . a -

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 
Internato, Semi-Internato e Externato 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
1.° grau (1.*, 2.» e 3.* classe) ls5300 
2." grau (4.'ciasse) 2^000 
Curso de francês prátxo e 

teórico para as alunas 

do 1.° e 2.° grau 1^200 
Curso de inglês prático e 

teórico para as alunas 
do 1." e 2.° grau 1$500 

INSTRUÇÃO SECUNDARIA 
Liníma e literatura portu-

guesa i£000 
Geografia e história láOOO 
Ariinética aplicada ijSOOO 

Francês . 
inglês .. 
Lavores • 

l j fô '00 
2^000 
M500 

MENSALIDADES 
As alunas internas paga- || Pelo tratamento de roupa. 1^000 

rão 12^000 j | As semi-internas pagarão. 8^000 

Estas alunas almoçam e jantam no Colégio 

ENSINA-SE TAMBÉM 

Musica (3 vezes por semana) 1$000 
Piano (» » » , ) 3$000 
Bandolim (» » » » ) 21.500 
Desenho ( » » » ii 1$500 
Pintura (» » » » ) 3$000 
Flores (» » » » ) 

Bordados á maqu ina , p i r o g r a v a r a , p i ropin tura , fotomi-
n i a t u r a , e s t a n h o e couro " r e p o u s s é , , — con t ra to espec ia l . 

" V 

uina de escrever 

Lisboa, Porlo, Coimbra, Faro e em iodo o Mundo 
C O I M B R A — R u a F e r r e i r a Borges , I35-I.0 

I MERCEARIA HENRIQUINA 

I DK i 
S genriqm §odrigues | 
1 31, R. Joaquim Antonio dJAguiar, 57 J 

C O I M B R A f t 

Generos alimentícios e vinhos 
de consumo 

Depósito de carvão, sobro 
do Alemtejo, sepa e coke 

Lenha 

MANDA-SE AOS DOMICÍLIOS 

¥ 

I 

\m'in;il;icin particular 
Arrematar-se-hão em praça parti-

cular , se o preço convier, no proximo 
domingo 22 do cor rente , diversos oli-
vais, pinhais e t e r ras de semeadu ia , 
cuja descrição e confrontações estão 
indicadas em diferentes anúncios, pos-
tos na Bemcanla , Casas Novas, Taveiro , 
Ameal, etc. 

A praça começará ás onse horas 
da manhã em Taveiro, no antigo solar 
dos Viscondes de Taveiro e far-se ha 
de harmonia com as condições que 
nessa ocasião fôrem apresen tadas . 

Quaisquer esclarecimentos, ante-
riores á praça, podem ser dados no 
escritório do advogado Antonio Gar-
rido, em Coimbra . 

V p n r l p - c i p U M Â m o r a d a d e 
V e i l U b - b e c a S a s n a Rua S á 

de Miranda com os n.06 7 e 9. Para 
t ra ta r com o douo na mesma Rua n.° 
3 . - C O I M B R A . 

C A S A FELIZ 
DE 

ELISEU DA SILVA 
Rua Candido dos Reis f | f | > f § 

(Junto á Universidade) 

K o c l e d a d e s a (MM-tus n e s t a 
c a s a p a r a p o b r e s e r i c o s . 

1.a sociedade. —Bilhete n.° 2 :404, 
com en t radas desde 120 re is . 

2 . a sociedade.—N.o s 1:438, 1:094, 
2 :140, 2 :304 , 3:643, 3 :393 e 4 :660. 
Para es tes números a ent rada é desde 
2 1 0 reis . 

Além destas ha outras sociedades 
de di ferentes números com en t radas 
de 20 , 30 e 40 reis. 

Bilhete n.° 1:671 aberto em 2 :000 
cautelas de 60 reis . 

Esta casa dá uma s e u h a - b r l n d e 
dos n.08 1:615 e 5 :621 , a todos os fre-
gueses que en t r a rem nas sociedades 
com importancia super ior a 600 reis. 

G r a n d e p a l p i t e e m d i s -
t r i b u i r 9 4 0 c o u t o s 

VENDA DE OLIVAL 
No dia 28 do corrente , ás 13 ho-

ras , será vendido em praça particular, 
no escr i tór io do notário d r . Serpa Cruz, 
um olival sito em Vila Franca (Portela). 

No refer ido escritório se dão infor-
mações. 

E D I T A L 
Adriano José de Carvalho, bacharel 

formado em Medicina pela Univer-
sidade de Coimbra e Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia da 
mesma cidade: 

Faço saber que por deliberação da 
Mesa Administrativa desta Santa Casa. 
se acha aberto concurso por espaço 
de trinta dias a contar d hoje, para o 
provimento de sete logares de Órfãos 
e sete de Órfãs dos Colégios de S. 
Caetano. 

Os represen tan tes dos concorrentes , 
deverão apresen ta r , dentro daquele 
praso, os requer imentos acompanha-
dos dos seguintes documentos : 

1. ' — Certidão de idade por onde 
provem não te rem menos de cinco 
anos nem mais de sete de i d a d e ; 

2.° — Certidão de obito de pa i ; 
3.° — Atestado de pobresa passado 

peia respectiva Junta de Paróquia e 
confirmado pelo regedor . 

Findo o praso do concurso e em 
dia determinado, serão todos os con-
correntes r igorosamente inspécionados 
por uma junta médica composta pelos 
facultativos da Santa Casa, só podendo 
a admissão fazer-se de entre os que 
não sofram moléstia crónica ou con-
tagiosa. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 19 de Dezembro 
de 1912. 

O P r o v e d o r , 

(a) Adriano José de Carvalho. 

A S T H M A 
BRONCHITE — OPPRESSOES 
CURADAS p e l o * „ ° & s r r o s ESPIC 

2 f r . a c a i x a . Em g r o s s o 20, r . S t - L a z a r e , P a r i s , 
Ex giraassignatura " J. E S P I C tfmoada cigarro. 

Natal das Creanças 
Brinquedos de g r a n d e n o v i d a d e ! 

Colossal sortido !! 
wó \ o 

B A Z A R D E P A R I S 
68 — Rua Visconde da Luz — 72 

C O I M R R A 

SANTOS EUZEBIO, proprietár io do 
BAZAR DE PARIS, previne o publico 
que não dá artigo algum á amost ra , 
(ias suas secções de Perfumarias. Bi-
lhetes Poetais ilustrados, Brinquedos, 
Miudesas, etc., etc. , e que continua a 
vender tudo com pequeno in teresse , 
m a s a preços fixos. 

Ricos e pobres compram no BAZAR 
DE PARIS só por um preço 1 

Brevemente o BAZAR DE PARIS 
inaugurará mais a secção de Papela-
ria, e a venda de artigos para a pró-
xima época do Carnaval. 

m 
£ 1 1 1 T l l i 

Comissão de r e c e n s e a m e n t o mili-
t a r do concelho de Coimbra 

A Comissão, em desempenho do 
preceito do § 1.° do ar t . 33.° do Re-
gulamento dos serviços do recru ta -
mento . faz saber que, na pr imeira 
quinta feira do mès de Janei ro de 
1913, terá logar a sua primeira ses-
são para se dar começo à inscrição 
nos recenseamentos militares de todos 
os mancebos que at ingiram a idade 
legal, nos t e rmos do disposto no ar t . 
41.° do referido regulamento. 

Mais faz saber que todos os man-
cebos que até 31 de Dezembro de 
1912 t iverem completado 16 a 18 anos 
de idade, são obrigados a part icipar, 
duran te o mès de Janeiro, á Comissão 
de recenseamento , que chegáram á 
idade de se r inscritos nos recensea-
mentos mili tares. Igual participação 
deve ser feita pelos pais, tu tores ou 
pessoas de que os mancebos depen-
dam A' falta de cumprimento des ta 
obrigação corresponde a pena de 
20£000 a 50f$000 réis de multa. 

O que se faz publico, para conhe-
cimento dos interessados e para que 
quaisquer pessoas possam apresentar 
á comissão os esclarecimentos que 
ju lgarem convenientes. 

Sala das sessões da Comissão, em 
18 de Dezembro de 1912. 

0 P r e s i d e n t e 

Frederico Pereira da Graça. 

Carvão de sobro l ^ l 
r ior qua-

lidade na rua do Sargento Mór, n.° 44 . 
Preço por q u i l o . . 25 réis 
15 quilos 340 » 

Ent rega-se nos domicílios a quem 
comprar mais de cinco arrobas. 

Propriedade em Lorvão 
Vendem-se as que per tencem a 

D Ana Lopes da Costa Guimarães e 
seu irmão Evaristo Lopes Guimarães . 

Dá informações em Lorvão o seu 
procurador , Antonio Rodrigues Cra-
veiro. 
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A L B E B T O ] B E S S A . 

SOCIO DO INSTITUTO DE COIMBRA 

ENCYCLOPEIM 
DO 

COMMEIiCIANTE 
E DO 

I N D U S T R I A L 

wBf* 

Obra ind i spensáve l a q u a n t o s se ded iquem 
ao Gommercio e á Indus t r ia 

Reposi tor io de conhec imen tos úte is e n e c e s s á r i o s 
a G o m m e r c i a n t e s e a I ndus t r i a e s 

Livro de e d u c a ç ã o theo r i ca 
e de ut i l idade p r a t i c a 

A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

I í l S l » 0 « l f — a . Sl. B»iuto do» s a & i o s 
Rua da Sophia, 1 3 — COIMBRA 

PREÇO — I S 2 0 0 r é i s 

G R A N D E L O T E R I A D O N A T A L 
¥ 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 
£remio, maior 240.000$Q00 

(Segundo premio 30.000$000 

Bilhetes a 1000000 , décimos a 10$000 , vigésimos a 5?)S000 e q u a d r a g e 
s imos a 2 0 5 0 0 re i s . Cautelas de <1#G00, 10100, 550, 330 , 220 , 110 e bO 
reis; dezenas de 110000 , 50500 , 30300 , 2 0 2 0 0 , 10100 e 5 5 0 re is . Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
também para todas as ou t r a s que se real isam semana lmen te , logo que venham 
acompankados da respect iva importancia em notas , vales do correio ou quais-
q u e r out ros valores de fácil e p ron ta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua do Arsenal, 78 — L I S B O A 

Telegrama, ROTESTA Telefone a.° 2 5 3 2 
A o s p r e ç o s ac ima a c r e s c e S 5 rs . para d e s p ê s a s do c o r r e i o 

1 4 5 0 , RÉIS 
ISQUEIROS 

' F R E I R E - G r a v a d o r , j 
Fabricados para esta 

casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

L O T E R I A DO N A T A L 

240:000$000 
Extracção a 24 de Dezembro de 1912 

Bilhetes , déc imos , v igés imos 
e q u a d r a g é s i m o s 

C a u t e l a s e d e z e n a s de todos 
o s p r e ç o s 

TABACARIA AUGUSTO HENRIQUES 
162, Rua Fe r re i r a Borges , 164 

COIMBRA 

T a m b é m nes ta casa está aber to 
em sociedade, para a loteria do Natal, 
o bi lhete n . ° 

4551 

VENDE-SE 
Uma casa com quinta g rande , toda 

j morada , com pôço, eira , celeiro, ade-
ga, cocheiras e out ras dependencias , 
sita em Taveiro (Coimbra) per to da 
estação do caminho de fe r ro . 

Para mais informações, escri tório 
do advogado em Coimbra, Antonio 
Garr ido, na Praça Oito de Maio, 27 , 
1.°. 

« £ ( M a r c a R e g i s t a d a ) f t » f r j 

0 melhor da atualidade 
Este primoroso café, devido á sua combinação, 

é o mais forte, saboroso e aromático 6 ' 

VENDE-SE EM LINDAS LATAS ACHAROADAS 

Latas de 5 0 0 g ramas 3 5 0 
> > 2 5 0 » . . . . 180 

Pacotes de 2 5 0 g ramas • . • 
» > 125 » . . . 

170 
85 

Pacote de 100 g rames 70 

DEPOSITO GERAL F|.OR DO JAPÃO 
6 6 , R u a d a Sof ia , 7 0 — C O I M B R A 

Chã Distinto Preparação especial de DAVID LEANDRO • 
recomenda-se es te magnifico chá, 

por ser forte e muito aromatico 

V E R D E O U P R E T O 
Pacotes d e 100 g r a m a s . . . 280 

» » 5 0 » . . . 140 
Pacotes de 25 g ramas 
Descontos aos revendedores 

70 m 

O café e chá DISTINTO, combate todas as marcas do mercado 
Cafés moidos desde 300 a 700 reis o kilo 

Torrefacção e moagem de café a vapor 

David Leandro 
Proprietário 

(ÍLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

*m p, a. mim 
^ t i a <io» B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-

nero , recebido d i r ec tamen te da Te r -
ra. Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio li tro, oita-
vo, capsu la s e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Aaltioi* Fernandes I Filho 
S&hsS- si»® í w r v o 

Loteria 
Grande Loteria do í\alal 

no dia 24 de Dezembro. 

Premio maior: 
240:000^000 

Bilhetes e f r a c ç õ e s á v e n d a 
e m c a s a d e 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE! S j , a r g o d a s A m e , a i S 

| A v e n i d a N a v a r r o 
filial: R. Eduardo Coelh», 74 » SO — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Padaria Popular 
Antiga padaria do s r . Inácio Hiranda 

12, &argo da <§reiria, 12 

C O O M B i & A 
Telefone n.° 374 

Manuel Rodr igues da Bela 
& I rmão, propr ie tá r ios des ta 
acredi tada e antiga padar ia , 
p rev inem o publico o os seus 
es t imados f reguezes de que 
no intuito de bem os serv i r 
t éem na sua pada r i a pão de 
bom fabr ico e de todas as es-
pecies , tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d agua hespanhol , pa ra 
todos os p reços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão ó fabricado 
com agua l i l trada. 

O es tabelec imento pode 
se r visitado por todas as pes-
soas que ass im o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão . 

Pão quen te , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deaute . 

Loteria do A atai 
João Correia d sAlmeida, rua do 

Visconde da Luz, 88, convida os seus 
amigos e f reguezes , a habil i tarem-se 
nos n . o s « « I S O e que tem 
para assinar em sociedade para a 
loteria de 24 de Dezembro , de 240 
contos de reis . 

Ainda, recen temente , vendeu os 12 
contos de reis no n." 1082 e espera 
continuar e a ter sorte pa ra bem servir 
os seus f reguezes . 

Também tem á venda sort imento 
de bilhetes e cautelas de todos os 
preços . 

Analises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de t e rmina r com exat idão a acidez do 
azeite. 

O ma i s portát i l , mais s imples o 
mais economico. 
Preço completo, 203OO 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
P a r a todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C. 1 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos A G.1 

J o ã o V i e i r a d a Si lva l i m a 

Empresta-se esta quantia sobre 
hipoteca, Nesta redacção se diz. 

. '--KA {lôs' S-fâ , J 

Os belos n u m e r a d o r e s , os raagni-
^ | ficos car imbos, s ine tes para lacre, roupa , 

sêlos em branco para repar t ições . 
CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 

feitas com esmal le especial luminoso, 
lindas para os es tabelec imentos . 

Wo 

m 

m ^ 
Regis tada 

t ã ) « = 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A 4S980 RÉIS 

• •^ i i ) repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
Prensas, selos de selar a b ranco , pa ra as 

dizeres segundo o decre to de 16 de feverei ro de 1912. 
Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

^ 
De 

-o. 
o o FIDELIDADE 

C f i P i T Ã L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 538:137$359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 637:0208929 
F U N D A D A E M 1 0 3 5 

S 6 d e e m L / i s b c m 

Çorrwpoodente em Coimbra: 

Basilio te íTAnílr&de, suocessar 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuizos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 l : 4 2 4 $ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

• Fabrica mecanica de parafusos * 

S E i M Z A PROGRESSO H T R i A L m 
a. das Foulaiiiiias, 21 e 20—ALCANTARA 

L l t í B O A • 
m 

I c l w l l L t l p u r c a s , anilhas, rebi tes , para-
fusos para caixilhos e cantar ia , ditos com ros-
ca para maueu a, crauipuiis, pa ra fusos de éch-
se e outros acessorius de material para cami-
nhos de f e r ro , g rampos para cober tu ras metá-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para l inhas telegratícas, etc, etc. 

S a l i s í a s E - s e d e p r o n t o « f u a i q u e r c n « « -
tu eu «ia, p o r h a v e r s e t u p e e «riu «l< po i t i t o 
g i - u u d e q u t i u U d a d c d o s a r t i g o s a c i m a 
u â e u e i o n a d o i s . 

• E N V I A M - S E C i T A L O G O S • 
9 W 

• p l o r i s t a 
Pessoa competen temente habilitada 

ensina a confecionar flores artificiais 
por todos os processos. 

Para mais esc larecimentos , Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

TRESPASSE 
José Maria da Silva, t r e spassa , se 

lhe convier, o seu estabelecimento de 
mercear ia , vinhos e far inhas, sito no 
Padrão , proximo á Estação Velha. 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m H S B O i — f l u a d o C o m m e r e i o , A U 

Js? T J 2ST XD . A . 1_> . A . 1 8 7 7 

Fundo de r e s e r v a . . . 
Indemenisações p a g a s . . 

235:000)51000 
1.241:899)5270 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobi l ias , e s tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
a>® « ( D a r a n a M © - u 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 
Praça 8 de Halo e Praça «la Repa bllea 

Pianos J. Sí H1LLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se f a b r i c a m . 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro tampo h a r -
mónico. Sào os últ imos modelos ale-
mães , p re fe r idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repet i -
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e f i rme, o que não sucede 
com outro qua lque r piano. Susten-
tam por mui to t empo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defeito de const rução. Pa ra 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes , Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fu r t adas do prédio 
da rua de João Cabrei ra , onde por 
muitos anos es teve insta lada a escola 
oficial de Santa Cruz. Es ta casa, que 
possue amplas e n u m e r o s a s divisões e 
quintal , é própria pa ra familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Pa ra mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

Serventes para padaria 
Na padar ia da Rua dos Loios, pre-

cisão se de dois serventes pa ra idên-
ticos logares e serviços que desempe-
nham na Cooperativa de pão, sendo 
lambem iguais os seus ordenados se' 
bem desempenharem os seus logares . 

Mano Costa d 'Almeida, quintanis ta 
da Faculdade de Filosofia, íecioua to-
das as disciplinas dos cinco pr imei ros 
anos do Liceu, exceto Latim, e o 6 .° 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Pedro Cardoso, 95 . 

Pianos v e r t i c a i s " " 
es tado de 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois . 
Vende-se t ambém um piano de 

m ê s a , p a r a es tudo por 10$000 reis e 
u m a caixa pa ra piano.. 

Bua da Manutenção Militar, 9, 11, 
COIMBRA. 

V E N D T D E M A D E I R A 
Julio Maria Fer i e ira , de S. João 

do Campo, tem pa ra vender g rande 
porção de made i ra de choupo, em vi-
gas , p ranchas e ba r ro tes . 

Também tem á venda madeiras cid 
pinho. 

GUALDI MANUEL U ROCHA CALISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO t = ] 

-— ~ E : " " — 

(Ml Csl NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I \ 

Solici tador e n c a r t a d o 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solici tador enca r t ado n e s t a co-
m a r c a , voltou, depois de u m a ausên -
cia de 10 annos , nou t ros serviços pú -
blicos a exe rce r a sua i n d u s t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e pendenc ia s de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t r ação de b e n s , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credi to , 
etc. 

Escr ip tor io — R u a da Sophia , 54• 
- C O I M B R A . 
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